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RESUMO 
 
 

O estudo analisa a implementação de um curso de formação sobre a Evolução 
Biológica para professores do ensino secundário em Moçambique, onde ainda há 
poucos estudos sobre o ensino desse tema. A tese foi organizada no formato multipa-
per com uma abordagem vertical. Quatro objetivos orientaram a pesquisa: (1) analisar 
o perfil dos professores participantes do curso e fatores que influenciam o ensino de 
evolução; (2) analisar as representações sociais dos professores de Biologia quanto 
aos termos indutores histórico da Evolução Biológica, Evolução Biológica como eixo 
integrador e Evolução Biológica no ensino secundário; (3) conhecer representações 
sociais dos professores da educação básica que participaram no curso e (4) observar 
as interações dos professores e formandos nas aulas do curso de Evolução Biológica. 
Para tanto, usou-se a metodologia qualitativa baseada na análise de conteúdo. 
Envolveu-se 24 professores de Biologia da cidade da Beira. Os formadores do curso 
foram professores Brasileiros de diferentes Universidades. Cada multipaper resultou 
em 1 artigo. Usou-se questionário para coletar informações dos artigos 1, 2 e 3.  A 
técnica de observação das aulas foi usada para artigo 4. Os resultados do artigo 1 
mostram informações preliminares relevantes que devem ser considerados no pro-
cesso de formação. Dificuldades que estão relacionadas ao contexto político, social e 
económico como falta de recursos financeiros que têm consequências turmas nume-
rosas, falta de meios, falta de capacitação dos professores e dificuldade em continu-
ação de estudo. No segundo estudo, os resultados mostraram que termos indutores 
históricos da evolução e biologia como eixo integrador têm uma representação social 
distante do esperado, enquanto que a representação sobre a evolução no ensino mé-
dio uma proximidade com o esperado. No artigo 3 os professores mostraram uma 
representação como proximidade aos esperados. Nota-se que estes tinham mais ca-
ráter avaliativo porque alguns enviavam tarde as questões, tendo tido a chance con-
sultar materiais dos professores. No artigo (4) os professores especialistas usaram 
informações das pesquisas anteriores para definir estratégias de ensino que se ade-
quam ao contexto dos professores em Moçambique. Os resultados demonstram a im-
portância do curso para o desenvolvimento profissional: Aprenderam novas atividades 
práticas relacionadas com ensino de Evolução Biológica e tiveram oportunidades de 
aprender e aprofundar conhecimento relacionados a temática de evolução, para além 
de trocar experiências entre professores moçambicanos e brasileiros. Esses resulta-
dos despertam atenção aos professores, os gestores das escolas, os políticos, para 
refletirem a realidade do sistema educacional em Moçambique para uma abordagem 
integrada do ensino de Evolução Biológica e criar condições favoráveis de trabalho 
para o desenvolvimento profissional do professor.  
 
Palavras-chave: Ensino de Evolução Biológica; Representações Sociais; Modelo per-
sonalista; Desenvolvimento Profissional. 
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ABSTRACT 
 
 

This study analyzes the implementation of a training course on Biological Evolution for 
secondary school teachers in Mozambique, where there are still few studies on the 
teaching of this topic. The thesis was organized in a multi-paper format with a vertical 
approach. Four objectives guided the research: (1) to analyze the profile of the teach-
ers participating in the course and factors that influence the teaching of evolution; (2) 
to analyze the social representations of Biology teachers regarding the terms inducing 
the history of Biological Evolution, Biological Evolution as an integrating axis, and Bio-
logical Evolution in secondary education; (3) to understand the social representations 
of basic education teachers who participated in the course; and (4) to observe the 
interactions between teachers and trainees in the Biological Evolution course classes. 
A qualitative methodology based on content analysis was used. Twenty-four Biology 
teachers from the city of Beira were involved. The course trainers were Brazilian pro-
fessors from different universities. Each multi-paper resulted in one article. A question-
naire was used to collect information for articles 1, 2, and 3. Classroom observation 
techniques were used for article 4. The results of article 1 show relevant preliminary 
information that should be considered in the training process. Difficulties related to the 
political, social, and economic context include a lack of financial resources, which have 
consequences such as large class sizes, lack of resources, lack of teacher training, 
and difficulty in continuing studies. In the second study, the results showed that histor-
ical terms inducing evolution and biology as an integrating axis have a social repre-
sentation distant from what was expected, while the representation of evolution in sec-
ondary education is closer to what was expected. In article 3, the teachers showed a 
representation closer to what was expected. It is noted that these had a more evalua-
tive character because some sent the questions late, having had the chance to consult 
the teachers' materials. In article 4, the expert teachers used information from previous 
research to define teaching strategies that are appropriate to the context of teachers 
in Mozambique. The results demonstrate the importance of the course for professional 
development: Participants learned new practical activities related to teaching Biologi-
cal Evolution and had opportunities to learn and deepen their knowledge related to the 
theme of evolution, in addition to exchanging experiences between Mozambican and 
Brazilian teachers. These results draw the attention of teachers, school administrators, 
and politicians to reflect on the reality of the educational system in Mozambique for an 
integrated approach to teaching Biological Evolution and to create favorable working 
conditions for the professional development of teachers. 
 
Key-words: Teaching Biological Evolution; Social Representations; Continuing Edu-
cation; Personalistic Model; Professional Development.
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APRESENTAÇÃO 

 

O ensino de evolução tem uma grande importância nas ciências biológicas. O 

domínio do seu conhecimento proporciona melhor compreensão sobre diversidade 

biológica e a origem da vida. No meu percurso estudantil no curso de graduação 

de Licenciatura em Química e Biologia na Universidade Pedagógica fiquei muito 

interessado nas aulas do professor de Zoologia Sistemática Alexandre Thuzine e 

do professor de Botânica Sistemática Inácio Vurande. Estes professores nas suas 

aulas enfatizavam uma abordagem filogenética dos seres vivos. Recordo-me das 

primeiras aulas destes professores, que até descreviam grupos de seres vivos já 

extintos. Eu me questionei o porquê de se classificar e descrever organismos ex-

tintos?    

No curso de graduação, tivemos muitas disciplinas curriculares como: Gené-

tica Geral, Genética das Populações, Evolução Biológica, Fisiologia Animal e Hu-

mana, Anatomia entre outras e levei muito tempo para compreender de forma cons-

trutiva a importância da Evolução Biológica. Depois de trabalhar como professor de 

Biologia na escola secundária, comecei a valorizar a metodologia que os meus pro-

fessores utilizavam para sua leccionação, por estes explicarem o porquê da extin-

ção e da sobrevivência de certos grupos de seres vivos.   

A partir da minha experiência como professor nas aulas de acompanhamento 

de estudantes estagiários de formação inicial de professores na Universidade Li-

cungo e na Universidade Pedagógica fiquei muito interessado pelo tema relacio-

nado a ensino de evolução. A cientificidade da biologia evolutiva e seu contributo 

nas outras áreas da sociedade é inegável. As causas de não aceitação da teoria 

evolutiva e a falta de compreensão dos mecanismos de evolução é devido a vários 

fatores. 

Os problemas de ensino de evolução estão bem identificados: os desafios 

para compreensão de biologia evolutiva devem começar na 1) formação de profes-

sor de qualidade, para que este tenha conhecimento pedagógico e cientifico de 

forma a proporcionar melhor estratégias para superar as dificuldades enfrentadas 

na lecionação deste tema (Bizzo, El-Hani, 2009; Araujo, 2017; Vieira, Araújo, 2021; 

Coutinho,et al; 2022; De Ávila Medeiros, 2023; Macena, 2023; Azevedo, 2024); 2) 

disponibilidade de material didático que descreva o histórico do pensamento da te-

oria evolutiva (El-Hani, 2009; Zamberlan, Silva, 2012; Araujo, 2017; Silveira, 2022) 



      
 

e 3) a abordagem da evolução biológica de forma integrada (Vieira, Araújo, 2021; 

Colli, Bastos, Bologna, 2022; Azevedo, 2024). 

         Estes problemas acima mencionados são vivenciados nas escolas mo-

çambicanas. Assim, decidiu-se optar pelo curso de formação continuada dos pro-

fessores de biologia nas escolas secundarias de Moçambique sobre a temática de 

ensino de evolução, teoria e prática como forma de proporcionar o desenvolvimento 

profissional dos professores na matéria de evolução biológica. 
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1.INTRODUÇÃO 

A Biologia evolutiva estuda a modificação das espécies ao longo do tempo. O 

conhecimento da biologia evolutiva tem uma grande aplicação na sociedade (Fu-

tuyma, 2009). A maior parte da comunidade cientifica considera a teoria evolutiva 

o eixo central e unificador das todas as ciências biológicas (Ziade, Andrews, 2018; 

Fischer, et al. 2021). A evolução é tipicamente entendida como um elemento indis-

pensável para compreensão apropriada da grande maioria dos conceitos e das te-

orias encontradas nessas ciências (Meyer, El-Hani, 2005; Sickel, Friedrichsen, 

2013). “Os princípios e métodos evolutivos fornecem importantes contribuições em 

outras disciplinas biológicas, da biologia molecular à ecologia” (Futuyma, 2009. p.6). 

A sua abordagem proporciona o domínio de conhecimentos científicos para aplica-

ção na sociedade tais como: na indústria, medicina, agricultura e no ambiente (Fu-

tuyma, 2002). 

O objetivo geral do ensino de biologia é apoiar os alunos na aquisição de co-

nhecimento conceitual e biologicamente correto sobre a evolução e prevenir equí-

vocos (Fischer, et al. 2021).  Compreender a evolução biológica é imperativo para 

se tornarem cientificamente alfabetizados (Sickel, Friedrichsen, 2013). A sua efeti-

vação depende do desenvolvimento profissional de professores sobre o conheci-

mento de evolução biológica (Fischer, et al. 2021; Sickel, Friedrichsen, 2013; Ziadie, 

Andrews, 2018; Reiss, 2019). O desenvolvimento profissional é processo que me-

lhora o conhecimento, competências do trabalho do professor (Garcia, 1999). 

Apesar da teoria evolutiva explicar os mecanismos de diversificação dos seres 

vivos, muitos indivíduos não compreendem os processos da evolução (Sickel, Frie-

drichsen, 2013; Oleques, 2014; Bizzo, Araujo, 2021; Fischer, et al. 2021). A aceita-

ção da teoria parece depender de vários fatores, principalmente a compreensão da 

natureza da ciência, religiosidade e conhecimentos conceituais da evolução bioló-

gica (Reiss, 2019; Bizzo, Araujo, 2021). Com objetivo de entender fatores associa-

dos ao declínio na aceitação da evolução Nadelson e Hardy (2015), contataram 

níveis mais baixos de confiança na ciência e nos cientistas, maior comprometi-

mento religioso e orientações políticas mais conservadoras estavam associados a 

uma diminuição na aceitação da evolução. A religiosidade e orientação política fo-

ram considerados preditores de aceitação de evolução nesta pesquisa. 
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A complexidade da teoria evolutiva leva a grandes problemas no ensino e 

aprendizagem (Fischer, et al. 2021). Existem múltiplos fatores que envolvem a falta 

de compreensão da evolução e que não podem ser analisadas isoladamente, mas 

sim considerar as crenças religiosas com a teoria evolutiva de modo articulado com 

fatores cognitivos e socioculturais dos estudantes (Sickel, Friedrichsen, 2013; Bizzo, 

Araujo, 2021).  Número significativo de professores não tem certeza, da teoria da 

evolução (Sickel, Friedrichsen, 2013; Bizzo, Araujo, 2021). 

Uma das lacunas no ensino de evolução é o conhecimento pedagógico de 

conteúdo. O que os professores ensinam não tem articulação com programas cur-

riculares coletivos disponíveis, não aborda adequadamente os tópicos de evolução 

(Ziadie, Andrews, 2018). Estes autores explicam que muitos tópicos ensinados nos 

cursos de evolução, poucos ou nenhum programa coletivo está disponível nos pa-

drões estaduais ou nacionais. Assim, descreve a relevância do profissionalismo do 

professor para ensino de biologia evolutiva: 

O conhecimento do professor é importante para um ensino eficaz so-
bre a evolução, a centralidade do pensamento dos alunos nas práti-
cas de ensino baseadas em evidências, identificar e preencher as 
lacunas no nosso conhecimento coletivo é fundamental para maximi-
zar a utilidade de investigação educacional para o ensino (Ziadie, An-
drews, 2018).  
 

O conhecimento do professor possibilita traçar melhor estratégia de ensino, 

onde deve ter o ponto de partida as dificuldades ou lacunas, valorizando o conhe-

cimento prévio do aluno, para identificar suas dificuldades e propor estratégias. 

O conhecimento pedagógico de conteúdo do professor influencia a eficácia do 

ensino de Evolução Biológica Fischer e colaboradores (2021), descrevem que, os 

mecanismos de processos evolutivo não compreendidos devido a vários equívocos 

que persistem nos professores e alunos, é importante o conhecimento destes equí-

vocos para definir estratégias de ensino, e para isto, o professor deve possuir um 

conhecimento profissional: como conhecimento de conteúdo, pedagógico, curricu-

lar e específico. 

Alguns pesquisadores consideram a evolução biológica um tema sensível e 

controverso e descreve que as razoes religiosas e pouca atenção dada na literatura 

sobre filosofia da educação a forma como pode-se lidar com questões sensíveis  

(Reiss, 2019). Outro fato que leva os conteúdos de biologia evolutiva não serem 

compreendidos segundo Carneiro (2004); Licatti (2005) é devido ao uso de método 
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centrados na memorização de informações simplistas e descontextualizadas, que 

pode levar a compreensões distorcidas acerca do conhecimento. Apesar das ina-

dequações da educação, como hábito, atribuímos a culpa as escolas e aos profes-

sores, o que equivale a culpar as vítimas (Schön, 1987).  

A vaga atual de reformas educativas oferece uma oportunidade única 
para reexaminar as competências que os professores deveriam aju-
dar as crianças a desenvolver; tipo conhecimento e de saber fazer 
eficazmente o seu trabalho, tipo de formação de professores com ca-
pacidades necessárias para desempenho do seu trabalho 
(Schön,1987).  

 
A profissionalização docente deve considerar as experiências e reflexão do 

professor. Schon (1987) na sua prática reflexiva coloca termos (1) conhecer na 

ação, refere-se o saber tácito que o professor aplica de forma espontânea, (2) re-

flexão na ação, o professor reflete enquanto age, ajustando suas estratégias du-

rante a pratica pedagógica e (3) reflexão sobre a reflexão na ação, ocorre após a 

prática, onde o professor analise o que fez e pensa em como melhorar em futuras 

situações. O professor deve ser formado como um profissional reflexivo, capaz de 

aprender continuamente com a sua própria prática, reinventando métodos adequa-

dos ao contexto real da sala de aula.  

  

O saber escolar e a reflexão-na-ação dos professores e alunos procuram aju-

dar os professores a familiarizar-se com as suas estratégias de aprendizagem de 

matéria dada disciplina específica. Um professor reflexivo tem a tarefa de encorajar 

e reconhecer, e mesmo de dar valor à confusão dos seus alunos (Pedaste; 2015). 

Assim sendo, os professores de biologia que lecionam a disciplina de biologia evo-

lutiva, as suas práticas educativas devem focalizar e superar a confusão dos seus 

alunos.  

Na perspectiva de Novoa (1992) e Garcia (1999), o professor deve saber usar 

ferramentas para criar ambientes de aprendizagem que estimulem a interatividade, 

desenvolvam a capacidade de formular e resolver questões buscando informações 

contextualizadas e associadas as novas dinâmicas sociais de aprendizagem. 

Em Moçambique, observa-se nas aulas e nos estágios pedagógicos de biolo-

gia muitos alunos que não conseguem identificar a relação entre o que estudam na 

biologia evolutiva e o seu cotidiano.  A natureza da ciência, conhecimentos concei-

tuais da evolução biológica, influenciam na compreensão de processos evolutivos 
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(Bizzo, Araújo, 2021). Pesquisas demonstram o triplo problema sobre o ensino de 

evolução: os livros didáticos tratam a evolução biológica nos capítulos finais e apre-

sentam problemas conceituais (Bizzo; El-Hani, 2009; Araujo, 2017); os professores 

não se sentem preparados para uma abordagem integrada (Oleques.et al, 2011;); 

no ensino superior, as áreas das ciências de vida praticamente não apresentam 

uma abordagem evolutiva, comprometendo a formação docente em um enfoque 

mais integrado (Goedert, 2004; Oleques, 2014). 

A partir dos problemas mencionados acima sobre ensino de evolução, ficamos 

com a preocupação em ensinar a evolução biológica como eixo integrador.  Assim, 

pensamos na formação continuada dos professores de biologia para promover a 

compreensão do pensamento evolutivo, ofertando um curso de extensão. Por con-

seguinte, coloca-se seguinte questão: Qual o papel de um curso de formação 

sobre evolução biológica para professores de biologia de educação secunda-

ria de Moçambique? 

Desta forma, oferecer um curso de formação ao professor relacionado a en-

sino de evolução, possibilitará domínio de conhecimento, reflexão e estratégias me-

todológicas para interação na sala de aula com os alunos. Assim proporcionará um 

ambiente para o desenvolvimento profissional do professor. 

O objetivo geral da pesquisa é analisar o desenvolvimento de um curso de 

formação sobre evolução biológica em professores de biologia do ensino secundá-

rio de Moçambique. 

Tem como objetivos específicos: (1) analisar o perfil dos professores partici-

pantes do curso de formação e fatores que influenciam o ensino de evolução bioló-

gica no contexto da educação básica secundária em Moçambique. (2) analisar as 

representações sociais de professores de Biologia de Moçambique quanto aos ter-

mos indutores: i) histórico da Evolução Biológica; ii) Evolução Biológica como o eixo 

integrador da Biologia e iii) Evolução Biológica no ensino secundário. (3) conhecer 

as representações sociais dos professores da educação secundaria de Moçambi-

que que participaram no curso sobre evolução biológica e por fim (4) observar inte-

rações que ocorreram com os formandos e professores nas aulas do curso de evo-

lução biológica.  

Para responder estes objetivos de investigação, esta tese está organizada no 

formato multipaper. Segundo Frank e Yukihara (2013), Costa (2014) o formato mul-

tipaper consiste na elaboração de um conjunto de artigos científicos, cada artigo 
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com suas próprias caraterísticas individuais, seu próprio objetivo, revisão da litera-

tura, método de pesquisa, resultados, discussões e conclusões de maneira que ele 

possa ser submetido e aprovado em um periódico acadêmico independentemente 

dos demais artigos. Incluir o conteúdo completo dos artigos publicados no trabalho 

não é necessariamente componente obrigatória (Costa, 2014). Não existe uma fór-

mula bem definido sobre o número de artigo que devem ser publicados.  A tese do 

formato multipaper pode seguir três opções como mostram esquema 1 e 2. 

É possível seguir duas opções no formato multipaper e terceira pode surgir a 

partir de alguma combinação hibrida:  

A primeira opção é quando a tese propõe estudar várias opções para 
solucionar um determinado problema- artigos horizontais, cada artigo 
aborda o mesmo problema, embora de uma perspectiva diferente. 
Assim cada artigo, apresentaria um método diferente e um último ar-
tigo, ou um capitulo de discussões, poderia propor o comparativo de 
todas essas propostas para avaliar vantagem e desvantagem. A se-
gunda opção é quando a tese propõe estudar um determinado pro-
blema e, para isso, precisam-se obter resultados intermediários (isto 
costuma ser muito comum em um projeto de pesquisa bastante am-
plo e abrangente). Nesse caso seria comum que cada artigo aten-
desse a um dos objetivos específicos da tese (que por sua vez aten-
dem ao objetivo desta) - abordagem de artigo vertical ou sequenciais, 
uma vez que novo problema e objetivos específicos baseados nos 
resultados do artigo precedente. Neste caso os resultados parciais 
de cada artigo vão conduzindo ao resultado final desejado para aten-
der ao objetivo geral (Frank, Yukihara, 2013). 
 

A vantagens deste formato, segundo Costa (2014) é que ele permite uma 

maior divulgação dos resultados de pesquisa junto a múltiplos sujeitos e favorece 

a colaboração entre sujeitos. E, como desvantagens, o tipo de pesquisa propicia a 

falta de foco e de alinhamento entre os artigos e também pode levar à falta de 

sustentabilidade dos resultados de pesquisa. 

 

 
 

 
Esquema  1: Estruturas básicas da tese em formato de artigos horizontais (A) e 

vertical (B). 
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Fonte: Frank & Yukihara (2013) 

 
Esquema  2: Estrutura mista para tese em formato de artigos 

 
Fonte: Frank, Yukihara (2013). 

 
 

A escolha do formato multipaper nesta tese, justifica-se pelas vantagens de 

poder publicar maior número de resultados relacionados com representações soci-

ais e capacitação dos professores sobre o conhecimento do conteúdo e didático de 

evolução biológica em Moçambique, para além da colaboração com os sujeitos de 

pesquisa. 

Assim, este documento está organizado da seguinte maneira: capitulo 1 é in-

trodução, no capítulo 2 é apresentado o referencial teórico, com abrangência geral 

para discussão dessa tese. No capitulo 3 é apresentado uma metodologia que apre-

senta o percurso geral da pesquisa e servirá de base para discussão final do traba-

lho. No capitulo 4 são apresentados os artigos:  artigo 1 “Ensino de Evolução Bio-

lógica: perfil e contexto de professores de escolas de ensino secundário em Mo-



20 
 

çambique”; artigo 2 “representações sociais de professores de biologia de Moçam-

bique a respeito da evolução biológica e seu ensino” o termo indutor foi (a) histórico 

da evolução, (b) Biologia Evolutiva como eixo integrador e (c) ensino de evolução 

na escola; no artigo 3 temos “Ensino de Evolução Biológica: representação social 

de professores da educação secundária de Moçambique”. No artigo 4 “curso de 

formação continuada de evolução biológica baseado no modelo personalista: aná-

lise das interações entre professores e participantes”. Por fim, no capitulo 5 apre-

sentamos as considerações finais do trabalho. De referir que o artigo 1 do capitulo 

4 “Ensino de Evolução Biológica: perfil e contexto de professores de escolas de 

ensino secundário em Moçambique” foi submetido na educação básica revista. O 

artigo 2 do capitulo 4 “Representações sociais de professores de biologia de Mo-

çambique a respeito da evolução biológica e seu ensino, foi apresentado no “Con-

gresso nacional de educação - Educere (16.2023 set.25-28), anais do XVI con-

gresso nacional - educere: esperançar”, em 2023. 

  A   pesquisa foi efetuada em Moçambique na província de Sofala na cidade 

da Beira com os professores do ensino secundário geral. O modelo de formação 

de professores baseou-se em formação personalista que proporcionou interação 

dos formandos para conhecer a natureza dos professores, suas condições de tra-

balho e dificuldades, para juntos propor melhores estratégias de ensino sobre evo-

lução biológica.  

  O formato da tese multipaper permite recolher diversidade de informações em 

diferentes momentos que depois são analisados para responder o objetivo geral da 

tese. 
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2.CAPITULO II - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

O ensino de evolução biológica permite a compreensão dos mecanismos da 

diversidade biológica. A sua execução depende da qualidade de formação de pro-

fessores, para além de fatores políticos, econômicos e sociais. Neste âmbito, este 

capitulo tem como objetivo contextualizar o referencial teórico sobre  os desafios 

de formação de professores em Moçambique (2.1); situação atual sobre o programa 

de educação e formação de professores em Moçambique (2.2); formação inicial de 

professores de biologia e ensino de Evolução Biológica nas escolas em Moçambi-

que (2.3); orientações conceptuais na formação de professores (2.4); formação 

continuada de professores baseado no conhecimento pedagógico de conteúdo 

(2.5); desenvolvimento profissional e modelos de desenvolvimento profissional 

(2.6). Teorias de representações   sociais e evolução biológica (2.7).   

 

2.1 DESAFIOS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM MOÇAMBIQUE 

  A formação e colocação de formadores de professores para implementação 

curricular, a necessidade de mais professores e mais salas de aulas e fortaleci-

mento da capacidade administrativa e institucional para melhorar a gestão do Sis-

tema Nacional de Educação (SNE) são os desafios do sector de educação (MI-

NEDH, 2020).  

A situação Política, e social do país influencia bastante na situação atual do 

sector da educação. Moçambique alcançou sua independência do colonialismo por-

tuguês em 1975, herdando uma taxa de analfabetismo de 93% e com acentuadas 

desigualdades socioeconômicas (MINEDH, 2020). As primeiras décadas de desen-

volvimento foram caracterizadas por uma orientação socialista monopartidária e a 

nacionalização quase de todas atividades econômicas, para além disso, surgiu a 

guerra civil (MINEDH, 2020).  

A fuga de quadros qualificados depois da independência e a guerra civil influ-

enciou bastante no setor da educação e na formação de professores. Muitas infra-

estruturas sociais e educacionais foram destruídas e trouxe uma consequência ne-

gativa sobre a economia. 

A paz foi estabelecida em 1992, em 1994 ocorreram as principais eleições livres e 

multipartidárias, que permitiu a estabilização, a consolidação da paz e abertura da 
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economia. Estes desenvolvimentos tiveram um profundo impacto no crescimento 

da economia de 7% ao ano (MINEDH, 2022a; MINEDH 2022b). 

A elaboração e implementação do PEE (Plano estratégico de educação) em 

Moçambique   de 2020 a 2029 teve em conta os principais instrumentos que orien-

tam a governação, as prioridades nacionais do desenvolvimento social e os com-

promissos internacionais do governo como: 

Agenda 2025; programa quinquenal do governo- apresenta os obje-
tivos e prioridades do governo para cinco anos; estratégia nacional 
de desenvolvimento até 2035; estratégia nacional de adaptação e mi-
tigação das mudanças climáticas -2013-2025; plano econômico so-
cial, orçamento do estado, programa de atividades; a lei 18/2018, de 
28 de dezembro; Estratégia nacional para o desenvolvimento de es-
tatísticas da educação.  A estratégia nacional de formação de profes-
sores em exercício; A lei de educação profissional Agenda 2030. Pro-
tocolo da SADC; Agenda 2063; E estratégia para educação continen-
tal para África 2016-2025, (MINEDH, 2022.c). 
                

Observa-se que no plano estratégico de educação em Moçambique está pre-

vista uma tendência de universalização na formação de professores para atender 

os desafios de milênio. 

A formação inicial e continuada de professores é dos principais desafios no 

setor de educação, assegurado pelo programa de educação e formação de profes-

sores (MINEDH, 2020). O programa da educação e formação de professores possui 

3 objetivos estratégicos: (i) formação inicial, (ii) formação de professores e gestores 

escolares em serviço, (iii) formação de formadores (idem). O esquema 3 mostra 

que os planos estratégicos estão previstos nos programas de formação de profes-

sores e com ações prioritárias para objetivos específicos. 

O objetivo geral do programa é promover a formação integral de qualidade do 

professor, para assumir com a responsabilidade a função de educar e assegurar a 

aprendizagem efetiva dos alunos (MINEDH, 2020). São usados como indicadores 

de impactos a porcentagem de professores que mostram competências para ensi-

nar de acordo com os requisitos do currículo e os meios de verificação são feitos a 

partir da avaliação Nacional da aprendizagem no primeiro ciclo do ensino primário-

EP e do ES-ensino secundário (MINEDH, 2020). 
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O primeiro objetivo estratégico - formação inicial de professores, visa 

prover educação e formação inicial de qualidade que garanta o de-

senvolvimento de conhecimentos, habilidades, valores ético-morais 

e atitudes. Os indicadores de resultados são números de professores 

que concluíram com sucesso os cursos de formação inicial de pro-

fessores e número de formadores que usam TIC, nas suas aulas. A 

verificação efetuada por EMIS1 (sistema de informação de gestão de 

educação) e relatórios de supervisão (MINEDH, 2022.a). 

 

As ações prioritária segundo MINEDH (2020) são: (1) desenhar e implementar 

a política nacional do professor; (2) garantir a implementação e expansão de quali-

dade de curso de formação com inclusão de matéria sobre o gênero, violência ba-

seada no gênero, disciplina positiva, desastres naturais e saúde sexual; (3) promo-

ver a harmonização dos cursos de formação de professores do ensino secundário 

com perfil definido pelo MINEDH (Ministério de Educação e Desenvolvimento Hu-

mano); e (4) garantir a formação de educadores de infância.         

Segundo objetivo estratégico formação de professores e gestores es-
colares, visa assegurar uma formação permanente aos professores 
em exercício e gestores escolares. Os indicadores são os professo-
res e gestores que beneficiam das sessões de formação continua, 
usa-se sistema rotativo de 3 em 3 anos. A verificação é baseada nos 
relatórios de supervisão distrital e relatório de implementação de es-
tratégia.   Ações prioritária visam (1) garantir a estratégia de nivela-
mento dos professores formados em modelos diferenciados; (2) pro-
mover um sistema de avaliação do professor com base nos padrões 
e qualificações profissionais; (3) reforçar a capacidade de gestão dos 
gestores educacionais (MINEDH, 2020) 

 

Terceiro objetivo estratégico, formação de formadores, visa prover uma for-

mação especifica de qualidade aos formadores. Número de formadores em exercí-

cios como indicador (MINEDH, 2020). A sua verificação é garantida, pelos relatórios 

de supervisão. As ações prioritárias descritas por MINEDH (2020) são: (1) criar o 

curso de formadores de professores para ensino primário, secundário; (2) assegu-

rar a formação continua dos formadores e estimular a sua auto superação; (3) rever 

o quadro do pessoal dos institutos de formação de professores e a afetação dos 

formadores com base no perfil e critérios revistos.  

 
1  Education Management Information System 
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Avaliações das competências dos professores realizadas por vários parceiros, 

apontam para volta de 20%, considerado como base para definição das metas in-

termedia e final (MINEDH, 2020).  

Esquema 3: Estrutura de organização de programa estratégico e formação de pro-

fessores em Moçambique de acordo com MINEDH 

 

Fonte: MINEDH, 2020. 

 

2.2 A SITUAÇÃO ATUAL SOBRE O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

EM MOÇAMBIQUE. 

No território nacional, existem 75 instituições de formação de professores, 

sendo 38 que formam professores para ensino primário e 37 faculdades2 que for-

mam professores para ensino secundário (MINEDH, 2020). O sector de educação 

básica tem aproximadamente 136 mil professores, em todos níveis de ensino, 

sendo 83% estão no ensino primário e 17% no ensino secundário (MINEDH, 2020). 

A introdução do SNE foi o culminar dos esforços de Moçambique pós-inde-

pendência caracterizado pela massificação da educação, isto é, pelo aumento sig-

nificativo de efetivos escolares, sobretudo no ensino primário, na medida em que a 

taxa de analfabetismo era extremamente elevada. As políticas educacionais tinham 

como objetivo primordial alargar a base, expandir e dar acesso a todos os cidadãos, 

 
2 O relatório do MINEDH não descreve o número  dos professores das Universidades Moçambicanas.  

Visão do programa

Objectivo 
estratégico1

Ações 
prioritárias 

Objectivo 
estratégico 2

Ações 
prioritárias 

Objectivo estratégico 3

Ações 
prioritárias

Objectivo geral
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utilizando a experiência educacional adquirida ao longo da luta armada de liberta-

ção nacional (MINEDH, 2020; MINEDH, 2022.b). 

        Depois da independência, foram implementados diferentes modelos de forma-

ção de professores, de acordo com o contexto socio político que o país ultrapas-

sava que inicialmente visava alfabetizar a população e formar homem novo, livre 

de escravidão e com conhecimento cientifico como mostra o quadro 1. 

 
Quadro 1. Evolução de modelos de formação de professores em Moçambique se-
gundo o MINEDH. 
Curso Modelo Nivel Sigla3 
Formação de professores do 
Magistério primário 

(5º ano do 
Liceu + 
anos); 

Básico4  

Formação de professores de 
posto escolar 

(4ª classe + 4 
anos); 

Básico  

Formação de professores 6ª + 6 meses Básico  
Formação de professores 6ª+1 ano Básico  
Formação de professores 6ª + 2 anos Básico EFEP 
Formação de professores 8ª + 2 anos Básico EFEP 
Formação de professores 9ª + 1 ano Básico FA.ED. 

UEM 
Formação de professores 9ª + 2 anos Básico EFEP 
Formação de professores 9ª /10ª + 3 

anos 
Básico IMP 

Formação de professores 6ª /7ª + 3 
anos 

Básico CFPP 

Formação de professores 10ª + 2 anos Médio IMAP 
Formação de professores 10+ 1 + 1ano Médio IMAP 
Formação de professores 10ª + 2,5 

Anos 
Médio ADPP 

Formação de professores 10ª + 1 ano Médio IFP 
Formação de professores 12ª + 1 ano Médio IFP 
Formação de professores 12ª ou 

equivalente + 
4 anos 

Bachar
elato 

UP 

Formação de professores 5 anos 
Licenciatura 

Médio UP 

Reciclagem de professores de 
Curta duração 

Duas 
semanas, 
um, dois, 
três, 
Quatro 
meses 

Médio UP 

Formação de professores 12ª + 4 anos Licenci
atura 

Universidad
es 

Fonte: (MINEDH, 2020; MINEDH, 2022a), adaptado. 

 
3 O significado das siglas está na lista de abreviatura 
4 Nível acadêmico ou grau correspondente  
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Depois da independência, que decorreu em 1975, foram introduzidos diferen-

tes modelos de formação de professores como: 4ª + 4 anos; 6ª + 1 ano; 6ª + 1 + 2 

anos; 7ª + 3 anos; 8ª + 2 anos; 9ª + 1 + 2 anos; 10ª + 1 ano; 10ª + 2 anos; 10ª + 2,5 

anos; 12ª + 1 ano; 12ª + 5 anos; 12ª + 4 anos. 

A formação de professores em Moçambique pós-independência foi caracteri-

zada pela existência de vários modelos. Segundo Machili (2000), esta situação re-

sultou da ausência de uma Política Nacional de Formação de Professores, que sur-

gisse de experiências acumuladas nos vários modelos adotados.  

A falta de sistema nacional de educação e situação política, cultural e econô-

mica dos pais influenciou bastante o modelo de formação de professores. 

Ausência de uma estratégia e modelo de formação de professores 
estáveis; desfasamento entre o currículo e a realidade cultural da 
maioria dos cidadãos devido ao fenómeno de uniformização tida 
como suporte aparente de garantia da unidade nacional. No entanto, 
no tempo vivenciou-se vários modelos de formação de professores 
(Machili, 2000). 
 

Nota-se que depois da independência houve esforço para introduzir diferentes 

modelos de formação para adequar a realidade sociopolítica, económica e cultural 

do país como ilustra o quadro 1.  Resultado disto pode-se, observa-se que no plano 

estratégico de educação em Moçambique está prevista uma tendência de univer-

salização na formação de professores para atender os desafios de milênio. Os de-

safios apontados por Langa (2017) na formação de professores em Moçambique 

destacam: proporcionar formação do professor qualificado, consciente, criativo e 

motivado de modo atingir as metas estabelecidas pelas políticas e programas de 

governo. Para a formação de professor deve tomar como ponto de partida, o que 

define Moçambique em termos socioeconômicos, políticos, demográficos e cultu-

rais. (Langa, 2017; Faria, Pacala, 2020).  

Os desafios na formação de professores são múltiplos. Muitos fatores contri-

buem na formação de professores qualificados. De acordo Langa (2017); Ussene 

(2006); Abreu (2020) apontam desafios de formação de professores: o tempo de 

formação dos professores reduzido para aprofundamento dos conteúdos, a falta de 

vocação dos formandos, melhoria de condições de trabalho, incrementar progra-
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mas, metodologias que proporcionem um ensino-aprendizagem de qualidade, as-

sim como criar um ambiente interativo de aprendizagem. A formação continuada 

que não atende as necessidades de professores (Abreu, 2020). 

Em 2015 o registou um abrandamento do crescimento económico, como re-

sultado da dívida oculta, como consequência houve uma redução drástica da ajuda 

externa (MINEDH, 2022a). A pobreza e a corrupção também são fatores determi-

nantes. Muitos projetos relacionados a educação incluindo de formação de profes-

sores foram adiados devido a falta do orçamento do estado. 

É importante conhecer as barreiras e os intervenientes que contribuem de 

forma eficiente na melhoria de qualidade de ensino. Apesar de existirem vários fa-

tores que contribuem para a qualidade de ensino aprendizagem, a formação de 

professor é crucial. 

Vários desafios são propostos para melhoria de formação de professores 

como: 

A autonomia e a capacidade de reflexão dos professores são fatores 
relevantes que devem ser considerados.  Segundo este autor, em 
Moçambique para adquirir autonomia, necessita uma entrega e cria-
tividade dos agentes educativos. Deve promover uma prática docente 
que consolida a teoria e prática através de capacitações visando a 
melhoria da qualidade de ensino e do desenvolvimento profissional 
docente (Langa, 2017).  
 

Para além da falta de criatividade e autonomia tem observado na planificação 

as aulas, professor que se torna refém do manual do aluno, limitado no seu campo 

de ação e, consequentemente, reproduzindo os conhecimentos (Ussene, 2020). A 

prevalência de um ensino transmissivo que não da resposta às necessidades de 

crescimento social do país, nem integra os desenvolvimentos teóricos à formação 

reflexiva de professores e a uma pedagogia centrada nas aprendizagens (Marra, 

2019). 

Outro desafio na educação é a formação continuada de professores para ga-

rantia da qualidade de formação que não decorre de forma frequente em Moçam-

bique e nem possui programas consistentes de formação (Abreu, 2020). Apesar 

disso, as capacitações efetuadas proporcionam estratégias importante para auxiliar 

a produção de conhecimento (Singo, 2023). 

Apesar da formação continuada ser importante para desenvolvimento profis-

sional de professores em Moçambique, sua efetivação é deficitária, por possuir mui-

tas lacunas nas ações. 
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Deve refletir profundamente na formação de professores, incluir a questão de 

transversalidade de modo que o professor esteja motivado a enfrentar campo de 

trabalho respondendo os desafios de um mundo globalizado (Langa, 2017). Assim 

como escassa a investigação nacional sobre os cursos de formação de professores, 

para compreender valências e fragilidades das práticas formativas desenvolvidas 

contribui na qualidade de formação de professor (Marra, 2019). A abordagem de 

ensino integradora e centrada no aluno em que o professor assume o papel de 

organizador e mediador que dá atenção as condições de trabalho ainda é deficitária 

(Nivagara, 2013; Langa, 2017; Marra, 2019; Mahalambe, 2019). 

Em Moçambique deve-se assumir um novo paradigma de formação de pro-

fessores: o paradigma reflexivo que desenvolve nos futuros professores o espírito 

crítico e a ação reflexiva sobre a pratica pedagógica. 

 Este paradigma constitui-se a base de formação do professor profissional e 

tem como competências essenciais o saber analisar, saber refletir, saber decidir e 

saber justificar. A problemática da formação de professores inicial e continuada tem 

relação com o desenvolvimento profissional (Roldão, 2017). Uma formação inicial 

e continuada dos professores baseada no paradigma personalista e reflexivo, pro-

porciona formação e atualização permanente de aprendizagem ao longo da vida, 

que estimule superação para dar resposta às necessidades de aprendizagem e 

formação dos alunos em sala de aula (MINEDH,2022a; MINEDH, 2022b). Desta 

forma podemos formar professores competentes, que cumpre com profissiona-

lismo, o contrato social de educador de novas gerações. 

 

2.3 FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE BIOLOGIA E ENSINO DE EVO-

LUÇÃO BIOLÓGICA NAS ESCOLAS EM MOÇAMBIQUE  

 

Em Moçambique o sistema nacional de nacional de educação é constituído 

por seis (6) subsistema segundo Lei número 18/2018 temos: (1) subsistema de 

educação pré-escolar; (2) subsistema de educação geral; (3) subsistema de edu-

cação de adultos; (4) subsistema de educação profissional; (5) subsistema de edu-

cação e formação profissional e (6) subsistema de ensino superior. 

A formação inicial dos professores de biologia para o ensino secundário é efe-

tuada atualmente nas universidades ou instituições reconhecidas pelo Ministério de 

educação. No passado os professores desta disciplina também eram formados nos 
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institutos médio pedagógico e os professores eram considerados técnicos de en-

sino médio (Lei 18/2018). 

As universidades que formam professores de biologia nos seus planos curri-

culares têm plano temático de biologia evolutiva exemplo da universidade pedagó-

gica5  e Licungo como ilustra o quadro 2. 

Quadro 2: Plano temático de Evolução Biológica de Curso de Biologia na Universi-

dade Pedagógica e Universidade Licungo. 

Nr Conteúdo Horas 

Contacto Estudo 

1 Teorias interpretativas da origem das espécies 10 5 

2 Evidências da atuação de evolução 8 5 

3 Princípios e perspetivas da acão da evolução 5 2 

4 Tipos de evolução 5 2 

5 Origem da terra e da vida 5 2 

6 Vias evolutivas das plantas 5 2 

7 Vias evolutivas dos animais 5 2 

8 Origem do homem 5 7 

 Subtotal 48 27 

Total 75 

Fonte: Universidade Pedagógica, 2014 

No curso de formação inicial, no caso da Universidade Pedagógica, a disci-

plina de Evolução biológica é uma disciplina nuclear, com 3 créditos, 48 horas de 

contatos e 27 de estudo (Universidade Pedagógica, 2014). Esta disciplina quer na 

universidade pedagógica como na universidade Licungo é lecionada no quarto ano.  

 

No ensino secundário os conteúdos de evolução são lecionados, na disciplina 

de Biologia como um tema. O ensino de evolução é lecionado na 10ª classe no 

segundo trimestre com seguintes conteúdos: 

 
5  Os planos curriculares do curso de Ensino de Biologia Evolutiva da Universidade Licungo são 
idênticos da Universidade Pedagógica. A unilicungo surgiu da Universidade Pedagógica em 2019.   
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1.Teoria cientificas sobre a origem da vida: (a) reações das substan-
cias orgânicas e surgimento dos primeiros compostos; (b) formação 
de primeiras células primitivas. 2. teorias antigas sobre a origem dos 
seres vivos: (a) fixismo, transformismo, catastrofismo e geração es-
pontânea; (b) experiência de Pasteur; (c) teoria de Lamarck. 3. teoria 
cientifica da evolução dos organismos: (a) estudo de Charles Darwin 
(1809-1882). 4. fatores de evolução: mutação, seleção natural, isola-
mento geográfico e recombinação de genes. 5. prova de evolução: 
(a) fatos da paleontologia; (b) fatos da anatômico comparada; (c) em-
briologia e fisiologia e (d) formas intermédias. 6.Tendências de evo-
lução: (a) níveis de organização, (b) especialização, (c) redução, (d) 
consequências na adaptação dos organismos ao ambiente, (e) con-
sequências no funcionamento do organismo. 7. origem do Homem: 
(a) semelhanças do homem com os outros animais. (b) fatores de 
antropogênese, c) lugar do Homem na natureza: (d) comparação com 
os outros animais; (e) classificação sistemática, (f) definição e carac-
terísticas; g) evolução da terra; (h) épocas biológicas e suas caracte-
rísticas (INDE, 2020). 

 

Esses conteúdos devem conteúdos tem tempo previsto de lecionação quatro 

(4) horas de tempo correspondente a 90 minutos no programa de ensino e na do-

sificarão ou planejamento trimestral constam 8 horas, incluindo avaliação (INDE, 

2020). Existem muitos conteúdos de evolução e poucas horas para lecionação. 

Os professores do ensino secundário para além dos problemas acima menci-

onado, também enfrentam turmas numerosas que variam de 120 a 170 caso da 

escola Mateus Sansão Mutemba. Os professores devem completar a carga horaria 

de 24 horas com 12 turmas numerosas. A situação rácio professor aluno já ultra-

passou os limites (MINEDH, 2017). 

 

2.4 ORIENTAÇÕES CONCEPTUAIS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

          As concepções sobre o professor variam em função das diferentes aborda-

gens, paradigmas ou orientações (Garcia, 1999). Este autor refere que podemos 

observar numerosas e, por vezes contraditórias, imagens do professor: eficaz, com-

petente, técnico, pessoa, profissional, sujeito que toma decisões, investigador, su-

jeito que reflete. 

As diferentes concepções influenciam de modo determinante os conteúdos, 

métodos e estratégias na formação do professor. Entende-se como paradigma de 

formação de professores como uma matriz de crenças e pressupostos acerca da 

natureza e propósitos da escola, do ensino, dos professores e da sua formação, 
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que dão características especificas à sua formação (Zeichner, 1983). Uma orienta-

ção conceptual é um conjunto de ideias acerca das metas da formação de profes-

sores e dos meios para as alcançar (Feiman, 1990 Apud Garcia 1999). 

Podemos encontrar três concepções distintas de professor que correspondem 

a outras tantas tendências na formação de professores.  

1) Professor como uma pessoa real, de modo que as características 
pessoais e humanas do professor vão desempenhar um papel impor-
tante na investigação e formação. (2) Professor como um sujeito com 
destrezas, referindo-se aos programas de formação que enfatizam o 
treino de habilidades, condutas e competências. (3) O professor 
como um profissional que que toma decisões é a metáfora mais re-
cente e já não enfatiza as condutas ou aspetos pessoais do professor, 
mas sim os elementos cognitivos da sua atividade profissional (Gar-
cia 1999). 

 

           Existem diferentes concepções de formação de professores:  

(1) o modelo tradicional, que mantém a separação entre teoria e pra-
tica, com um currículo normativo e orientado para a disciplina. (2) 
movimento de orientação social, baseado nos trabalhos de Dewey, e 
com uma visão construtivista do conhecimento, e orientado para a 
resolução de problemas; (3) o movimento de orientação acadêmica 
que concede o professor como um sujeito com domínio sobre os con-
teúdos e cuja tarefa consiste em praticar as disciplinas acadêmicas 
na classe; (4) o movimento de reforma personalista que concebe que 
a formação de professores deve ser um processo de libertação da 
sua personalidade que ajude a desenvolver-se a si mesmo no seu 
modo peculiar. Este modelo enfatiza os aspectos afetivos e de per-
sonalidade do professor para que seja capaz de desenvolver uma 
boa relação de ajuda com os alunos. Um último modelo é o movi-
mento de competências que incide no treino do professor em habili-
dades, destrezas e competências específicas (Garcia, 1999). 
 

A classificação de Zeichner (1983) sobre paradigmas alternativos de formação 

de professores distingue quatro paradigmas: tradicional-artesanal; personalista, 

condutista e orientado para a indagação. 

Os quatros paradigmas foram agrupados em função de duas dimensões: cer-

tos versus problemático, ou seja, grau em que a formação de professores entende 

os contextos como corretos ou válidos ou como problemáticos ou discutíveis. A 

segunda dimensão é apriorística vs reflexivo, ou seja, grau em que o currículo de 

formação de professores é estabelecido de antemão e, portanto, transformável. 

Os princípios dessas conceptualizações têm uma importância na 
compreensão no desenvolvimento teórico e conceptual da formação 
permanente ou desenvolvimento profissional dos docentes. Cada ori-
entação sublinha diferentes aspectos que devem ser considerados, 
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mas nenhuma oferece um modelo completo para orientar o desen-
volvimento de um programa (Feiman-Nemser, 1989).  
 

Existe diferente classificação de orientações conceptuais sobre a formação de 

professores conforme o quadro 3. Orientação personalista sobre a formação de 

professores, para além de capacitá-los em domínio de conhecimento científico e 

pedagógico, proporciona uma reflexão sobre a prática docente.   

De acordo com esta orientação, ensinar não é só uma técnica, é em parte 

uma revelação de si mesmo e dos outros, uma complicada exploração do intelecto, 

o curso mais importante do professor é ele próprio (Garcia, 1999). Este, explica os 

conceitos de si próprio, autoconceito, desenvolvimento são comuns nesta aborda-

gem. Ainda descreve que o comportamento de uma pessoa depende do modo 

como ela se percebe a si própria, de como a situação em que está inserida e da 

inter-relação destas duas percepções.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3: Classificação de Orientações Conceptuais sobre formação de professo-

res. 
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 Critica/so
cial 

Pess
oal 

Tecnológica Prática Acadêmica 

NJoyce 
(1975) 

Progressis
ta 

Perso
nalist

a 

Competência Tradicio
nal 

Acadêmica 

Hartnett 
e Naish 
(1980) 

Crítica  Tecnológica Artesan
al 

 

Zeichner 
(1983) 

Indagação Perso
nalist

a 

Condutista Artesan
al 

Acadêmica 

Kirk 
(1986) 

Radicalist
a 

 Racionalismo   

Zimpher 
e Howey 
(1987) 

Crítica Pesso
al 

Técnica Crítica  

Kennedy 
(1987) 

  Aplicação de 
competências; 
aplicação de 
princípios e 

teorias 

Ação 
deliber
ativa; 

analític
a crítica 

 

Pérez  
Gomez 
(1992) 

Abordage
m de 

crítica e 
reconstruç
ão social; 
Abordage

m de 
investigaç
ão-ação 

 Modelo de 
treino. 

Modelo de 
adopção de 

decisões 

Aborda
gem 

tradicio
nal; 

Aborda
gem 

reflexiv
a sobre 

a 
prática 

Abordagem 
enciclopédi
ca;Abordag

em 
compreensi

va 

 
Fonte: (Feiman, Nemser, 1989 apud Garcia, 1999). 

 
O paradigma personalista enfatiza o caráter pessoal do ensino, no sentido em 

que cada sujeito desenvolve as suas estratégias peculiares de aproximação e per-

cepção do fenômeno educativo. O professor eficaz é um ser humano único que 

aprendeu a fazer uso de si próprio eficazmente, e realizar os seus propósitos e os 

da sociedade na educação de outras pessoas (Garcia, 1999). 

O objetivo de um programa personalista de formação de professores, segundo 

Pickle (1985) é proporcionar aos docentes a capacidade de serem pessoas com 

um autoconceito positivo, uma pessoa com uma maturidade adequada, tendo em 

conta três dimensões: profissional, pessoal e de processo. O professor tende a per-

ceber a si próprio de um modo positivo, que percebe o mundo e a si mesmo de 

modo exato e realista, que se identifica profundamente com os outros e que está 

bem informado (Combs.et al, 1979).   A formação de professores deixa de ser um 
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processo de ensinar aos futuros professores como ensinar, sendo mais importante 

a autodescoberta pessoal, o tomar consciência de si próprio (Garcia, 1999).  

A formação de professores adquire algumas dimensões pessoais, relacionais, 

situacionais e institucionais que é necessário considerar para facilitar a cada sujeito 

o seu próprio desenvolvimento pessoal (Serrano, 1988).  

 Aprender a ensinar constrói-se como um processo de aprender a compreen-

der, desenvolver e utilizar-se a si mesmo de forma eficaz. O desenvolvimento pes-

soal do professor é o eixo central da formação de professores (Feiman,1989).  “Um 

bom professor é uma pessoa, uma personalidade única, um facilitador que cria con-

dições que conduzem a aprendizagem e, para o conseguir, os professores devem 

conhecer os seus estudantes como indivíduo” (Garcia, 1999 p. 38).  

 A descoberta do modo pessoal de ensinar desempenha um papel fundamen-

tal para esta orientação, não se trata de ensinar o método mais eficaz a todos os 

professores em formação, mas o mais eficaz em função das características pesso-

ais de cada professor em formação (Garcia, 1999).  Nos currículos deve-se consi-

derar múltiplos aspectos como intelectuais, afetivos e psicomotor. Este tipo de for-

mação procura dar ao docente flexibilidade de ação, plasticidade mental, capaci-

dade para fazer face com êxito às situações que poderá encontrar no exercício da 

sua profissão (Garcia 1999). Trata-se antes do que mais ensiná-los a cooperar, a 

inovar, a comunicar bem, a mudar, a ter dúvidas, evoluir (Breuse, 1986, apud Gar-

cia 1999). 

Neste modelo de professor, a formação as características pessoais e de per-

sonalidade, desempenham um papel importante, assim como as relações interpes-

soais que estabelecem entre os professores em formação e os formadores. Esse 

modelo possibilita a recolha de informação e ajuda o professor a evoluir no seu 

desenvolvimento profissional. 

O paradigma personalista reconhece-se em três versões: formação 
progressiva; formação humanista; formação personalizada. A ten-
dência progressiva tem como critério de formação do professor o es-
tudo do aluno e o desenvolvimento de atitudes de interrogações, cri-
ativas e de espirito aberto. A concepção humanista a formação do 
professor depende, essencialmente, da natureza de um quadro par-
ticular de percepções previas, correspondendo a autodescoberta 
pessoal e à tomada de consciência de si mesmo. Na formação per-
sonalizada, a descoberta do modo pessoal de ensinar assume um 
papel fundamenta, pois não se trata de ensinar o método mais eficaz 
a todos os professores em formação, mas o método mais eficaz em 
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função das características pessoais de cada professor em formação 
(Pacheco, 1995). 

 

A individualização das situações de formação de um professor, em função das 

necessidades é característica principal da formação personalizada. O professor é 

formado não somente nos processos técnicos de ensinar, mas sim nos processos 

que favorecem a sua introspeção e maturidade (Pacheco, 1995). 

  

2.5 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES BASEADO NO CONHECI-

MENTO PEDAGÓGICO DE CONTEÚDO 

 

O termo conhecimento é utilizado para nos referir não só a áreas do saber 

pedagógico, mas também a áreas do saber-fazer, assim como de saber porquê, 

que é justificação da prática (Garcia, 1999). O conhecimento base é o conheci-

mento que o professor tem de possuir para desenvolver um bom ensino (Reynolds, 

1991 apud Garcia 1999). O conhecimento que o professor tem de adquirir deve 

provir sobretudo da análise de experiências da classe, dos trabalhos dos estudan-

tes, de observações de professores especialistas, de reflexões sobre a própria pra-

tica e de diálogos com bons professores (Garcia ,1999; Tardif, 2014). 

 A aquisição de conhecimento de base dos professores equivale a conheci-

mento profissional. Descreve-se quatro componentes do conhecimento profissio-

nal: conhecimento geral da matéria, conhecimento do conteúdo, princípios gerais 

de aprendizagem e conhecimento didático do conteúdo (Garcia, 1999; Tardif, 

2014). 

O conhecimento psicopedagógico refere-se ao conhecimento relacionado 

com o ensino, com a aprendizagem, com os alunos, os princípios gerais de ensino 

(Garcia, 1999).  Inclui as técnicas didáticas, estruturas das classes, planificação do 

ensino, teorias de desenvolvimento humano, processos de planificação curricular, 

avaliação, cultura social e influência do contexto no ensino, história e filosofia da 

educação, aspectos legais de educação (Garcia,1999).  

O conhecimento do conteúdo conjuntamente com o conhecimento pedagó-

gico, é fundamental para formação do professor. O professor tem que possuir co-

nhecimentos sobre a matéria que ensinam (Garcia, 1999). Quando o professor não 

possui conhecimentos adequados sobre a estrutura da disciplina que está a ensi-

nar, o seu ensino pode apresentar erradamente o conteúdo aos alunos (Garcia, 
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1999). A falta de conhecimentos do professor afeta o nível de discurso na classe, 

assim como tipo de perguntas que os professores formulam e o modo como os 

professores criticam e utilizam livros de texto (Garcia, 1999). 

O conhecimento do conteúdo inclui diferentes componentes. Dois componen-

tes são os mais representativos: conhecimento sintético e substantivo. O conheci-

mento substantivo inclui a informação, ideias e tópicos a conhecer, ou seja, o corpo 

de conhecimentos gerais de uma matéria, os conceitos específicos, definições, con-

venções e procedimentos (Garcia, 1999). Este conhecimento é importante na me-

dida em que determina o que os professores vão ensinar e a partir de que perspec-

tiva. 

O conhecimento sintético do conteúdo completa o substantivo e tem a ver com 

o domínio que o professor tem dos paradigmas de investigação em cada disciplina, 

o conhecimento em relação a questões como validade, tendências, perspectivas, 

no campo de especialidade, assim como de investigação (Garcia, 1999). Os pro-

fessores devem ter conhecimento do currículo e conteúdo. O conhecimento disci-

plinar dos professores é diferente na medida em que é um conhecimento para ser 

ensinado, o que obriga a que se organizem não apenas em função da própria es-

trutura disciplinar, mas pensando nos alunos a quem se dirigem (Garcia, 1999). 

Para Shulman (1986), o conhecimento relacionado ao conteúdo refere-se à 

quantidade e organização do conhecimento por si só na mente do professor, o co-

nhecimento curricular do conteúdo, representa o conjunto de programas elabora-

dos pelo professor sob um tema particular, considerado o nível dos alunos ao pro-

fessor para o ensino da matéria. 

O conhecimento didático do conteúdo é um elemento central do conhecimento 

do professor. Representa a combinação adequada entre o conhecimento da maté-

ria a ensinar e o conhecimento pedagógico e o didático de como ensinar (Garcia, 

1999). Este conhecimento também é designado por conhecimento pedagógico do 

conteúdo (PCK=Pedagogical Content Knowledge), é interseção da interação da pe-

dagogia com o conhecimento do conteúdo. É a forma de representação e transfor-

mação da matéria de ensino que toma esta matéria compreensível ao aluno (Shul-

man, 1986). É o conhecimento sobre como ensinar um conteúdo ou tópico especí-

fico de estudantes e um específico contexto.    



37 
 

O conhecimento pedagógico de conteúdo caracteriza as competências técni-

cas que resulta o desenvolvimento profissional do professor. Com este tipo conhe-

cimento, como ilustra na figura (1), o professor articula os diferentes elementos do 

seu trabalho quer, aspectos sociais quer, individuais do saber dos professores. 

Figura 1: Representação do conhecimento pedagógico de conteúdo 
 

 

Fonte: Cibotto & Oliveira (2017) 

Existe a necessidade de os professores construírem pontes entre o significado 

do conteúdo curricular e a construção desse significado por parte dos alunos (Shu-

lman, 1992). 

Os professores realizam esta tarefa de honestidade intelectual medi-
ante uma compreensão profunda, flexível e aberta do conteúdo, com-
preendendo as dificuldades mais prováveis que os alunos podem ter 
com estas ideias compreendendo as variações dos métodos e mo-
delos de ensino para ajudar os alunos na sua construção de conhe-
cimento; e estando abertos para rever os seus objetivos, planos e 
procedimentos à medida que se desenvolve a interação com os es-
tudantes. Este tipo de compreensão não é exclusivamente técnico, 
nem apenas reflexivo. Não é apenas o conhecimento do conteúdo, 
nem o domínio genérico de método de ensino. É uma mescla de tudo, 
e é principalmente pedagógico (Shulman, 1992). 
 

 A investigação sobre o conhecimento didático do conteúdo tem representado 

uma das contribuições mais importantes da investigação sobre o conhecimento dos 

professores. Quando os professores não conhecem bem o conteúdo de uma lição 

podem limitar as intervenções dos estudantes num esforço para evitarem perguntas 

a que são incapazes de responder (Carlsen, 1987). 

O conhecimento do contexto é a quarta componente dos conhecimentos que 

o professor tem de adquirir. O professor tem de adaptar o seu conhecimento geral 
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da matéria às condições particulares da escola e dos alunos que a frequentam 

(Garcia, 1999; Tardif, 2014).  

O conhecimento não existe nos indivíduos, mas sim nas relações que ocorrem 

entre estes e o ambiente em que se desenvolvem (Yinger, 1991 apud Garcia 1999). 

A vida da aula, neste sentido, é constituída pelos sistemas culturais, físicos, sociais, 

históricos e pessoais, que existem tanto dentro como fora da classe. A responsabi-

lidade do professor da classe consiste em compreender as interações que ocorrem 

dentro e entre todos os sistemas e reconhecer quais os apropriados para a ativi-

dade da classe. O professor atua como guia e sujeito que translada a estrutura, a 

ação e a informação incluída em cada sistema (Garcia, 1999; Tardif, 2014). 

É necessário que os professores estejam sensibilizados para conhecer as ca-

racterísticas socioeconômicas e culturais do bairro, as oportunidades que oferece 

para ser integrado no currículo, as expectativas dos alunos.  Este tipo de conheci-

mento também inclui o conhecimento da escola, da sua cultura, dos professores e 

das normas de funcionamento.  Por último, os professores têm de ter conhecimento 

sobre os alunos, a sua procedência, os níveis de rendimento em cursos prévios, a 

sua implicação na escola. Este tipo de conhecimento não se adquire senão em 

contato com os alunos e as escolas reais, e assim as práticas de ensino constituirão 

a oportunidade mais adequada para o promover. Contudo, é necessário desenvol-

ver nos professores em formação uma disposição favorável para ter em conta estes 

aspectos para que possibilite o seu desenvolvimento profissional. 

 O currículo da formação de professores, tem se caracterizado para além de 

aquisição de conhecimentos profissionais como pedagógico, psicológico e cientí-

fico, também tem incorporado nos programas de formação de professores conhe-

cimentos, competências e atitudes que permitam aos professores em formação 

compreender as complexas situações de ensino (Garcia 1999). Este modelo possi-

bilita estimular nos professores atitudes de abertura, reflexão, tolerância, aceitação 

e proteção das diferenças individuais e grupais de gênero, raça, classe social, ide-

ologia. 

Os estudantes num processo de reflexão crítica consistente são estimulados 

a questionarem o que se assume como natural, a desvelar as suposições ocultas, 

a observar sob novas perspectivas (Garcia, 1999). A formação de professores deve 

estar disposta para uma educação pluralista (Vreede, 1990). Os professores devem 
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possuir amplos conhecimentos sobre a realidade em que vivem em diferentes di-

mensões: culturais, social, econômica e ambiental (Garcia, 1999; Tardif, 2014).  

Os professores têm de ser formados no domínio de competências didáticas 

que lhes permitam desenvolver unidades didáticas e projetos curriculares onde a 

dimensão intercultural seja integrada.  Os docentes têm de possuir competências, 

habilidades, tanto de conduta como cognitivas. A educação intercultural, também 

integra conceito de diversidade cultural nos conteúdos e metodologia de ensino.   

 

2.6 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E MODELOS DO DESENVOLVI-

MENTO PROFISSIONAL DO PROFESSOR. 

 

2.6.1 Desenvolvimento Profissional do Professor 

 Aperfeiçoamento, formação em serviço, formação continua, reciclagem, de-

senvolvimento profissional ou desenvolvimento de professores foram utilizados 

como conceitos equivalentes. Existe algumas diferenças que se passa a referenciar 

(Garcia, 1999). 

As principais diferenças nos conceitos: formação continua de profes-
sores como toda a atividade que o professor em exercício realiza com 
a finalidade formativa, tanto de desenvolvimento profissional, pessoal, 
individualmente ou em grupo para um desempenho mais eficaz das 
suas tarefas atuais ou que o preparem para um desempenho de no-
vas tarefas (Garcia 1999). 
 

 A Formação continuada é qualquer tipo de atividade que conduza a um aper-

feiçoamento pessoal ou profissional” (Garcia, 1999). O desenvolvimento profissio-

nal dos professores pressupõe uma abordagem na formação de professores que 

valorize seu caráter contextual, organizacional e orientação para mudança (Garcia, 

1999).   Desenvolvimento profissional é capacidade de um professor para manter a 

curiosidade acerca da classe, identificar interesses significativos no processo de 

ensino e aprendizagem; valorizar e procurar o diálogo com colegas especialistas 

como apoio na análise de dados (Rudduck, 1987). Caracteriza-se como uma atitude 

permanente de pesquisa, de questionamento e busca de soluções.  

A atividade do desenvolvimento profissional é de múltiplas dimensões, visto 

que não afeta apenas o professor, mas todos aqueles com a responsabilidade. O 

desenvolvimento pessoal e profissional dos professores ocorre no contexto do de-

senvolvimento da organização em que trabalham (Dillon-Peterson, 1981). 
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Desenvolvimento profissional é qualquer atividade ou processo que procura 

melhorar competências, atitudes, compreensão ou ação em papeis atuais ou futu-

ros (Fullan, 1990). Processo que melhora o conhecimento, competências ou atitu-

des dos professores (Sparks, Loucks, Horsley, 1990). Visa melhorar a capacidade 

de controlo sobre as próprias condições de trabalho, um avanço no estatuto profis-

sional e na carreira docente (Oldroyd, Hyll, 1991 apud Garcia 1999). Atividades 

planificadas para ou pelos professores, concebidas para os ajudar a planificar mais 

eficazmente e para alcançar os objetivos educativos propostos (Ryan, 1987 apud 

Gracia, 1999). 

As definições anteriores apresentadas resumem o amplo âmbito de dimen-

sões que foram destacadas por Howey (1985). Essas dimensões incluem: 

“Primeiro lugar, o desenvolvimento pedagógico – aperfeiçoamento do 
ensino do professor através de atividades centradas em determina-
das áreas do currículo, ou em competências instrucionais ou gestão 
de classe. Segundo lugar, conhecimento e compreensão de si 
mesmo, que pretende conseguir que o professor tenha uma imagem 
equilibrada e de auto-realização de si próprio. Terceira dimensão do 
desenvolvimento profissional dos professores é o desenvolvimento 
cognitivo e refere-se à aquisição de conhecimentos e aperfeiçoa-
mento de estratégias de processamento de informação por parte dos 
professores. A quarta dimensão é o desenvolvimento teórico, base-
ado na reflexão do professor sobre a sua prática docente. (Ho-
wey,1985). 
 

As últimas dimensões identificadas por Howey são as de desenvolvimento 

profissional, através da investigação e desenvolvimento da carreira mediante a ado-

ção de novos papeis docentes. 

O desenvolvimento profissional do professor do ponto de vista deste autor é 

a interseção de vários fatores como domínio do conhecimento pedagógico, reflexão 

da sua prática individual, reflexão da ação e na ação. O professor profissional deve 

ser dinâmico e reflexivo e competente para solucionar as questões relacionadas ao 

seu trabalho.  

 A necessidade de estudar e compreender a formação de professores em ín-

tima relação epistemológica com quatro áreas da teoria e investigação didática: a 

escola, o currículo e inovação, o ensino e os professores (Garcia, 1999).  É neces-

sário a integração dos saberes didáticos, assim como conhecimento das contribui-

ções de tais áreas para formação de professores como disciplina. A didática fornece 

muito subsídios na formação de professores e para o desenvolvimento profissional.  
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Considerado o único elemento capaz de integrar na prática esses campos de co-

nhecimento (Garcia, 1999). 

O esforço para conseguir escolas mais participativas, onde os professores 

sejam inovadores, passam necessariamente pela existência de professores capa-

zes e comprometidos com a causa profissional (Garcia,1999).  Existem relações 

que estabelecem entre diferentes áreas didáticas e o desenvolvimento profissional 

dos professores. 

O desenvolvimento do professor não ocorre no vazio, mas inserido num con-

texto mais vasto de desenvolvimento organizacional e curricular (Dillon, Peterson 

1981).  

“A formação e mudança devem ser pensadas em conjunto... hoje é 
pouco defensável uma perspectiva sobre a mudança para o aperfei-
çoamento da educação que não seja, em si mesma, capacitada a 
geradora de sonho e compromisso, estimuladora de novas aprendi-
zagens e, em suma, formativa para os agentes que tem de desenvol-
ver as reformas na prática. Simultaneamente, a formação bem enten-
dida deve estar preferencialmente orientada para a mudança, ativar 
reaprendizagem nos indivíduos e na sua prática docente, que tem de 
ser, pelo seu lado, facilitadora de processos de ensino e aprendiza-
gem dos alunos” (Garcia, 1999, p.139). 

 

O desenvolvimento profissional do professor deve gerar mudanças nas atitu-

des dos professores, para que possam proporcionar inovações no seu sector de 

trabalho.  

Existe uma relação intrínseca entre o desenvolvimento da escola e o desen-

volvimento profissional dos professores. A escola é uma unidade básica para mudar 

e melhorar o ensino (Garcia,1999). O desenvolvimento profissional do professor é 

proporcionar um serviço a um professor ou a grupo de professores, dinâmica orga-

nizacional da escola.  

         A escola é unidade básica de mudança e formação. Deve-se prestar atenção 

a aspetos da escola que podem facilitar ou dificultar o desenvolvimento de profissi-

onal. Existe relações e integração entre o desenvolvimento da escola e desenvol-

vimento profissional dos professores que é influenciada pelos fatores de política 

educativa externa. No entanto existe a necessidade de realizar a integração dos 

contributos de melhoria escolar e desenvolvimento profissional dos professores em 

diferentes áreas. 

A imagem de autonomia que os professores possuem, individual ou coletiva-

mente, para tomar decisões de índole curricular determina em grande medida o 
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desenvolvimento profissional que pode ocorrer e se levar a cabo uma proposta cur-

ricular (Garcia, 1999). O desenvolvimento profissional dos docentes está de certo 

modo, prefigurado na política curricular. O desenvolvimento profissional ocorre de 

forma coerente com uma imagem assumida pelo professor quando a concepção do 

papel do professor no desenvolvimento do currículo é de um técnico (Garcia, 1999). 

Quando os professores são facilitados o domínio de nova técnica ou estraté-

gia didática, essa nova perspectiva de análise do ensino provoca, por um lado, a 

necessária amplificação do foco de estudo e, consequentemente, uma reformula-

ção do conteúdo e procedimento das estratégias de desenvolvimento profissional 

(Garcia, 1999). A análise do ensino, inclui não apenas as situações interativas, mas 

as pré-ativas (planificação) e pós-ativas (reflexão).  Alarga-se as dimensões de en-

sino que são objeto de estudo e formação.  

O desenvolvimento profissional é entendido como o conjunto de processos e 

estratégias que facilitam a reflexão dos professores sobre a sua própria prática, que 

contribui para que os professores gerem conhecimento prático, estratégico e sejam 

capazes de aprender com a sua experiência (Garcia,1999). 

A investigação sobre a natureza da classe, estudo do ambiente de classe, 

análise de tarefas ou atividade são elementos estruturadores do currículo em ação. 

Estes são recursos interessante para aprofundar a compreensão e para o desen-

volvimento no contexto real de ensino. 

O outro componente refere-se ao próprio professor como pessoa, como pro-

fissional, como sujeito que aprende. O ensino é uma atividade, ocupação, profissão 

como uma herança histórica caracterizada por conservadorismo ideológico, con-

trolo político e pela procedência de classe média baixa no sociológico (Garcia, 

1999).  

O desenvolvimento profissional dos professores está intrinsecamente relacio-

nado com a melhoria das condições de trabalho, com a possibilidade de instituições 

de maiores índices de autonomia e capacidade de ação dos professores individual 

e coletivamente. É necessário ligar o desenvolvimento profissional ao aumento de 

recursos. Deve facilitar um desenvolvimento profissional que se aproxime dos pro-

blemas e preocupações dos professores. Deve-se relacionar o desenvolvimento 

profissional com suas condições de trabalho, e sua a importância de ligar o desen-

volvimento profissional as teorias sobre a mudança e aprendizagem do adulto. 
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O desenvolvimento profissional do professor deve ser reflexivo, onde o pro-

fessor é capaz de aprender continuamente com sua prática, de forma a reinventar 

métodos que adequam o contexto social (Schön,1987). Para Tardif (2014), também 

realça que o desenvolvimento profissional acontece em articulação entre formação, 

prática, reflexão e contexto social, considerando um processo permanente coletivo. 

O professor para além de ensinar conteúdos, mobiliza diferentes tipos de saberes: 

saberes de formação profissional, saberes disciplinares, saberes curriculares, sa-

beres experimentais e constrói sua identidade profissional. O desenvolvimento pro-

fissional não é ponto de chegada, mas um processo continuo marcado por experi-

ências, reflexões e interações ao longo da carreira. O professor aprende tanto com 

a formação inicial quanto a formação continuada e com sua prática cotidiana. E os 

saberes não pertencem apenas aos indivíduos, eles são construídos e comparti-

lhados na escola e na sociedade. Diferentes fatores que depende o desenvolvi-

mento profissional como contextos sociais, condições de trabalho e políticas edu-

cacionais. 

 
2.6.2 Modelos de Desenvolvimento Profissional 

Classificação de modelos de desenvolvimento profissional assume basica-

mente a existência de dois tipos de atividade: primeiro lugar, aquelas cujo objetivo 

consiste em que a partir da sua implicação nas atividade em que os professores 

adquiram conhecimento ou competências a partir da sua implicação nas atividades 

planeadas, e desenvolvidas por especialista, e, em segundo, as outras cujo objetivo 

excede o domínio de conhecimento e competências pelos professores e afirma a 

necessidade de uma verdadeira implicação dos docentes no planeamento e desen-

volvimento do processo de formação.  

         Oldroyd e Hall (1991), descrevem dois tipos de atividades de professo-

res: (a) formação e treino profissional e (b) as de apoio profissional. As atividades 

de formação e treino profissional são geralmente desenvolvidas por especialistas, 

e têm como objetivo a aquisição de competências docentes, facilitadas através de 

atividades como a demonstração, simulação, assim como o apoio e a assessoria 

pelos especialistas. 

A modalidade do tipo (b) salienta principalmente a aprendizagem individual e 

de colegas como sendo a estratégia formativa mais relevante para o desenvolvi-
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mento profissional. É o trabalho entre professores através de diferentes modalida-

des o que constitui o eixo central desse tipo de modalidades de formação (Garcia, 

1999). Nesse sentido, esta tese se orienta a partir desta perspectiva aliada à ideia 

da formação personalista. 

Considera-se importante salientar que esta escolha se deu por ser a melhor 

modalidade para a proposta desenvolvida, e não a ideia de que seja a única moda-

lidade efetiva para a formação de professores. A escola não pode mudar sem o 

compromisso dos professores (Garcia, 1999).  A formação centrada na escola com-

preende todas as estratégias utilizadas conjuntamente pelos formadores e pelos 

professores para dirigir os programas de formação de modo a responderem a ne-

cessidades definidas pela escola e para elevar as normas de ensino e de aprendi-

zagem na classe.    

O princípio que fundamenta essa concepção de desenvolvimento profissional 

consiste em entender a escola como um lugar onde surgem e se pode resolver a 

maior parte dos problemas do ensino. 

A profissionalização dos professores, deve surgir a partir dos centros. Supõe 

claramente uma profissionalização dos professores, por reconhecer a sua capaci-

dade para tomar decisões próprias da sua área de especialidade, e na autonomia 

das escolas. 

Assim, entende-se o curso definido como um grupo de pessoas que partici-

pam durante um certo tempo em atividades estruturais para alcançar determinados 

objetivos e realizar tarefas estabelecidas de antemão, as quais levam a uma nova 

compreensão e mudança da conduta profissional (Loucks-Horsley et al, 1987).  O 

objetivo é treino do professor para domínio de competências já estabelecidas, en-

sinadas por especialistas, geralmente desenvolvidas em grupos de numerosos pro-

fessores. Como vantagens, a participação num curso adquire maior conhecimento 

ou melhor competências docentes.  

 
2.7 TEORIAS DE REPRESENTAÇÕES   SOCIAIS E EVOLUÇÃO BIOLÓGICA 

A expressão representação social foi cunhada por Serge Moscovici em 1961 

e toma uma posição mista, ela faz uma ponte uma série de conceitos sociológicos 

e uma série de conceitos psicológicos (Castro, 2002). Para Moscovici as represen-

tações sociais, são representações do nosso universo interior, presentes nos indi-

víduos, mas com caraterísticas que nos autorizam a chamar-lhes sociais.  
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Segundo Moscovici (2003) as representações sociais tem três características: 

ser expressos por grupos sociais; relaciona o processo de produção, que é engen-

drada coletivamente; sua funcionalidade é contribuir para processos de formação 

dos comportamentos e de orientação das comunicações sociais. As representa-

ções são conjunto de preposições, ações e avaliações emitidas pela opinião pú-

blica, que estão organizadas de formas diversas, segundo as classes, culturas ou 

grupos, e constituem outros tantos universos de opiniões, ou podem ser atitudes, 

informações ou campo de representações (Moscovici, 2003). As representações 

sociais são modalidades de conhecimento prático orientado para a comunicação e 

para compreensão do contexto social, material e ideativo em que vivemos (Jodelet, 

1986). 

As representações sociais permitem explicar a diversidade de pensamento 

em sociedades.  

As representações elas podem ser classificadas em representações mais con-

sensuais, ou inquestionáveis, objetivadas nas estruturas e instituições de cada so-

ciedade, denominadas de hegemônicas; representações emancipadas, que são 

produzidas pela discussão de ideias no seio de grupos e representações sociais 

polemicas que resultam do conflito entre visões opostas de grupos opostos e são 

frequentemente expressos em termos de um diálogo com interlocutor imaginário 

(Castro, 2002). 

As representações sociais tem duplo objetivo de agir e avaliar (Moreira, 2015).  

São teorias organizadas e coordenadas em torno de um tema e contém definições 

que permite classificar e explicar coisas e pessoas.  Também são rede de ideias, 

metáforas e imagens articuladas de forma fluida e, mais móveis do que as teorias 

(Jodelet, 2001; Xavier, 2002; Alexandre, 2004). 

O conceito de representação social foi transformado e aprofundado. Está mais 

próxima da ideia de construção social do sentido, e que de uma construção social 

da realidade (Jodelet, 2001). Não existe um corte entre o individual e o coletivo, 

entre o sujeito e objeto. Ela colhe as representações hegemônicas, representações 

emancipadas e as polemicas, com objetivo vocacionado para ação e para avaliação 

dando importância a comunicação e a linguagem (Castro, 2002).   

As representações sociais tem aplicações em diversas áreas. Na educação 

permite compreensão de como as representações sociais influenciam a aprendiza-

gem e a interação na sala de aula. Permite entender como o conhecimento e as 
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crenças são produzidas em contextos sociais, influenciando a maneira como per-

cebemos e interagimos com o mundo (Alves-Mazzotti, 2008). Assim, possibilita 

questionar a natureza de conhecimento e de outro lado, a relação indivíduo e soci-

edade (Spink, 1993). 

As pesquisas sobre representação social em evolução biológica revelaram: o 

darwinismo e neodarwinismo compõem a teoria evolutiva e a genética é base des-

sas duas abordagens e os problemas de ensino aprendizagem da teoria evolutiva 

analisados a luz dos resultados indicam a necessidade de integração de evolução 

das explicações de genéticas as aulas de evolução no ensino médio (Valencia, Fal-

cão, 2012). Na pesquisa de Bueno (2018) foram identificadas ideias errôneas as-

sociadas ao conceito de evolução, tais como ideia de progresso, valoração cres-

cente, transformismo, e linearidade do processo evolutivo. Silva (2025), demons-

tram que, apesar de os professores da américa Latina reconhecerem algum grau 

de importância científica para a ideia de design inteligente na evolução biológica, 

há variações sutis entre eles, sendo os docentes uruguaios os mais reticentes a 

essa concepção e enfatiza a necessidade de compreender essas complexidades 

para aprimorar estratégias educacionais e promover um diálogo construtivo entre 

ciência e fé. 

Conhecer as representações sociais sobre a evolução biológica permite aos 

professores identificar as limitações para compreender esta temática e traçar es-

tratégias de ensino que adequa ao contexto social. 
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3.CAPITULO III: PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

  A metodologia utilizada nesta investigação é qualitativa. O objetivo da pes-

quisa é analisar o desenvolvimento de um curso de formação sobre evolução bio-

lógica em professores de biologia do ensino secundário de Moçambique. O formato 

da pesquisa é multipaper com abordagem vertical ou sequencial. Este objetivo será 

alcançado pelos resultados intermediários dos artigos que irão conduzir o resultado 

final da pesquisa. Desta forma os objetivos específicos correspondem aos objetivos 

de cada artigo da tese. 

  Neste âmbito este capítulo apresenta seguintes subcapítulos: (3.1) fundamen-

tação e abordagem metodológica, faz-se a descrição geral da investigação qualita-

tiva e sua caracterização e tipo de  abordagem metodológica usado no curso de 

formação dos professores;  (3.2) Contextualização sobre o Curso de Formação 

Continuada: Evolução Biológica Conteúdos e Práticas; apresenta-se os conteúdos 

do curso e respectivos professores para lecionação (3.3) participantes de pesquisa, 

descreve os professores participantes  e respectivas escolas e  (3.4) instrumentos 

de coleta de dados usados na pesquisa  

 

3.1   FUNDAMENTAÇÕES E ABORDAGEM METODOLÓGICA  

 

Para o desenvolvimento da pesquisa sobre a formação continuada do profes-

sor sobre o ensino de evolução, baseou-se numa num método qualitativo. O curso 

foi desenhado numa perspectiva do paradigma personalista. Segundo Pacheco 

(1995), o paradigma personalista, a sua característica principal é que o aluno for-

nece a base para determinação do que deve ser ensinado.  

No decorrer do curso de formação de professores sobre a evolução biológica, 

para além dos processos técnicos, preocupou-se também em conhecer a situação 

real enfrentada pelos professores. Neste caso a preocupação é do significado que 

os professores expressam sobre suas experiências. Isto é muito importante, pois 

traz melhor reflexão e solução de problemas.  Assim, concordamos que a presente 

investigação se enquadra numa pesquisa qualitativa e, segundo Bogdan & Biklen 

(1994), tem como característica compreender o significado dos acontecimentos e 

interações em situações particulares.  
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A partir da metodologia qualitativa, espera-se que se alcance o objeto de es-

tudo, que visa  descrever os desafios de ensino de evolução e proporcionar um 

curso de formação continuada no qual  os professores tem espaço para trocarem 

suas experiências com outros especialista de diferentes áreas das ciências biológi-

cas, conciliando assim diferentes tipos de conhecimento como pedagógico; conhe-

cimento do conteúdo; o conhecimento pedagógico do conteúdo, assim como outros 

fatores sociais, econômicos, culturais e políticos que possam influenciar o ensino 

de evolução.             

Desta forma nós apoiamos nas ideias de Lüdke & Andre (2018) que explicam 

que os fenômenos educacionais estão situados dentro de um contexto social. O 

desafio é tentar captar a realidade dinâmica e complexa do seu objeto de estudo 

em sua realidade histórica.  

Os procedimentos metodológicos desta pesquisa para coleta de dados foram 

efetuados no ambiente natural, os dados são descritivos, a descrição dos procedi-

mentos é maior do que o produto; considera o significado ou diferentes pontos de 

vistas dos participantes e segue-se processo indutivo para análise de dados. 

Na ótica de Flick (2008) os aspectos essenciais da pesquisa qualitativa con-

sistem na escolha adequada de métodos e teorias convenientes; no reconheci-

mento e na análise de diferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a 

respeito de produção de conhecimento e na variedade de abordagens e métodos. 

Nesta perspectiva, concorda-se com Flick (2008) que descreve os critérios da pes-

quisa qualitativa que consistem mais em determinar se as descobertas estão em-

basadas no material empírico, ou se os métodos foram adequadamente seleciona-

dos e aplicados. 

Nesta pesquisa, os aspectos essenciais estão direcionados a análise de todo 

processo de capacitação dos professores de biologia nas escolas de Moçambique 

a partir de um curso de formação continuada relacionado ao ensino de evolução e 

a descrição dos pontos de vista de cada sujeito participante. Isto permite entender 

diferentes maneiras pelas quais os indivíduos revestem de significado. A recons-

trução desses pontos de vista subjetivos torna-se o instrumento para análise das 

esferas sociais (Flick, 2008). 

Entendemos que são diferentes fatores que possam influenciar o ensino 

dessa temática.  A pesquisa qualitativa permite analisar diferentes elementos com 

respectivos significados. No esquema 4 está representado o percurso metodológico 
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deste estudo, onde apresenta a trajetória da pesquisa, coleta de dados e interpre-

tação de dados. 

Esquema  4: Percurso metodológico da pesquisa 
 

      Percurso metodológico  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              Técnicas de coleta de dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                   

 

 

Pesquisa qualitativa 

Aulas sín-
cronas on-
line/Goo-
gle meet 

Curso de formação: Evolução Biológica no En-

sino Secundário- Conteúdos e Práticas- modelo 

personalista. 

Atividades independente: 
exercícios, leituras de mate-
rial de apoio 

Sujeito de pesquisa: 24 professores 
de biologia das escolas secundária 
Beira- Moçambique 

12 Aulas 

Temas: Ensino de Evolução Biológica no Ensino Médio; Histórico da Evolu-
ção Biológica; Genética das Populações; Microevolução: Teoria da seleção 
natural, adaptação e co- evolução. Especiação e macroevolução: evolução 
do homem. Escala do Tempo Geológico   Evidências Embriológicas da Evo-
lução & Biologia Evolutiva do Desenvolvimento; Química Pré-biótica: os mi-
nerais e a Origem da Vida; Diversidade e Grande Extinções; Origem de 
plantas e animais; Contributo da compreensão da evolução para a socie-
dade. 

1.Questionário de apresentação-Artigo 1 

2. Questionário de representação social baseado em TALP-artigo  

3. Questionário de representação social baseado em TALP-artigo  

4. Observação participante das aula-artigo 4 

Análise 
de conte-
údo 

Análise categorial 

Análise e discussão dos 
dados de cada artigo 

Considerações 
finais 

Análise e 
abordagem 
vertical dos 
resultados  
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A abordagem vertical da tese multipaper como ilustra no esquema 5 é quando 

a tese propõe estudar um determinado problema e, para isso, precisam-se obter 

resultados intermediários. Cada artigo atende a um dos objetivos específicos da 

tese. Os resultados parciais de cada artigo vão conduzindo ao resultado final dese-

jado para atender ao objetivo geral. 

Esquema  5: Abordagem vertical do formato multipaper 

 

Fonte: Frank, Yukihara (2013). 

 

A abordagem metodológica foi concebida a partir de curso de formação conti-

nuada, desenhado com metodologia qualitativa, baseado numa perspectiva ou pa-

radigma personalista sobre a formação de professores. A grande importância deste 

modelo de formação é despertar as pessoas. A educação não pode partir de outras 

perspectivas, […] sua missão é de despertar pessoas capazes de viver e de assu-

mir posições como pessoas (Albernaz, 2014). 

A educação é um processo fora do mundo, que observa e pacientemente traça 

as estratégias para corrigir os problemas do homem e da sociedade (Albernaz, 

2014). Devemos perceber um caminho em que o processo educativo ganha muito 

em potencial de transformação da sociedade, não apenas em seus aspectos ma-

teriais, mas também na ordem dos valores.  

Devemos estar atentos aos objetivos que estão em jogo no processo 
educativo, pois estes objetivos podem influenciar diretamente no fu-
turo da pessoa humana, e para que este futuro seja promissor temos 
que ir além da percepção do ser humano com apenas um simples 
manipulador da natureza, é preciso mais do que nunca pensar uma 
educação de liberdade (Rocha, 2015). 
 

Objetivo geral Artigo 1 Artigo 2

Artigo 3 Artigo 4 Resultado final
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Deve existir um equilíbrio na compreensão do homem, como ser igualmente 

material e espiritual, e a associação da educação a esta visão de equilíbrio, como 

um caminho de resistência aos riscos de alienação que rondam o ser humano e a 

ação pedagógica.  

O educar é equilíbrio entre o instruir e o formar, a educação, sentido que per-

mite a formação de pessoas não apenas hábeis para fazer coisas, mas pessoas 

cada vez mais autônomas (Rocha, 2015). 

 

3.2 CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE O CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA: 

EVOLUÇÃO BIOLÓGICA CONTEÚDOS E PRÁTICAS 

 

O curso teve a designação “A Evolução Biológica no Ensino Secundário: con-

teúdos e práticas.   O curso foi lecionado por especialista de diferentes áreas e 

universidades como: Universidade Estadual de Londrina (UEL); Universidade de 

São Paulo (USP), Instituto Federal do Paraná (IFPR) e Universidade Licungo (UL). 

Teve duração de onze (11) semanas e 12 aulas. O curso começou no dia 23 de 

agosto de 2022 e terminou no dia 01 de novembro de 2022. O curso foi organizado 

pela professora Mariana A. Bologna Soares de Andrade (UEL) e Nito Artur Mirione 

(UL).  As aulas decorreram na modalidade a distância via Googe Meet, nas terças 

feiras no período, entre 19 a 21 horas de Moçambique e 14 e 16 horas de Brasil. 

As aulas foram gravadas e em cada aula o professor tinha duas horas, das quais 

uma hora para leccionação e debate com os formandos e uma hora para atividades 

práticas ou exercícios. Para além dessas atividades síncronas, também foram dis-

ponibilizados por alguns professores atividades assíncronas. O quadro 4 mostra 

cronograma do curso. 

Essas características de formação de professor, segundo Pacheco (1995); 

Garcia (1999) e Albernaz (2014) enquadram-se no paradigma personalista, onde a 

formação deve ter em conta das situações de formação de um professor em função 

das suas necessidades e problemas. O professor deve ser formado para além dos 

processos técnicos de ensinar, os processos que favorecem a sua introspeção e 

maturidade (Pacheco, 1995). 
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Quadro 4: Cronograma do curso de formação continuada. 

Aula Data Tema Professor 

01 23/08/
22 

Apresentação do Curso. As-
pectos do Ensino de Evolução 

Biológica no Ensino Médio. 

Mariana 
A.B. S. An-
drade & Nito 
Mirione 

02 29/08/
22 

A Origem e Histórico Das 
Ideias Sobre a Evolução Bioló-

gica 

Professor 
Pedro Colli 

03 06/09/
22 

Genética das Populações Daniel M. 
Limeira 

04 13/09/
22 

Microevolução: fatores que al-
teram as frequências alélicas. 

Daniel Me-
neguello Li-

meira 

05 20.09.
2022 

Teoria da seleção natural, 
adaptação e seleção natural. 

coevolução 

Rogerio F. 
Sousa 

06 27/09/
22 

Especiação e macroevolução: 
evolução do homem 

Rogerio F. 
Sousa 

07 4/10/2
2 

Escala do Tempo Geológico Juliana de 
M. L.Basso 

08 11/10/
22 

Evidências Embriológicas da 
Evolução & Biologia Evolutiva 

do Desenvolvimento 

Glaura S. 
Fernandes 

09  

18/10/
22 

Química Pré-biótica: os mine-
rais e a Origem da Vida 

Dima Zaia  

10 Diversidade e Grande Extin-
ções 

Rogerio F. 
Sousa 

11 25/10/
22 

Origem de plantas e animais Carlos E.A. 
Júlio 

12 01/11/
22 

Contributo da compreensão da 
evolução para a sociedade 

Marllon M. 
Souza Rosa 

Fonte: Autores, 2025 
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Justifica-se este modelo de formação de professores para este curso de for-

mação em ensino de biologia evolutiva, para conhecer as dificuldades dos profes-

sores que trabalham com os conteúdos de evolução e encontrar melhor estratégias 

segundo a situação real de cada professor e de cada escola.  

São muitos obstáculos para compreender a ciência sobretudo a teoria da evo-

lução. Como devemos superar esses obstáculos? Como o desenvolvimento da ci-

ência acontece por meio de um processo descontinuo, em que há necessidade de 

se negociar com o conhecimento anterior para construir o novo (Becherlard,1996). 

A divulgação e melhor compreensão da teoria evolutiva auxiliam no rompimento de 

tais obstáculos que criam acomodações que tornam empecilho para formação de 

espirito cientifico (De Ávila, 2023).  

 

3.3 PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

Nesta pesquisa os participantes são os professores de biologia que lecionam 

nas escolas secundarias na Província de Sofala, cidade da Beira em Moçambique. 

Esses sujeitos têm formação inicial de professores em ensino de biologia. Foram 

24 professores que participaram e terminaram o curso com sucesso e obtiveram 

respectivos certificados de participação. Os participantes do curso provem de di-

versas escolas da cidade: Mateus Sansão Mutemba 7 professores; Dondo (5); 

Ponta Gea (2); Matias Kapesse (2); Nhamatanda (2) Manga (2); Samora Machel 

(1); 25 de Setembra (1); Macurungo (1) e Escola Catedral (1). Os nomes dos pro-

fessores foram codificados em P1 para designar o indivíduo 1, P2 para indivíduo 2, 

assim sucessivamente como ilustra o quadro (5). A escolha destes professores jus-

tifica-se por serem profissionais que lidam com ensino de biologia e por conseguinte 

o ensino de evolução. Como profissionais na área de docência de biologia a sua 

experiência e sua prática reflexiva pode trazer uma informação útil sobre o ensino 

de evolução, uma vez que, são eles que vivem in loco dia a após dia os problemas 

de ensino de evolução em Moçambique.   
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Quadro 5. Código dos participantes e nome da escola que lecciona. 

Nr Código Escola 
01 P1 Mateus Sansão Mutemba 
02 P2 Nhamatanda 
03 P3 Nhamatanda 
04 P4 Matias Kapesse 
05 P5 Dondo 
06 P6 Dondo 
07 P7 Samora Moises Machel 
08 P8 25 De Setembro 
09 P9 Macurungo 
10 P10 Mateus Sansão Mutemba 
11 P11 Mateus Sansão Mutemba 
12 P12 Ponta Gea 
13 P13 Mateus Sansão Mutemba 
14 P14 Manga 
15 P15 Mateus Sansão Mutemba 
16 P16 Manga 
17 P17 Mateus Sansão Mutemba 
18 P18 Catedral 
19 P19 Dondo 
20 P20 Dondo 
21 P21 Ponta Gea 
22 P22 Mateus Sansão  Mutemba 
23 P23 Matias Kapesse 
24 P24 Dondo 

Fonte: Autores, 2025 

 

 

3.4 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS E ANALISE DE DADOS 

Nesta pesquisa foram utilizados diferentes instrumentos de coleta de dados. 

Cada um desses instrumentos foi utilizado em um dos artigos desta tese multipaper. 

(1) questionários: i) Questionário inicial, foi apresentado no primeiro dia de 

apresentação do curso, com objetivo especifico analisar o perfil dos professores e 

fatores que influenciam o ensino de evolução. As informações foram utilizadas para 

artigo 1 (Vide quadro 6).  
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Quadro 6. Questionário do artigo 1 sobre o perfil dos professores formandos e pré-

avaliação sobre o conhecimento de ensino de evolução biológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025 

ii) Questionário baseado na TALP (Técnica de Associação Livre de Palavras): 

(a) utilizado para o artigo 2 com objetivo de analisar as representações sociais de 

professores de biologia acerca de evolução quanto a questões indutoras histórico 

da evolução, evolução como eixo integrador e ensino de evolução na escola  como 

mostra no quadro (7); e (b) questionário do artigo 3, com objetivo específico de 

conhecer as representações sociais dos professores de educação secundária 

acerca de evolução biológica (quadro 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questionário de apresentação: biografia e pré-avaliação 

sobre ensino de Evolução Biológica. 

1. Nome? 

2. Quando fez o curso de licenciatura em ensino de Biologia? 

3. Tem quantos anos de experiencia? 

4. Fez curso de pós-graduação?  

5. Quais dificuldades que tem no ensino de evolução? 

6. Quais ideias para superar as dificuldades? 

7. Quais recursos existentes na sua escola? 

8. Qual as expectativas do curso?  
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Quadro 7. Questionário relacionado a teoria das representações sobre ensino de 

evolução biológica baseada na TALP para artigo 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Questões indutores da TALP sobre histórico da evolução biológica, 
evolução biológica como eixo integrador e evolução biológica no en-
sino secundário. 

1. Cite cinco (5) palavras que vem na sua mente quando se fala do histó-
rico da evolução biológica. 
 

2. Mencione cinco (5) palavras que vem na tua mente quando se fala de 
evolução biológica como eixo integrador da biologia. 
 

3. Cite cinco (5) palavras que aparecem quando você fala de Evolução 
Biológica no ensino secundário. 

 



57 
 

Quadro 8. Questionário relacionado a teoria das representações sobre ensino de 

evolução biológica para artigo 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025 

(2) A técnica de observação participante: Consistiu na observação das aulas 

dos professores especialistas, com objetivo de analisar as interações dos forman-

dos na sala de aula sobre os aspectos relacionados (C1) as experiências práticas 

Questionário da TALP  

1.Mencione 5 (cinco) palavras que aparecem na tua mente quando falamos 
de genética das populações.  

2.Quais palavras (5) que aparecem na sua mente quando falamos de Microe-
volução e fatores que alteram a evolução. 

3. Escreve cinco palavras aparecem na mente quando falamos da seleção 
natural. 

4.Mencione 5 palavras que aparecem na sua cabeça quando falamos macro-
evolução. evolução do Homem. 

5.Mencione cinco (5) palavras que aparece na tua mente quando falamos de 
escala do tempo geológico  

6.Mencione 5 palavras que aparecem na mente quando falamos de Biologia 
de Desenvolvimento. 

7.Mencione 5 palavras que aparecem na tua mente quando falamos de origem 
da terra e da vida.  

8.Mencione pelo menos 5 palavras que aparece na sua mente quando falamos 
de extinção e irradiação. 

9.Quais palavras (5) que aparecem na tua mente quando falamos de origem 
das plantas? 

10.Mencione (5) palavras que aparecem na tua mente quando falamos de ori-
gem de animais?  

11.Mencione cinco palavras que aparecem na tua mente quando falamos de 
contributo da compreensão da Biologia Evolutiva Para sociedade. 
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de evolução; (C2) abordagem sobre conteúdos de evolução e (C3) experiencia so-

bre ensino de evolução na escola. Essa informação foi utilizada para o artigo 4 

(quadro 9). 

Temos C1 como primeira categoria “interação da turma sobre as atividades 

práticas” pretende-se identificar como subcategorias: SC1.1 (comentários sobre as 

práticas) e SC1.2 (dúvidas sobre atividade (s) pratica(s).  A segunda categoria é C2 

“interação da turma sobre o conteúdo abordado pelo professor” pretende analisar 

as subcategorias: SC2.1 comentários da aula e SC2.2 questões apresentados. Na 

terceira categoria temos experiências sobre o ensino de evolução na escola (C3) e 

prevê analisar subcategorias como: SC3.1 dificuldade de compreensão da teoria 

de evolução; SC3.2 faltas de debate nas planificações; SC3.3 faltas de material 

didático; SC3.4 abordagens deficiente sobre evolução nos livros; SC3.5 os profes-

sores saltam conteúdos por falta de compreensão; SC3.6. turmas numerosas que 

dificultam trabalhar nas aulas práticas; SC3.7 uso de métodos tradicionais; SC3.8 

explicações não cientificas; SC3.9 equívocos na interpretação da teoria evolutiva; 

SC3.10 falta de contextualização das aulas de evolução biológica ; SC3.11 fraca 

preparação dos professores;  SC3.12 falta de abordagem integrada; SC3.13 nú-

mero de aulas reduzido; SC3.14 deficiência de compreender matemática; SC3.15 

falta de internet para demonstrações; SC3.16 criatividade nas aulas de evolução; 

SC3.17 criar debates nas escolas sobre evolução biológica; SC3.18 produzir carta-

zes; SC3.19 replicar nas escolas conhecimento sobre evolução biológica. 
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 Quadro 9. Ficha de observação com categorias e subcategorias das aulas minis-

tradas no curso de formação de evolução biológica. 

Fonte: autores, 2025 
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O estudo desta pesquisa visou proporcionar o desenvolvimento profissional 

reflexivo a partir de curso de formação continuada. Partimos da ideia de Pacheco 

(1995) que o conhecimento profissional do professor, depende acima de tudo, de 

um contexto de ação que exige constantes atualizações e adaptações. 

Desta forma, escolheu-se a técnica de análise conteúdo para sistematização 

e interpretação de dados por ser viável nos procedimentos metodológicos. A pes-

quisa preocupa-se com análise dos significados das falas dos intervenientes rela-

cionado com o desenvolvimento profissional do professor.  

Para tal, delimitou-se as unidades de codificação, ou as de registro. Assim 

permitiu a classificação dos elementos de significação construtivas da mensagem 

(Bardin, 2016). Esta técnica faz parte de procedimentos para identificar e categori-

zar os elementos relevantes nos dados coletados com objetivo de compreender o 

significado para chegar as conclusões mais profundas, nesse sentido, este trabalho 

adotou nos seus artigos a análise categorial. 

 A fase de pré-análise, é a primeira, consiste na organização do material sobre 

o qual o pesquisador irá sistematizar ideias preliminares - momento de intuição 

etapa com objetivo tornar operacionais e sistematizar ideias iniciais (Bardin, 2016). 

De acordo com Bardin (2016), a fase de exploração, inicia-se com a codifica-

ção. Nesta fase transforma-se os dados em unidades de análises significativas para 

pesquisa que contém informações relevantes. A codificação envolve a criação de 

códigos ou etiquetas que represente conceitos importantes para pesquisa. Este 

processo foi feito de forma aberta onde o pesquisador não tem categorias predefi-

nidas e descobre novos tema ou padrões.  

 

A partir das respostas ou dados do questionário da apresentação, de questões 

de TALP e questões de avaliação, criara as unidades de contexto e respectivos 

unidades de registro para categorização para posterior inferência de modo a res-

ponder de forma minuciosa os objetivos de pesquisa.  

 A última etapa é tratamento dos resultados e a interpretação de inferência 

que se dá apoia-se nos elementos constitutivos que é a significação e código su-

portado por emissor e receptor. É o momento em que o pesquisador dá sentido as 

manifestações encontradas e estabelece com arcabouço teórico (Bardin, 2016).  

Estas fases da Análise de Conteúdo são determinantes para a pesquisa e requerem 
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a correta execução e exploração do material, para analisar e alcançar conclusões 

coerentes.  

Ao final desta tese, objetiva-se fazer uma triangulação dos dados apresenta-

dos ao longo dos artigos para responder a questão geral desta pesquisa. 
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CAPITULO IV : APRESENTAÇÃO DE ARTIGOS 

 

ARTIGO 1: ENSINO DE EVOLUÇÃO BIOLÓGICA: PERFIL E CONTEXTO DE 

PROFESSORES DE ESCOLAS DE ENSINO SECUNDÁRIO EM MOÇAMBIQUE 

TEACHING BIOLOGICAL EVOLUTION: PROFILE AND CONTEXT OF SECOND-

ARY SCHOOL TEACHERS IN MOZAMBIQUE 

RESUMO 
 

Evolução Biológica é o eixo integrador das ciências biológicas. Em Moçambique 
não existe pesquisas divulgadas sobre formação de professores e o ensino de evo-
lução biológica. O objetivo deste estudo foi analisar o perfil dos professores partici-
pantes do curso de formação e fatores que influenciam o ensino de evolução bioló-
gica na educação básica em Moçambique. Usou-se questionário para coleta de 
dados dos 24 professores participantes. A análise dos dados foi a partir de análise 
de conteúdo de Bardin (2016). Os resultados demonstram que apesar dos profes-
sores ter perfil exigido, tem condições de trabalho inadequado como turmas nume-
rosas e falta de meios didáticos. As dificuldades de ensinar de evolução foram: 
religião, falta de compreensão da teoria evolutiva; falta de aulas contextualizadas e 
falta de formação continuada. Esses aspectos refletem as consequências da fragi-
lidade das políticas educacionais devido a pobreza que cria condições de trabalho 
insatisfatório. O curso foi oferecido por professores brasileiros e organizado pelos 
autores deste artigo. Relacionou-se com modelo personalista para recolher infor-
mações prévias dos professores que possibilitaram adequar as aulas do curso para 
a realidade moçambicana, com poucas infraestruturas e materiais em sua condição 
de trabalho quando comparado com Brasil, para além de existir poucos cursos de 
formação continuada. Altos valores de curso de pós-graduação inviabiliza a partici-
pação.  Esta análise foi utilizada para a organização das atividades subsequentes 
do curso, a análise do desenvolvimento do curso e das ações desses professores 
em suas escolas são foco de análise de outros trabalhos.  
 

Palavras chaves: Ensino de Evolução. Dificuldades. Modelo Personalista.  
 
 

ABSTRACT 
 

Biological evolution is the integrating axis of biological sciences. In Mozambique, 
there is no published research on teacher training and the teaching of biological 
evolution. The objective of this study was to analyze the profile of teachers partici-
pating in the training course and factors that influence the teaching of biological 
evolution in basic education in Mozambique. A questionnaire was used to collect 
data from the 24 participating teachers. Data analysis was based on Bardin's (2016) 
content analysis. The results show that although the teachers have the required 
profile, they have inadequate working conditions such as large classes and a lack 
of teaching resources. The difficulties in teaching evolution were: religion, lack of 
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understanding of evolutionary theory; lack of contextualized classes and lack of con-
tinuing education. These aspects reflect the consequences of the fragility of educa-
tional policies due to poverty that creates unsatisfactory working conditions. The 
course was offered by Brazilian teachers and organized by the authors of this article. 
The personalistic model was used to collect prior information from teachers that 
made it possible to adapt the course classes to the Mozambican reality, with few 
infrastructures and materials in their working conditions when compared to Brazil, 
in addition to the few continuing education courses. High postgraduate course fees 
make participation unfeasible. This analysis was used to organize subsequent 
course activities; the analysis of the course development and the actions of these 
teachers in their schools are the focus of analysis in other works. 
 

Key words: Evolutionary Teaching. Difficulties. Personalistic Model. 
 

1.INTRODUÇÃO  

A formação de professor influencia a qualidade de educação em diferentes 

aspectos e âmbitos. Em relação ao ensino de evolução, Araújo (2017) descreve 

três problemas, os livros didáticos que tratam a evolução biológica apenas nos vo-

lumes finais, os professores não se sentem preparados para uma abordagem inte-

grada da evolução e no ensino superior as ciências da vida praticamente não apre-

sentam uma abordagem evolutiva comprometendo a formação docente. Esses as-

pectos têm impacto no conhecimento dos princípios evolutivos. O domínio do co-

nhecimento de evolução biológica influência a explicação da diversidade biológica 

(Futuyma, 2009) e como alternativa para superar o ensino pouco articulado de bio-

logia evolutiva nas escolas e nas universidades Araújo (2017); Colli, Bastos, An-

drade (2022) apontam que se deve adotar a evolução como eixo integrador da bio-

logia. 

As orientações curriculares para o ensino devem recomendar a contextualiza-

ção dos conteúdos biológicos com explicações evolutivas. Ela não pode ser com-

preendida como uma teoria específica, mas um princípio organizador do conheci-

mento biológico. 

Ao focar a formação de professores e o ensino de evolução biológica em Mo-

çambique não existem pesquisas divulgadas até o momento. Uma busca realizada 

em 15 de janeiro de 2025 nas plataformas Scielo e Google Acadêmico utilizando 

os termos “ensino de evolução biológica; Moçambique” e no ERIC utilizando o 

termo “biological evolution teaching; Mozambique” não obtive resultados. A partir 

desse contexto, este trabalho busca investigar alguns aspectos relacionados a um 
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curso de formação em serviço de professores de Biologia da educação secundária 

de uma cidade de Moçambique. 

A formação do professor deve estar relacionada com os saberes sociais (Pa-

checo, 1995; Tardif, 2014). Desta forma pensou-se em modelo personalista para 

curso de formação continuada. Por conseguinte, pensamos em conhecer primeira-

mente a situação real e as condições de trabalho dos professores. 

O conhecimento prévio sobre experiência e o perfil dos professores, possibilita 

traçar estratégias para melhor interação no curso. Assim, o objetivo do trabalho visa 

analisar o perfil dos professores participantes do curso de formação e fatores que 

influenciam o ensino de evolução biológica no contexto da educação básica secun-

dária em Moçambique.   

2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Orientação personalista sobre a formação de professores, para além de ca-

pacitá-los em domínio de conhecimento científico e pedagógico, proporciona uma 

reflexão sobre a prática docente pois, nessas atividades o professor tem abertura 

para se expressar e explicar os conceitos de si próprio.  

 Paradigma personalista enfatiza o caráter pessoal do ensino, no sentido de 

que cada sujeito desenvolve as suas estratégias peculiares de aproximação e per-

cepção do fenômeno educativo (Garcia, 1999). O professor eficaz é um ser humano 

único que aprendeu a fazer uso de si próprio eficazmente e realiza os seus propó-

sitos e os da sociedade na educação de outras pessoas (Garcia, 1999). O professor 

deve conhecer a si próprio e das situações em que está inserido e da inter-relação 

destas duas percepções. 

O objetivo de um programa personalista de formação de professores é pro-

porcionar aos docentes a capacidade de serem pessoas com um autoconceito po-

sitivo, uma pessoa com uma maturidade adequada, tendo em conta três dimen-

sões: profissional, pessoal e de processo (Garcia,1999).  

O professor para além de possuir conhecimentos profundos sobre sua prática 

profissional, aprende e compreende a partir da sua experiência e desenvolve es-

tratégias eficaz para si mesmo, ele cria condições para aprendizagem: conhece os 

seus alunos, interagem com eles e ensina consoante as caraterísticas do aluno. 
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A formação de professores deixa de ser um processo de ensinar aos profes-

sores como ensinar, sendo mais importante a autodescoberta pessoal, o tomar 

consciência de si próprio (Garcia, 1999).  

Aprender a ensinar constrói-se como um processo de aprender a compreen-

der, desenvolver e utilizar-se a si mesmo de forma eficaz (Garcia, 1999; Tardif, 

2014).  O professor tem papel de facilitador. Ele cria as condições de aprendizagem 

a partir da interação com o seu meio. 

O paradigma personalista reconhece-se em três versões: formação 
progressiva; formação humanista; formação personalizada. 1) A ten-
dência progressiva tem como critério de formação do professor o es-
tudo do aluno e o desenvolvimento de atitudes de interrogações, cri-
ativas e de espírito aberto. 2) A concepção humanista a formação do 
professor depende, essencialmente, da natureza de um quadro par-
ticular de percepções previas, correspondendo a autodescoberta 
pessoal e à tomada de consciência de si mesmo. 3) Na formação 
personalizada, não impõe um modelo rígido de formação, valoriza a 
individualidade, a autonomia e a reflexão crítica.  A descoberta do 
modo pessoal de ensinar assume um papel fundamenta, pois não se 
trata de ensinar o método mais eficaz a todos os professores em for-
mação, mas o método mais eficaz em função das características pes-
soais de cada professor em formação (Pacheco, 1995). 

 

A individualização das situações de formação de um professor, em função das 

necessidades é característica principal da formação personalizada. O professor é 

formado não somente nos processos técnicos de ensinar, mas sim nos processos 

que favorecem a sua introspeção e maturidade (Pacheco, 1995). A interação está 

ligada a poderes e regras mobilizados pelos atores sociais na interação concreta 

(Tardif, 2014). 

A evolução biológica tem grande importância na compreensão dos mecanis-

mos da diversidade biológica. Ela unifica as ciências biológicas. Por conseguinte, a 

formação de professores com orientação personalista pode proporcionar o desen-

volvimento profissional capaz de conduzir uma melhor interação aluno, professor, 

escola e comunidade e possibilitar aprendizagem construtiva de conhecimento re-

lacionada a ensino de evolução. 

Desta maneira, para a produção de desenvolvimento de cursos de formação, 

a compreensão de aspectos básicos do contexto e perfil dos professores é ponto 

de partida necessário para a promoção de orientações personalistas. 
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2.1 ENSINO DE CIÊNCIAS E EVOLUÇÃO BIOLÓGICA NA FORMAÇÃO DE PRO-

FESSORES EM MOÇAMBIQUE 

A república de Moçambique é um país africano da região austral, situado ao 

sul do equador, possui uma área de 801.590 km2 e uma população de 27.909.798 

habitantes (INE, 2022) e tem 11 províncias, a sua independência de Portugal ob-

teve em 25 de junho de 1975. 

A formação de professores é um dos desafios para educação de qualidade 

em Moçambique (MINEDH, 2020). O sistema nacional de educação (SNE) em Mo-

çambique, foi introduzido em pela lei 4/83 depois da independência (MINEDH, 

2020). Na fase pós-independência, segundo Chalenga et al. (2024) a educação foi 

caracterizada por várias reformas para responder aos desafios como: formação do 

homem novo livre de ideologias coloniais, combate do analfabetismo e expansão 

da rede escolar.  

Apesar das reformas ainda se enfrenta desafios de integração de tec-
nologia na educação, baixa qualidade do ensino e desigualdade do 
género. Na formação de professores de ciências naturais e matemá-
tica verificou vários modelos determinada, por um lado, pela política 
financeira e, por outro, pela limitação da competência de muitos pro-
fessores e qualidade dos programas de formação (Chalenga et al. 
2024).   
  

 A educação ainda enfrenta problemas como a baixa taxa de escolaridade no 

ensino secundário e superior, a deficiência de infra-estrutura, baixa qualidade de 

educação e falta de recursos humanos (Intaque, Subuhana, 2018). Uma das razões 

da baixa qualidade de educação é alto nível de pobreza, alta taxa de alunos em 

sala de aula, pouca motivação e formação pedagógica dos professores, falta de 

manual de orientação de professores, gerência de material e equipamentos didáti-

cos.  

Até o ano de 1977, a formação de professores de Ciências e Matemática para 

a educação secundário não exigia nível superior, ocorria no Centro de Formação 

Profissional Politécnico (CFPP) e, até a atualidade em Institutos de Formação de 

Professores ou em Universidades (MINEDH, 2017; Mahalambe, et al.2019; Fagilde, 

2024). Houve delineamento de ações para melhoria de qualidade de formação de 

professores, o nível de ingresso passou para 12ª classe. O Quadro 10 apresenta 

um resumo das mudanças na formação de professores, desde o nível requerido 

para o ingresso no curso de formação e o título adquirido.   



74 
 

Quadro 10. Modelos de formação de professores de ensino secundário estabele-
cidos pelo ministério de educação depois da independência de Moçambique. 

Modelo de 
formação 

Nível ad-
quirido 

Período que vigo-
rou 

Instituição de 
formação 

9a classe +2 
anos 

Médio Até 1977 Universidade 
Eduardo Mon-

dlane 
11a classe + 

2 anos 
Bacharel 1977 a 1989 Universidade 

Eduardo Mon-
dlane 

10a classe + 
3 anos 

Bacharel 1976 a 1980 Universidade 
Eduardo Mon-

dlane 
11a classe+ 

5 anos 
Licenciatura 1986 a 2003 Universidade Pe-

dagógica 
12a classe + 

4 anos 
Licenciatura 2004 Universidade Pe-

dagógica 
Fonte:  MINEDH (2017), Mahalambe, et al (2019), Fagilde (2024). 

 

A formação de professores para ensino secundário, o nível e tempo formação 

aumentou de 9ª classe + 2 anos, nível médio, passou para 12ª classe + 4 anos. O 

tempo de formação e abordagem de conteúdos aumentou. O processo de formação 

de professores de ciências naturais e matemática, passou por várias reformas 

desde a época colonial até a atualidade para responder às dinâmicas contextuais. 

Foi caracterizada por muitos modelos como que pudesse responder aos desafios 

que a educação enfrentava e melhorar a qualidade de educação. Apesar de ter 

passado por vários modelos de formação e aumento de professores em Moçambi-

que, observa-se uma limitação de competência de muitos professores e qualidade 

dos programas de formação (Chalenga, et al., 2024). 

Para atender aos desafios do século 21 como a globalização, o combate à 

pobreza, a paz e estabilidade social, a democracia, a criação de consciência eco-

lógica, nota-se a necessidade que a escola passe do modelo monológico para uma 

escola de ensino aprendizagem performativa (Mazula, 2012). Modelo que defende 

mais diálogo é mais aberto ao desenvolvimento da comunidade. A educação deve 

transformar o que se sabe, e não apenas transmitir conhecimento, deve considerar 

o contexto histórico atual. 

Outro desafio no setor de educação é falta de vocação profissional dos for-

mandos (Santos et al., 2023). Existe o comércio de vagas no setor de educação 

(MOSSE, CORTEZ, 2006). Os futuros professores na sua maioria não pretendem 
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serem professores, pois tem existidos irregularidades nos critérios de seleção como 

comércio de vagas e apadrinhamento nas instituições de formação de professores. 

O financiamento do setor de educação em Moçambique é insuficiente e depende 

do financiamento externo (MINEDH, 2020; Bonde, Matavel, 2022).  Nos últimos 

anos reduziu drasticamente o financiamento externo devido à corrupção e dívidas 

ocultas ou não declaradas que o país contraiu (MINEDH, 2020). É necessário a 

valorização da profissão do professor em Mocambique. 

A capacitação dos professores é essencial para garantir a qualidade de ensino 

e garantir os desafios de ensino a necessidade de abordagem contextualizada a 

realidade local, visto que a formação inicial muitas vezes não é suficiente para pre-

parar os professores para a realidade prática. Matias (2024) descreve que foram 

efetuadas reformas no setor educacional, mas ainda prevalecem os desafios. Es-

sas reformas não cumpre os requisitos, não contribuem para o progresso social e 

podem, de fato, agravar os problemas que se propôs a resolver. 

Os desafios de ensino de ciências em Moçambique estão relacionados aos 

desafios de educação como a falta de orçamento para as escolas devido a pobreza; 

falta de formação continuada que reflete as necessidades dos professores e falta 

de condições de trabalho. 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para o desenvolvimento da pesquisa sobre a formação continuada do profes-

sor sobre o ensino de evolução, baseou-se em um método qualitativo. O curso foi 

desenhado em uma perspectiva do paradigma personalista. Segundo Pacheco 

(1995) o paradigma personalista caracteriza-se pelo aluno fornecer a base para 

determinação do que deve ser ensinado. 

No decorrer do curso de formação de professores sobre a evolução biológica, 

para além dos processos técnicos, preocupou-se também em conhecer a situação 

real enfrentada pelos professores. 

Neste caso a preocupação é do significado que os professores expressam 

sobre suas experiências. Isto é muito importante, pois traz melhor reflexão e solu-

ção de problemas.  Assim, concordamos que a presente investigação se enquadra 

em uma pesquisa qualitativa que, segundo Bogdan e Biklen (1994), tem como ca-
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racterística compreender o significado dos acontecimentos e interações em situa-

ções particulares, ou seja, recolher informações sobre a experiência dos professo-

res nas escolas com o ensino de evolução.  

A abordagem metodológica foi concebida a partir de curso de formação con-

tinuada, desenhado com metodologia qualitativa, baseado numa perspectiva ou pa-

radigma personalista sobre a formação de professores.  O personalismo é uma 

corrente filosófica do século XX, o pensador desta corrente foi Emmanuel Mounier 

(Rocha, 2015). Esta corrente segundo Albernaz: 

Descreve o modo de vida, uma inspiração que tem como experiência 
fundante a afirmação de valor absoluto da pessoa humana e que 
compreende uma perspectiva humanizada a que promove o contínuo 
vir a ser cada vez mais humano mediante o despertar da pessoa em 
comunidade, este despertar é o reconhecimento do chamado espiri-
tual ao ser mais humano. O sentido de a história pessoal fazer-se 
mais humano no tempo, espaço se faz um sentido comunitário (Al-
bernaz, 2014).     

 

O paradigma personalista não impõe um modelo rígido de formação, não 

existe um único método ideal de ensinar para todos professores, o seu foco é o 

modo pessoal de ensinar. Busca identificar o método mais eficaz para cada profes-

sor.   

Os participantes de pesquisa foram 24 professores de biologia de escolas se-

cundarias da cidade da Beira (Moçambique) que participaram de um curso de for-

mação sobre evolução biológica. O curso teve a designação “A Evolução Biológica 

no Ensino Secundário: conteúdos e práticas. O curso foi lecionado por especialista 

de diferentes áreas e universidades como: Universidade Estadual de Londrina 

(UEL); Universidade de São Paulo (USP), Instituto Federal do Paraná (IFPR) e Uni-

versidade Licungo (UL). Teve duração de onze (11) semanas e 12 aulas. O curso 

começou no dia 23 de agosto de 2022 e terminou no dia 01 de novembro de 2022. 

O curso foi organizado pelos autores deste artigo.   

As aulas decorreram na modalidade a distância via Google Meet, nas terças 

feiras no período, entre 19 a 21 horas de Moçambique e 14 e 16 horas de Brasil, 

foram gravadas e em cada aula o professor tinha duas horas, das quais uma hora 

para lecionação e debate com os formandos e uma hora para atividades práticas 

ou exercícios. Para além dessas atividades síncronas, também foram disponibiliza-

dos por alguns professores atividades assíncronas.  
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A escolha destes professores justifica-se por serem profissionais que lidam 

com ensino de biologia e por conseguinte o ensino de evolução.  Como profissio-

nais na área de docência de biologia a sua experiência e sua prática reflexiva pode 

trazer uma informação útil sobre o ensino de evolução, uma vez que, são eles que 

vivem in loco dia a após dia os problemas de ensino de evolução em Moçambique.  

Assim, partimos da ideia de Perrenoud (2002), que um profissional deve reunir 

competências de alguém que elabora conceitos e os executa, identifica o problema, 

apresenta-o, imagina e aplica uma solução e por fim, garante seu acompanhamento. 

A profissionalização docente deve acontecer com saberes acadêmicos, saberes 

especializados e saberes oriundos da experiência (Perrenoud, 2002).  

Desta forma, identificar as limitações e envolver os professores para superar 

essas limitações é o caminho muito importante para profissionalização docente. 

Concorda-se com Perrenoud (2002) que, a autonomia e a responsabilidade de um 

profissional dependem de uma grande capacidade de refletir em e sobre sua ação. 

Oportunizar os professores de biologia para participar na formação continuada, per-

mite que estes troquem suas experiências e dos saberes profissionais, para além 

de adquirir novas experiências.   

Primeiramente, planificamos trabalhar com professores de uma única escola 

da cidade, entretanto, outros professores indicaram interesse em participar do 

curso de formação. Consideramos que esse interesse se deve ao fato de que não 

existe no país até então, programa de formação continuada sobre ensino de evolu-

ção biológica. Indicaram interesse 24 professores de biologia, esses participantes 

estão identificados pela letra P seguida de um número (P01, P02......P24).    

Nesta pesquisa foi elaborado um questionário aberto como mostra o quadro 

11. O questionário foi aplicado com objetivos de coletar informações sobre a bio-

grafia e experiências relacionados a ensino de evolução biológica. Essa informação 

foi colhida no primeiro dia do curso, no dia de apresentação. As informações colhi-

das foram: nome, ano de formação do curso de licenciatura, ano de experiência, 

curso de pós-graduação.  

 

 

Quadro 11. Categorias relacionadas ao perfil dos cursistas  
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Perfil dos cursistas 

Código do 
professor 

Curso de licen-
ciatura em en-

sino 

Ano de for-
mação do 
curso de 

graduação 

Tempo de 
experiên-

cia na pro-
fissão do-

cente 
(anos) 

Curso de 
pôs- gra-
duação 

P1     
P2     
P..     
P24     

Fonte: Autores, 2025 

 

No quadro 12 apresenta-se as questões, eixo de analise, categorias e índice. 

No eixo de analise “dificuldades de ensino de evolução”, pretende encontrar dife-

rentes categorias classificadas de acordo com análise de conteúdo: categoria 1.1 

(sem informação relacionada as dificuldades de ensino de evolução) porque nunca 

deram aulas relacionado com evolução biológica; 1.2 não tem dificuldades para 

ensinar evolução biológica; 1.3 falta do domínio da teoria evolutiva; 1.4 falta de 

recursos didáticos nas escolas; 1.4 turmas numerosas; influencia da religião; 1.5 

falta de abordagem contextualizada e 1.6 formação docente deficitária sem forma-

ção continuada sobre a temática.  

No eixo de análise sobre a superação das dificuldades, pretende analisar 

ideias relacionada com a reforma curricular; apetrechamento das escolas com re-

cursos didáticos; redução de número de estudantes nas turmas; criatividade dos 

professores na abordagem metodológica e capacitação de professores. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 12. Experiência dos cursistas sobre ensino de evolução 
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Pergunta  Eixo de Aná-
lise 

Categorias 

 
Quais difi-
culdades 

que tem no 
ensino de 
evolução? 

 
1. Dificulda-
des de en-

sino de evo-
lução 

1.1 sem informação 
1.2 não tem dificuldade 
1.3 falta de compreensão da teoria evo-
lutiva 
1.4 falta de recursos didáticos 
1.5 turmas numerosas 
1.6 religião 
1.7 falta de aulas práticas e contextuali-
zadas 
1.8 formação docente 

Quais ideias 
para supe-
rar as difi-
culdades? 

2. Superação 
das dificulda-
des relacio-

nadas ao en-
sino de evo-
lução bioló-

gica  

2.1 reforma curricular 
2.2 adquirir meios didáticos 
2.3 turmas reduzidas 
2.4 criatividades em didática/metodolo-
gia nos professores 
2.5 capacitações de professores e troca 
de experiência 

Quais recur-
sos didáti-
cos   exis-
tentes na 

sua escola? 

3. Recursos 
didáticos 

existentes na 
escola 

3.1 livros 
3.2 laboratórios 
3.3 cartazes de ilustração e caderno de 
planificação 
3.4 sem recursos 

Qual a ex-
pectativa do 

curso? 

4. Expecta-
tiva a res-
peito do 

curso ofer-
tado 

4.1 melhorar o desenvolvimento profis-
sional 
4.2 fazer pós-graduação 

Fonte: Autores, 2025 

 

No terceiro eixo de análise pretende recolher informações sobre os recursos 

didáticos existentes nas escolas dos professores cursistas e no quarto eixo de aná-

lise procura prever o impacto do curso oferecido. 

Adotou-se a análise de Conteúdo de Bardin (2016), porque é um método de 

pesquisa que envolve a sistematização e a interpretação de dados a partir de uma 

análise sistemática e objetiva do conteúdo de um conjunto de dados. A pesquisa 

preocupa-se com análise dos significados das falas dos intervenientes relacionado 

com o desenvolvimento profissional do professor. 

As três fases estabelecidas por Bardin (2016) foram realizadas, na pré-análise 

foi realizada a leitura flutuantes das respostas dos participantes, na fase de explo-

ração foram criadas as unidades de codificação, ou as de registro. Assim, permitiu 

a criação de categorias que permitem a classificação dos elementos de significação 
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construtivas da mensagem (Bardin, 2016). Essa técnica faz parte de procedimentos 

para identificar e categorizar os elementos relevantes nos dados coletados com 

objetivo de compreender o significado para chegar as conclusões mais profundas. 

Por fim, na fase de tratamento e interpretação dos resultados deu-se a organização 

do texto que será apresentado no próximo item.  

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados apresentados nesta seção descrevem a biografia dos profes-

sores participantes como curso de formação; ano de formação; experiência de tra-

balho; curso de pós-graduação, assim como as dificuldades enfrentadas no ensino 

de evolução, ideias para superação, recursos existentes e por fim dar o prognóstico 

sobre expectativas do curso.  As quatro primeiras unidades de contexto têm relação 

com a identificação do perfil dos professores como mostra o quadro 13, depois se-

gue-se as relacionadas com o contexto de ensino dos participantes no quadro 14. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Quadro 13. Resultados do perfil de cada cursista  

Perfil dos cursistas 
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Código 
do pro-
fessor 

Curso de licenci-
atura em ensino 

Ano 
de for-
mação 

Tempo de ex-
periência na 
profissão do-
cente (anos) 

Realiza-
ção de 

curso de 
pôs- gra-
duação 

P1 Biologia 2017 14 - 
P2 Biologia  2017 9 - 
P3 Biologia 2017 10 - 
P4 Biologia 2009 12 - 
P5 Biologia  2017 21 - 
P6 Química e Biolo-

gia 
2006  18 - 

P7 Biologia 2009 30 - 
P8 Biologia 2011 4 - 
P9 Biologia 2017 14 - 

P10 Biologia 2012 15 - 
P11 Biologia 2010 29 AGE6 
P12 Biologia 2017 15 - 
P13 Biologia 2011 21 - 
P14 Biologia  2014 31 - 
P15 Biologia 2010 5 - 
P16 Química e Biolo-

gia  
2006 30 Biologia 

P17 Biologia 2011 20 - 
P18 Química e Biolo-

gia 
2014 12 - 

P19 Biologia 2017 25 - 
P20 Biologia 2017 4 - 
P21 Biologia 2005 18 - 
P22 Biologia 2017 14 - 
P23 Biologia 2017 14 - 
P24 Biologia 2017 13 - 

Fonte: Autores, 2025 

 

Os resultados do quadro 14 mostram que, os participantes têm formação em 

biologia e nível acadêmico exigido pelo ministério de educação. 

 

 

Quadro 14. Curso de formação na área de ensino dos cursistas 

1. Área de formação na licenciatura Frequência (N) 

 
6 Administração e Gestão Escolar 
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Licenciatura em Ensino de Biologia 21 

Licenciatura em Ensino de Química e Biolo-

gia 

3 

Fontes: Autores, 2025. 

 

Os professores do ensino secundário devem ter no mínimo nível de licencia-

tura, e, ser formados em Instituições do ensino superior devidamente acreditadas 

para o efeito (MINEDH, 2022). Este nível que aprofunda os conhecimentos, habili-

dades, valores e atitudes desenvolver o seu saber fazer (MINEDH, 2022). 

Os resultados apresentados no quadro 15 mostraram que o curso recebeu 

professores com diferentes períodos de formação. Apesar de que quase metade 

deles ter se formado em 2017, a outra metade transformou os participantes em um 

grupo heterogêneo em relação à época de formação. Esse aspecto é importante 

para pensar cursos em que seja possível momentos de interação entre os partici-

pantes para o compartilhamento de experiências e conhecimentos da prática do-

cente. Uma característica de formação personalista (Pacheco, 1995). 

Quadro 15. Ano de formação do curso de Licenciatura dos cursistas 

 

2. Ano de formação 

do curso de licencia-

tura 

Ano que terminou Frequência (N)  

2005 1 

2006 2 

2009 2 

   2010 2 

2011 3 

2012 1 

2014 2 

2017 11 

Fontes: Autores, 2025 

  

Considerando os anos de experiência como professores (Quadro 16), há uma 

maior diversidade no grupo do que em relação ao ano de formação. Os anos de 

formação da licenciatura e anos de experiência profissional não coincidem porque 

antes da licenciatura muitos vinham com formação inicial para o ensino primário. 

Mesmo que mais da metade dos professores tenham mais de 10 anos de formação, 
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a diferença de anos de trabalho mostra que houve, para alguns professores, perío-

dos entre a formação e o exercício da docência em que o participante exerceu ou-

tras atividades.  

Quadro 16. Experiencia de trabalho na docência 

 
 

3. Experiência 
dos professores 
na área de do-

cência 

Ano de experiência  Frequência (N) 
4 2 
5 1 
9 1 
10 1 
11 4 
14 4 
15 2 
18 2 
20 1 
21 2 
25 2 
29 1 
30 1 

Fontes: Autores, 2025 
 

Existem professores que passaram por muitos modelos de formação como 6ª 

classe + 1 ano; até 12ª classe + 4 anos (MINEDH, 2017; Mahalambe et al, 2019; 

Fagilde, 2024). São professores que tiveram formação inicial em diferentes épocas 

e em contextos diferentes. Assim, os participantes trazem experiencias em diferen-

tes momentos que caracterizam o sistema nacional de educação.  

Poucos professores têm curso de pós-graduação (Quadro 17). Os cursos de 

pós-graduação em Moçambique são caros, no mínimo paga-se 15.000,00 a 

20.000,00 MT (meticais) por mês (cerca de 230,7 a 307,00 dólares). Os professores 

em exercícios têm poucas oportunidades para bolsa de estudo (Edital UEM, 2018; 

Edital UP, 2024). Para além disso, outro fator não motivador é falta de tabela sala-

rial para professores mestres (BR, 14 de outubro 2022). 

 

 

Quadro 17. Curso de pós-graduação dos professores cursistas 

 
4. Curso de 
pós-graduação 

Área de formação  N 
Mestrado em ensino de biologia 1 
Mestrado e administração e gestão es-
colar 

1 

Não frequenta mestrado 22 
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Fontes: Autores, 2025 

 

Os cursos de pós-graduação são caros e não existe um incentivo para conti-

nuação de estudo, isto afeta a qualidade de educação, os professores não têm a 

oportunidade de novos conhecimentos sobre a sua atividade prática que proporci-

one a desenvolvimento profissional. 

 

O Quadro 18 indica que as dificuldades enfrentadas estão relacionadas com 

falta de compreensão da teoria evolutiva; falta de meios; turmas numerosas; in-

fluência da religião; falta de aulas práticas e contextualizadas; falta de formação 

continuada dos professores. Esses aspectos refletem as consequências da fragili-

dade das políticas educacionais devido a pobreza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 18. Dificuldades enfrentadas na leccionação de conteúdos de Biologia Evo-
lutiva 

Eixo 
de aná-

lise 

Categorias  Registros Exemplo de fala identificada 

5
. 

D
i

fi
- c 5.1 Sem in-

formação 
2 Ainda não leccionei evolução bio-

lógica (P15) 
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5.2 Não tem 
dificuldade 

1 Não tem dificuldade (P22) 

5.3 Falta de 
compreen-
são da teo-
ria evolutiva 

10 E difícil fazer entender aos alu-
nos de como alguns seres pude-
ram sofrer algumas mudanças 
para adaptarem ao meio (P6). 

5.4 Falta de 
meios didá-

ticos 

8 Falta de Laboratórios (P4), livros, 
recursos didáticos (P18) 

5.5 Turmas 
numerosas 

1 Turmas com números elevados 
(P10) 

 
5.6 Religião 1 Influência de religião (P24) 
5.7 Falta de 
aulas práti-
cas e con-
textualiza-

das 

4 Tenho tido dificuldades em conci-
liar a teoria com a prática por 
falta de alguns meios (P3); 

5.8 Forma-
ção docente 

1 Formação dos docentes.... Re-
cursos para a viabilidade do en-

sino (P5) 
Fontes: Autores, 2025 

 

O sector da educação não tem verba para proporcionar meios didáticos e con-

dições de trabalho para professores (MINEDH, 2020). Os poucos cursos de capa-

citação oferecidos nos cursos de formação continuada não são regulares e nem 

são planificadas de acordo com as necessidades dos professores (Dércio, 2020). 

 A formação continuada tem que ser consistente e deve atender as necessi-

dades do professor. De acordo com Garcia (1999), o modelo personalista de for-

mação de professor não é evidente em muitos países, aqui nota-se o mesmo pro-

blema pois, no sistema nacional, não se observa o professor que tende perceber-

se a si próprio de modo positivo, que percebe o mundo e a si do modo exato e 

realista, que identifica profundamente com os outros e que esteja bem-informado.       

 Na unidade de contexto sobre ideias de superação das dificuldades de ensino 

de evolução (Quadro 19) as ideias sugeridas para superação das dificuldades de 

ensino de evolução são muito relevantes para avaliação diagnóstica sobre a forma-

ção do professor, portanto, consegue-se perceber o que os professores precisam, 

e como devem fazer para aperfeiçoar sua atividade de forma competente. Essas 

características de enfatizar aspectos afetivos e de personalidade do professor e 

criação de condições que conduzem aprendizagem enquadram-se no modelo per-

sonalista de formação do professor (Garcia, 1999).      
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Quadro 19. Ideias para superar as dificuldades relacionadas ao ensino de evolução 
biológica 
 

Eixo 
de aná-

lise 

Categorias Registros Exemplo de fala identificada 

6.
 S

u
p

er
aç

ão
 d

as
 d

if
ic

u
ld

ad
es

 r
el

ac
io

n
ad

as
 a

o
 e

n
si

n
o

 
d

e 
ev

o
lu

çã
o

 b
io

ló
g

ic
a 

   

6.1 
Reforma 
curricular 

 
3 

Atualizar no nosso sistema da educa-
ção os conteúdos da evolução (P22). 

6.2 Adquirir 
meios dida-

ticos 

 
7 

Redução de número de estudantes por 
turma; criar condições de debates re-
lacionados aos conteúdos de lecciona-
ção (P10); 

6.3 Turmas 
reduzidas 

1 Ter turmas com números reduzidos, 
pelo menos 25 alunos (P10) 

6.4 Criativi-
dade em di-
dática/me-
todologia 

nos profes-
sores 

5 Criar formas de leccionar os conteú-
dos de forma clara e objetivo para me-
lhor compreensão dos alunos  
Identificar os pontos de partida de 
cada teoria e fazer uma análise de 
comparação entre elas, para trazer o 
essencial de cada teoria de uma forma 
simples e mais criativos na elaboração 
de material didático e compreensível 
(P20). 

6.5 Capaci-
tação de 
professo-
res/Troca 
de experi-

ência 

 
2 

Capacitação. Formação continua dos 
professores, criação de condições nas 
escolas (laboratórios, material didá-
tico, bibliotecas); fazer palestras de 
modo a incentivar os alunos a aderir ou 
visitar as bibliotecas. Que haja labora-
tórios e recursos necessários para a 
formação dos docentes (P2) 

Fontes: Autores, 2025 

 

 

 

 

Pelo quadro 20 evidenciou que a unidade de registro que aparece com maior 

percentagem como material didático são livros, e poucos professores indicaram la-

boratórios ou demais recursos.  Esses resultados demonstram que as condições 

de trabalhos dos professores não são satisfatórias por não possuir em todas esco-

las livros, laboratórios, cartazes ou material ilustrativo para aulas de ensino de ci-

ências, incluindo biologia evolutiva. Concorda-se que existe grande desafios para 

criação de melhores condições de trabalho incluindo os recursos didáticos (MI-

NEDH, 2020).  
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Quadro 20. Recursos didáticos existente na escola 

 

Eixo 
de 

aná-
lise 

Categorias   Registros  Exemplo de fala identificada 

7
. 

R
e

c
u

rs
o

s
 d

id
á

ti
c

o
s

 
e

x
is

te
n

te
s

 n
a 

e
sc

o
la

 7.1 Livros 8 Na minha escola, infelizmente, 
tem apenas os livros (P3) 

7.2 Laborató-
rios 

2 Uma sala de informática e um 
laboratório de biologia, física e 

química (P23) 
7.3 Cartazes 

de ilustração e 
Caderno de 
planificação 

3 Uma sala de informática e um 
laboratório de biologia, física e 

química (P23) 

7.4 Sem recur-
sos 

11 Não tem material didático (P1, 
P2, P4)  

Fontes: Autores, 2025. 

 

O alargamento da rede escolar para atender os desafios da educação, como 

analfabetismo e formação de quadro não foi acompanhado com a disponibilização 

dos recursos.  O setor de educação pouco faz para oferecer melhoras nas escolas 

por falta de orçamento. 

Observa-se pelo quadro 21 que a expectativa da maioria dos participantes no 

curso  é melhorar o desempenho profissional. A partir das falas de P22, P14 e P16 

concorda-se com Garcia (1999) que os participantes estão conscientes da impor-

tância do curso de formação continuada para o seu desenvolvimento profissional. 

 

Quadro 21. Expectativa do curso 

Eixo de 
análise 

Categorias  Registros  Exemplo de fala identificada 

8
. 

E
x

p
e

c
ta

ti
v

a
 

a
 r

e
s

p
e

it
o

 d
o

 
c

u
rs

o
 o

fe
r-

ta
d

o
  

 

8.1 Melho-
rar o de-

sempenho 
profissional 

23 Melhorar os meus conheci-
mentos em relação a evolução 
(P22); aprender mais, e enri-

quecer os conhecimentos 
(P14); trocar experiência e en-
riquecimento dos conhecimen-

tos (P16); 
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8.2 Fazer 
pós-gradua-

ção 

1 Talvez no futuro fazer uma 
pós-graduação (P6) 

 
Fontes: Autores, 2025 

 

Essas falas sobre expectativa estão de acordo com objetivos do curso de for-

mação continuada que se baseada nas necessidades dos professores, para além 

de aprendizagem, permite uma construção de autonomia e do julgamento profissi-

onal (Perrenoud, 2002; Imbernón, 2010).  

  

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O conhecimento prévio sobre experiência e o perfil dos professores possibilita 

traçar estratégias para melhor a interação entre o professor e aluno. Essa interação 

social de professor e aluno caracteriza o modelo personalista.  Foi analisado o perfil 

dos professores participantes do curso de formação e fatores que influenciam o 

ensino de evolução biológica. Assim constata-se que:  

Os professores têm perfil exigido pelo ministério de educação e desenvolvi-

mento humano que é nível de licenciatura em ensino de Biologia para lecionação 

no ensino secundário em Moçambique. Todavia eles não encontram oportunidades 

para continuidade de estudo de pós-graduação devido as altas taxas das universi-

dades.  

Os professores em formação continuada têm larga experiências por ter come-

çado a trabalhar na sua maioria nas escolas primárias e depois passar para ensino 

secundário após a licenciatura. 

As dificuldades que se relaciona ao ensino de evolução foram: dificuldade de 

compreensão da teoria evolutiva devido a sua complexidade; falta de meios didática 

nas escolas para auxilio da aprendizagem; turmas numerosas que dificultam o con-

trolo e acompanhamento dos alunos; conhecimento do senso comum influenciado 

pela religião; falta de aulas práticas e contextualização das aulas relacionadas a 

evolução biológica e formação docente para proporcionar aos professores conhe-

cimento pedagógico de conteúdo, para agir de forma competente nas suas ativida-

des.  

O setor de educação tem enfrentado deficiência ou ausência de material di-

dático devido a insuficiência de orçamento para escolas. Diante disso a sua expec-

tativa sobre curso é de melhorar o seu desempenho profissional.  



89 
 

Esta análise foi utilizada para a organização das atividades subsequentes do 

curso, a análise do desenvolvimento do curso e das ações desses professores em 

suas escolas são foco de análise de outros trabalhos. Para este trabalho, dois pon-

tos são considerados importantes: (1) primeiro aspeto, tem relação com a formação 

personalista que foi adotada para análise dos sujeitos e organização do curso. 

Nesse sentido, considerou-se importante o conhecimento do perfil dos professores 

e do contexto de trabalho. O curso foi oferecido por professores brasileiros, conhe-

cer essas informações possibilitou adequar as aulas do curso para a realidade mo-

çambicana, a qual tem no sistema educacional professores que já possuem nível 

universitário e com experiência na educação básica, porém com pouca infraestru-

tura e material em sua condição de trabalho, também considerou-se importante o 

fato de que existe poucos cursos de formação continuada ou em serviço. A forma-

ção após a graduação ocorre em cursos de pós-graduação e com valores altos, 

inviabilizando a participação dos professores. 

Assim, a proposta do curso considerou os momentos em que esses docentes 

pudessem compartilhar suas experiências com os colegas, sem que o curso tivesse 

apenas momentos de fala dos professores cursistas. Outro aspecto que foi impor-

tante foi a reformulação das práticas propostas para o curso, o desafio dos profes-

sores brasileiros foi o de adequar as atividades práticas propostas para que pudes-

sem ser aplicadas pelos professores no sistema educacional de Moçambique. 

(2)  segundo ponto que esta pesquisa evidenciou foi apresentar um panorama 

da formação em serviço de professores de biologia. Mesmo que os participantes 

da pesquisa sejam todos de uma única cidade, já é possível perceber os impactos 

negativos da falta de investimento educacional por parte do estado. Poucos cursos 

de formação continuada, condições adversas para se trabalhar com alunos da edu-

cação básica e pouco estímulo à carreira da docência.  
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ARTIGO 2: REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE PROFESSORES DE BIOLOGIA DE 

MOÇAMBIQUE A RESPEITO DA EVOLUÇÃO BIOLÓGICA E SEU ENSINO7 

 

SOCIAL REPRESENTATIONS OF BIOLOGY TEACHERS IN MOZAMBIQUE RE-

GARDING BIOLOGICAL EVOLUTION AND ITS TEACHING 

RESUMO 

 

Partindo da importância que a biologia evolutiva tem para a sociedade e do papel 
central e unificador que a Evolução Biológica desempenha com relação às Ciências 
Biológicas e seu ensino, e constatando que, apesar disso, o ensino da teoria evo-
lutiva é frequentemente negligenciado nas escolas, o presente estudo debruçou-se 

 

7 Este artigo foi publicado em anais de eventos:  

https://eventum.pucpr.br/files/170835234470716d44c43-a8be-44a8-a19b-625269a7d14c 
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em analisar as representações sociais de professores de Biologia de Moçambique 
acerca da Evolução Biológica e de seu ensino. No processo de coleta de dados, 
fez-se o uso da técnica de associação livre de palavras (TALP) e para a análise dos 
resultados seguiu-se os preceitos da análise de conteúdo (BARDIN, 2016). Os re-
sultados mostraram que os professores pesquisados apresentaram representações 
sociais distantes do esperado, baseado na literatura da área, quando se tratava do 
“histórico da evolução biológica” e da ideia de “evolução biológica como o eixo in-
tegrador da biologia”, mas demonstraram representações sociais mais aproxima-
das das expectativas quando o assunto era a “evolução biológica no ensino secun-
dário”. Esses resultados foram discutidos no texto e pautaram reflexões iniciais a 
respeito de como essas informações podem orientar caminhos e discussões mais 
aprofundadas no que se refere à formação continuada dos professores de Biologia 
dessa região e de outras localidades.  
 

Palavras-chave: Evolução Biológica. Formação de professores. Representações 
sociais. Ensino de Biologia. Ensino de Ciências. 
 
 

ABSTRACT 
 
Based on the importance of evolutionary biology for society and the central and 
unifying role that Biological Evolution plays in relation to Biological Sciences and its 
teaching, and noting that, despite this, the teaching of evolutionary theory is often 
neglected in schools, this study focused on analyzing the social representations of 
Biology teachers in Mozambique regarding Biological Evolution and its teaching. In 
the data collection process, the free word association technique (FWAT) was used, 
and the precepts of content analysis (BARDIN, 2016) were followed to analyze the 
results. The results showed that the teachers surveyed presented social represen-
tations that were far from what was expected, based on the literature in the area, 
when it came to the “history of biological evolution” and the idea of “biological evo-
lution as the integrating axis of biology”, but demonstrated social representations 
that were closer to expectations when the subject was “biological evolution in sec-
ondary education”. These results were discussed in the text and guided initial re-
flections on how this information can guide paths and more in-depth discussions 
regarding the continuing education of Biology teachers in this region and other lo-
cations. 
 
Keywords: Biological Evolution. Teacher Education. Social Representations. Biol-
ogy Teaching. Science Teaching. 
 

1 INTRODUÇÃO  

O conhecimento da biologia evolutiva tem uma grande aplicação na sociedade 

(Futuyma, 2009). A Evolução Biológica é o eixo integrador da Biologia e, portanto, 

tem um papel central e organizador do pensamento biológico, pois oferece uma 

perspectiva sobre os seres vivos que supera a simples descrição das característi-

cas dos organismos (Araujo; Vieira, 2021).  
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Entretanto, o ensino da biologia evolutiva é considerado precário, principal-

mente no ensino secundário. A biologia evolutiva é frequentemente abordada de 

forma rápida e superficial ou, muitas vezes, nem chega a ser abordada. Logo, os 

estudantes acabam sendo prejudicados (Ceccatto; Ponte, 2015; Freiria, 2022; Men-

des et al., 2023).  

Pesquisas apontam as causas das dificuldades do ensino de evolução como 

sendo um problema triplo: os livros tratam a Evolução Biológica nos capítulos finais 

e apresentam problemas conceituais; os professores não se sentem preparados 

para uma abordagem integrada; as diferentes áreas das ciências da vida não apre-

sentam uma abordagem evolutiva (Ceccatto; Ponte, 2015; Araujo; Vieira, 2021). 

Porém, a falta de contextualização e capacitação de professor tem sido um dos 

principais problemas no ensino para o entendimento da teoria da evolução (Cec-

catto; Ponte, 2015; Freiria, 2022). 

Com isso, a presente pesquisa tem como objetivo analisar as representações 

sociais de professores de Biologia de Moçambique quanto aos termos indutores i) 

histórico da Evolução Biológica; ii) Evolução Biológica como o eixo integrador da 

Biologia e iii) Evolução Biológica no ensino secundário. A escolha pelas represen-

tações sociais deu-se pelo fato de essa modalidade de pesquisa possibilitar que os 

sujeitos representem suas ideias e identidades mais eminentes sobre o tema (Vala, 

1997) e a realidade que os rodeia (Moscovici, 2003). Assim, este trabalho apresen-

tará um panorama inicial sobre os temas com professores do ensino secundário de 

Moçambique. 

Justifica-se a abordagem deste tema, considerando que um dos autores é 

pesquisador em Moçambique e identifica em sua prática a dificuldade de professo-

res de Biologia em estabelecer a relação entre biologia evolutiva e o cotidiano es-

colar e, também, pelo fato de o ensino de evolução em Moçambique ainda não ser 

explorado nas pesquisas em Ensino de Biologia.  

Levando em conta a concepção de Pedaste et al. (2015), que entende a re-

flexão como um processo interno e contínuo na atividade docente, no qual o pro-

fessor critica, avalia e discute todo o processo da sua prática, auxiliando na com-

preensão sobre o processo de aprendizagem, consideramos que esta pesquisa po-

derá demonstrar reflexões iniciais dos professores a respeito da relação da Evolu-

ção Biológica com o ensino para estabelecer caminhos para a formação de profes-

sores neste contexto. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 HISTÓRICO DA EVOLUÇÃO BIOLÓGICA 

O significado histórico do pensamento evolucionista é relevante para um pro-

fessor de biologia em formação. Saber sobre os cientistas que fizeram essa história 

torna possível reconhecer o papel de cada um, considerando as limitações de cada 

época, entendendo como estavam estruturadas suas ideias, com genialidades e 

limitações (Araujo, 2012).  

De acordo com Futuyma (2002), a teoria da evolução biológica concretizou a 

substituição de uma visão estática e teleológica por um entendimento mais meca-

nicista e materialista da natureza. Para o autor, esse tipo de pensamento, pautado 

especialmente no essencialismo de Platão e na teologia cristã, foram dominantes 

até o século XIX e o papel das ciências naturais era basicamente o de catalogar e 

organizar a diversidade de seres vivos até então descoberta (Futuyma, 2002; Cam-

pos-Da-Paz; Pinna, 2021).  

Um dos primeiros nomes a se destacar na proposição de uma ideia de evolu-

ção orgânica foi o de Buffon, e o primeiro a defender sistematicamente o conceito 

de Evolução Biológica foi Jean Baptiste Lamarck-1744-1829 (Futuyma, 2002; Cam-

pos-Da-Paz; Pinna, 2021). 

No entanto, o principal nome associado à teoria da evolução é o de Charles 

Darwin (1809-1882). Ele foi capaz de reunir uma série de evidências e de estruturar 

logicamente seu argumento e paralelamente a Alfred Russel Wallace (1823-1913), 

propôs a teoria da seleção natural (Futuyma, 2002; Campos-Da-Paz; Pinna, 2021). 

De acordo com Pigliucci (2009), os trabalhos de Ronald Aylmer Fisher (1890-

1962), Sewall G. Wright (1889-1988) e John B. S. Haldane (1892-1964), contribuí-

ram na origem da Genética de Populações, que as ideias evolutivas de Darwin e 

os princípios estabelecidos por Gregor Mendel (1822-1884), começaram a ser con-

ciliadas. Para além dos nomes mencionado, Futuyma (2009), Ridley (2007) tam-

bém destacam importantes nomes para o desenvolvimento da síntese moderna 

como: Thomas Hunt Morgan (1866-1945); Theodosius H. Dobzansky (1900-1975); 

William Donald Hamilton (1936-2000); Julian Sorell Huxley (1887-1975), Ernst Mayr 

(1904-2005); George Gaylord Simpson (1902-1984) e George Ledyard Stebbins,Jr 

(1906-2000).  
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Atualmente a teoria da síntese moderna foi aperfeiçoada para preencher suas 

lacunas incluíram campos diversos como: Sociobiologia, Biologia do Desenvolvi-

mento, Epigenética, Biologia Molecular, Microbiologia, Genômica, Simbiogênese, e 

transferência horizontal de genes (Pigliucci, Finkelman, 2014; Wilson, 2000; 

Smocovitis, 2006). 

A teoria sintética da evolução, segundo Liporini et al., (2020), explica a Evolu-

ção Biológica considerando o movimento histórico, determinado pelas complexas e 

contraditórias relações entre as mudanças do ambiente e alterações dos seres vi-

vos.  

 

2.2 EVOLUÇÃO BIOLÓGICA COMO O EIXO INTEGRADOR DA BIOLOGIA 

A Evolução Biológica é amplamente reconhecida como a ideia central e unifi-

cadora das Ciências Biológicas. Isso porque, segundo Meyer e El-Hani (2005), o 

estudo integrado, e sob os mesmos princípios, de todas as formas de vida existen-

tes na Terra só faz sentido a partir da perspectiva de que elas são todas aparenta-

das entre si e que possuem um ancestral em comum. A Evolução Biológica é a 

teoria central da Biologia, sem a qual ela simplesmente não tem sentido (Do-

bzhansky, 1973; Meyer; El-Hani, 2005). 

Mayr (2005) divide a Biologia em duas grandes áreas, cada qual com sua 

causalidade: A biologia funcional que fornece explicações sobre processos ontoge-

néticos, fisiológicos e ecológicos atuais; e a biologia evolutiva, que explica por que 

os fenômenos biológicos ocorrerem e como ocorrem. Segundo Carvalho, Nunes-

Neto e El-Hani (2011), a biologia funcional é comumente a que recebe mais tempo 

e atenção em sala de aula, em detrimento da biologia evolutiva. 

Portanto, na perspectiva do ensino de Biologia, entende-se que não se pode 

tratar a Evolução Biológica da mesma maneira que comumente se trata os outros 

conteúdos. Assim como a Evolução exerce o papel de eixo integrador das Ciências 

Biológicas, o mesmo deve ocorrer ao se ensinar Biologia nas escolas (Carvalho; 

Nunes-Neto; El-Hani, 2011; Pinxten; Vanderviere; Janssenswillen, 2020). Pratica-

mente todos os conteúdos de Biologia podem ser, de algum modo, articulados à 

perspectiva evolutiva. 

2.3 ENSINO DE EVOLUÇÃO BIOLÓGICA 
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O conceito de evolução constitui um pilar fundamental na construção do co-

nhecimento biológico (Cid; Correia, 2013). Segundo Liporini et al. (2020), o conhe-

cimento científico sobre a Evolução Biológica permite a superação de concepções 

de senso comum sobre a diversidade e origem das espécies, oferecendo subsídios 

para a construção de uma explicação materialista sobre a vida na terra. Além disso, 

os princípios e métodos evolutivos fornecem importantes contribuições em outras 

disciplinas biológicas, (Futuyma, 2009) e sua abordagem proporciona o domínio de 

conhecimentos científicos para aplicação na sociedade (Futuyma, 2002). 

De acordo com Sundberg e Andersson (2023), aprender sobre evolução pode 

ser um desafio para os alunos, pois a compreensão completa pode exigir que eles 

vejam o mundo de novas maneiras, dominem uma linguagem disciplinar e compre-

endam processos complexos. Assim, o ensino das questões evolutivas contempo-

râneas deve promover o levantamento de hipóteses, discussões e pesquisas sub-

jacentes a uma concepção integrada e sistêmica do conhecimento biológico (Oli-

veira et al 2018). 

Muitos fatores afetam o ensino de evolução. A aceitação da evolução, se-

gundo Bizzo e Araujo (2021) e Nascimento e Santos (2023), depende principal-

mente da compreensão da natureza da ciência, da religiosidade e de conhecimen-

tos conceituais da Evolução Biológica. Ademais, a Evolução Biológica não é fre-

quentemente entendida como o eixo integrador da Biologia pelos professores, que 

a abordam de maneira conteudista, isolada e muitos vezes apenas ao final do en-

sino secundário (Araujo; Vieira, 2021; Colli et al. 2022).  

Nas palavras de Ceccatto e Ponte (2015, p.120) “o professor de Biologia deve 

possuir conhecimentos sobre o processo evolutivo. A falta de contextualização e 

capacitação do professor tem sido um dos principais problemas no ensino de evo-

lução”. Na realidade das salas de aula, as estratégias de ensino de evolução e seu 

entendimento indicam práticas letivas pouco inovadoras e aprendizagens próximas 

da explicação cientifica, com inconsistências para uma parte dos alunos (Cid; Cor-

reia, 2013; Mendes et al. 2023).  

A pesquisa de Freiria (2022) aponta para a falta de abordagem integrada no 

ensino de evolução e para práticas que ainda restringem seu ensino ao final do 

ensino secundário, frequentemente dependente dos conteúdos de genética.  

3 PERCURSOS METODOLÓGICOS 
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Os sujeitos de pesquisa são 24 professores de Biologia do Ensino Secundário 

Geral da cidade da Beira-Moçambique que participaram do curso de formação con-

tinuada “A Evolução Biológica no Ensino Secundário: Conteúdo e prática”, oferecido 

pela por uma universidade do Paraná.   

Para o estudo de representação social dos professores sobre Evolução Bio-

lógica, foi usada a pesquisa baseada em técnica de associação livre de palavras 

(TALP), usando indutores como objeto a ser investigado. A TALP faz parte das cha-

madas técnicas projetivas, orientada pela hipótese de que a estrutura psicológica 

da personalidade do sujeito torna-se consciente por meio de manifestações de con-

dutas, reações, evocações, escolhas e criação (Coutinho, Bu, 2017).  

Nesta pesquisa foi possível verificar correlações dos termos indutores. A cor-

relação é feita pelo pesquisador, assim como apresenta as relações de atração e 

de afastamento entre os elementos de campos representacionais acerca de um 

dado objeto (Coutinho, Bu, 2017). Os pesquisadores colocaram os seguintes ter-

mos indutores: (1) histórico da evolução; (2) Evolução Biológica como eixo integra-

dor da Biologia; (3) Evolução Biológica no ensino secundário. 

A sistematização e a análise dos dados foram realizadas de acordo com a 

análise de conteúdo de Bardin (2016). Segundo a autora, a aplicação desta meto-

dologia pode ser organizada em três fases: pré-análise – respostas dos professores 

ao questionário elaboração dos indicadores que servirão de base para a interpre-

tação -; fase mecânica - foi realizada uma exploração sistemática das respostas 

dos participantes e as palavras por eles suscitadas foram organizadas conforme as 

UR definidas para cada UC. Após a unitarização, fez-se a contagem e o cálculo das 

frequências relativas das UR e interpretação dos resultados.  

Assim, neste trabalho, esta fase final consistiu na análise e na interpretação 

dos dados obtidos a partir dos questionários aplicados aos participantes. Os resul-

tados gerados a partir deste processo serão apresentados e discutidos na próxima 

seção. 

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Para analisar as representações sociais de professores de Biologia de Mo-

çambique a respeito da Evolução Biológica, os resultados foram organizados em 

três Unidades de Contexto a partir das questões indutoras.   
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A Unidade de Contexto 1 (UC1) contempla as palavras elencadas pelos pro-

fessores quando o tema indutor foi o “histórico da evolução biológica”. Ao todo, 

foram recebidas 27 respostas. Destas, 22 estavam de acordo com a proposta e 

foram analisadas, gerando 108 registros, dos quais 100 foram organizadas em Uni-

dades de Registro. As cinco respostas não analisadas estavam em formato de frase 

e não palavras, assim, foram desconsiderados. Também foram desconsideradas 

palavras que não se relacionavam com o tema indutor. O mesmo procedimento foi 

aplicado na análise das três UC. 

 

 

 
 
 
 

Quadro 22. UC1. Unidade de contexto sobre histórico de evolução  

Histórico da Evolução Bioló-
gica 

Exemplos N % 

UR1.1 - Explicações de fenôme-
nos naturais 

Biogênese, fixismo, dar-
winismo, etc. 

21 21 

UR1.5 - Diversidade seres vivos 
Genes, célula, popula-
ção, homem, etc. 

21 21 

UR1.2 - Mecanismos de evolu-
ção 

Mutação, seleção natu-
ral, adaptação, etc. 

18 18 

UR1.4 - Ideia de Mudança 
Mudança, transforma-
ção, modificação, etc. 

15 15 

UR1.3 - Evidências da evolução 
Órgãos análogos e ho-
mólogos, fósseis, etc. 

12 12 

UR1.8 - Ideia de progresso 
Progresso, desenvolvi-
mento, melhoria, etc. 

7 7 

UR1.7 - Fatores de evolução Tempo, ambiente. 4 4 

UR1.6 - Estudiosos da evolução Lamarck, Darwin. 2 2 

Total de registros unitarizados:  100 100 
Fonte: Autores, 2023 

Com base nos resultados apresentados no Quadro 22, é possível constatar 

que, quando o assunto foi o histórico da evolução biológica, as palavras suscitadas 

pelos professores pesquisados estavam principalmente relacionadas aos temas 

“explicações de fenômenos naturais” (UR1.1) e “diversidade de seres vivos” 

(UR1.5), com 21% dos registros, seguidos de “mecanismos de evolução” (UR1.2), 
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com 18%, “ideias de mudança” (UR1.4), com 15%, e “evidências da evolução” 

(UR1.3), com 12%. Chama a atenção o fato de apenas o primeiro deles estar dire-

tamente relacionado ao assunto proposto, já que engloba as diferentes hipóteses 

e teorias elaboradas ao longo do tempo a fim de explicar os fenômenos relaciona-

dos à vida na Terra. 

Entre os temas menos mencionados, o que se destaca é o “estudiosos da 

evolução” (UR1.6), com apenas 2% dos registros unitarizados. Isso porque é co-

mum que se mencione alguns pensadores quando se trata do histórico da evolução 

biológica, como Darwin, Wallace, Lamarck, etc.  

A Unidade de Contexto 2 (UC2) contempla as palavras elencadas pelos pro-

fessores quando o tema indutor foi “evolução como o eixo integrador da biologia”. 

Ao todo, foram recebidas 20 respostas. Destas, 15 estavam de acordo com a pro-

posta e foram analisadas, gerando 73 registros, dos quais 63 puderam ser unitari-

zados de acordo com as UR elaboradas. 

Quadro 23. UC2 Evolução como eixo integrador da Biologia. 

Evolução como eixo integra-
dor da Biologia 

Exemplos 
N % 

UR2.5 - Diversidade seres vi-
vos 

Vida, plantas, biodiversidade, 
etc. 20 32 

UR2.2 - Mecanismos de evolu-
ção 

Mutação, seleção natural, 
adaptação, etc. 9 14 

UR2.3 - Evidências da evolu-
ção 

Análogos, homólogos, fós-
seis, ancestral. 9 14 

UR2.1 - Explicações de fenô-
menos naturais 

Origem, evolução, ancestrali-
dade, etc. 7 11 

UR2.4 - Ideia de Mudança 
Modificador, transformação, 
transição, etc. 7 11 

UR2.7 - Áreas da ciência 
Embriologia, genética, bio-
tecnologia, etc. 6 10 

UR2.6 - Ideia de Unificação 
Articulador, unificador, unifi-
cação. 5 8 

Total de registros unitarizados:  63 100 
Fonte: Autores, 2023 

 

Considerando os resultados presentes no Quadro 23, é possível perceber que, 

quando o assunto foi a evolução como o eixo integrador da biologia, as palavras 
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levantadas pelos participantes estavam principalmente relacionadas ao tema “di-

versidade de seres vivos” (UC2.5), com 32% dos registros unitarizados. O tema, no 

entanto, não parece estar diretamente relacionado ao assunto tratado, assim como 

os outros dois mais lembrados, “mecanismos de evolução” (UC2.2) e “evidências 

da evolução” (UC2.3), ambos com 14% dos registros. 

Por outro lado, o tema “ideia de unificação” (UC2.6), esse sim diretamente 

relacionado ao assunto, foi o que obteve menos palavras mencionadas pelos pro-

fessores, com somente 8% dos registros unitarizados.  

A Unidade de Contexto 3 (UC3) contempla as palavras elencadas pelos pro-

fessores quando o tema indutor foi “evolução biológica no ensino secundário”. Ao 

todo, foram recebidas 19 respostas. Destas, 15 estavam de acordo com a proposta 

e foram analisadas, gerando 73 registros, dos quais 67 puderam ser unitarizados 

de acordo com as UR elaboradas. 

Quadro 24. UC3 Evolução Biológica no Ensino Secundário 

Evolução Biológica no en-
sino secundário 

Exemplos 
N % 

UR3.8 Ensino 
Pensamento evolutivo, aná-
lise, etc. 16 24 

UR3.2 Mecanismos de evolu-
ção 

Mutação, seleção natural, 
adaptação, etc. 15 22 

UR3.1Explicações de fenôme-
nos naturais 

Fixismo, lamarckismo, darwi-
nismo, etc. 13 19 

UR3.7 Áreas da ciência 
Sistemática, paleontologia, 
anatomia, etc. 8 12 

UR3.3 Evidências da evolução 
Análogos, homólogos, fós-
seis, etc. 6 9 

UR3.4 Ideia de Mudança 
Mudança, transformação, 
etc. 4 6 

UR3.5 Diversidade seres vivos Genes, reino, vida. 3 4 

UR3.6 - Estudiosos da evolu-
ção 

Lamarck, Darwin. 
2 3 

Total de registros unitarizados:  67 100 
Fonte: Autores, 2023 

 

Com base no que está apresentado no Quadro 24, pode-se constatar que, 

quando o assunto foi evolução biológica no ensino secundário, as palavras susci-
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tadas pelos professores participantes estavam principalmente relacionadas aos te-

mas “ensino” (UR3.8), com 24% dos registros, “mecanismos de evolução” (UR3.2), 

com 22%, e “explicações de fenômenos naturais” (UR3.1), com 19%. Interessante 

notar que, neste caso, o tema mais lembrado está diretamente relacionado ao as-

sunto abordado, pois trata-se de palavras referentes ao processo de ensino.  

Os outros dois temas mais destacados, apesar de aparentemente não esta-

rem diretamente relacionados, podem ter sido suscitados por comporem os conte-

údos mais frequentemente abordados em sala de aula por esses professores, 

quando o assunto trabalhado é a evolução biológica. 

A partir dos resultados apresentados no Quadro 22, nota-se que, quando 

questionados acerca do termo indutor “histórico da evolução biológica”, os profes-

sores pesquisados expressaram uma representação social mais distante daquela 

que se esperava, o que pode influenciar negativamente o ensino de evolução. Este 

entendimento é fundamentado nas ideias de Araujo (2012), Guedes (2018), Liporini 

et al. (2020), sobre a importância de uma abordagem histórica que permite uma 

compreensão mais apurada sobre as informações do coletivo de cientistas e uma 

melhor inteligibilidade da realidade biológica, assim como a construção de uma 

concepção materialista histórica dialética sobre o desenvolvimento dos seres vivos. 

No Quadro 23, verifica-se que a representação social dos professores de bio-

logia sobre o indutor “Evolução Biológica como eixo integrador da Biologia” também 

está distante do esperado. De acordo com Meyer e El-Hani (2005); Araujo e Vieira 

(2021) e Colli et al. (2022), a Evolução Biológica é o elemento central e essencial 

para a compreensão das Ciências Biológicas. Assim, espera-se que os professores 

desta disciplina sejam capazes de abordar os conteúdos biológicos de modo con-

textualizado e integrados pela perspectiva evolutiva.  

Com base nos resultados mostrados no Quadro 24, acerca do indutor “Evolu-

ção Biológica no ensino secundário”, é possível observar uma forte correlação com 

a ideia de ensino, o que pode demonstrar que a representação social dos profes-

sores, neste caso, está mais próxima do esperado. Nota-se, também, que outras 

ideias que se destacaram, como mecanismos de evolução e explicações de fenô-

menos naturais, são possivelmente assuntos trabalhados com mais frequência em 

sala de aula quando se trata do ensino da Evolução Biológica. 

Com base nos preceitos estabelecidos por Nóbrega e Coutinho (2003) e por 

meio da manifestação das ideias pelos sujeitos deste estudo, foi possível inferir que 
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a correlação das ideias apresenta relações mais próximas no caso do indutor rela-

tivo ao ensino de evolução e de afastamento entre os elementos de campos repre-

sentacionais acerca do tema referente ao histórico da evolução e à ideia de evolu-

ção como eixo integrador. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo do presente estudo foi analisar as representações sociais de pro-

fessores de Biologia de Moçambique sobre termos indutores relacionados à Evolu-

ção Biológica e ao seu ensino. Assim, com base na análise realizada, pôde-se in-

ferir que as representações sociais dos participantes no que tange o histórico da 

evolução e a ideia de que ela deve ser o elemento central e integrador dos conteú-

dos biológicos estão distantes do que seria esperado, baseado no que é consenso 

na literatura da área. Por outro lado, constatou-se que as representações sociais 

dos docentes apresentaram mais proximidade com o que se esperava quando o 

assunto foi o ensino de evolução no ensino secundário. 

Isso demonstra que os professores de biologia precisam principalmente com-

preender melhor a natureza da ciência e os conhecimentos conceituais da Evolução 

Biológica, uma vez que é fundamental que eles conheçam a história e o processo 

de construção do conhecimento com o qual trabalham. Fica evidente, também, a 

necessidade de entender e, assim, tornar-se apto para ensinar a Biologia por meio 

de uma perspectiva evolutiva, integrando os diversos conhecimentos biológicos. 

Levando em conta que a formação continuada de professores é uma das for-

mas de solucionar o problema de ensino de evolução, pois permite o desenvolvi-

mento profissional docente e visa prepará-los para o desempenho de novas tarefas, 

permitindo também a reformulação e o desenvolvimento de estratégias didáticas, 

acredita-se que as reflexões iniciais acerca das representações sociais dos profes-

sores a respeito da Evolução Biológica e de seu o ensino aqui apresentadas podem 

auxiliar na orientacões de caminhos para a formação docente neste contexto. 
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TEACHING BIOLOGICAL EVOLUTION: SOCIAL REPRESENTATION OF SEC-

ONDARY EDUCATION TEACHERS IN MOZAMBIQUE 

 

RESUMO 

 

A biologia evolutiva é eixo integrador das ciências biológicas. A sua compreensão 
está relacionada com a multidisciplinaridade. Existe diferentes fases da teoria evo-
lutiva: 1) darwinismo, 2) síntese moderna ou evolutiva e 3) síntese moderna base-
ado em conhecimento de novas áreas. Objetivo deste estudo é conhecer as repre-
sentações sociais dos professores da educação secundária de Moçambique que 
participaram no curso de formação de evolução biológica. Usou-se pesquisa quali-
tativa, com 24 participantes e a análise dos dados foi a partir de análise de conteúdo 
de Bardin (2016). O instrumento de coleta de dados foi questionário baseada na 
técnica de associação livre de palavras (TALP). Os resultados indicam que os par-
ticipantes tem representação social com proximidade do tema relacionado a: (1) 
Genética das Populações; (2) Microevolução e fatores que alteram a evolução; (3) 
Seleção natural; (4) Evolução do homem; (5) Escala do tempo geológico; (6) Biolo-
gia do Desenvolvimento; (7) Origem da terra e da vida; (8) Extinção e irradiação; (9) 
Origem de plantas; (10) Origem de animais e (11) Contributo da compreensão da 
biologia evolutiva. As respostas maioritariamente foram baseadas nas ideias darwi-
nistas e da síntese moderna da evolução baseado no neodarwinismo. Poucas 
ideias foram relacionadas com as novas áreas de conhecimento da síntese mo-
derna como genômica, Biologia evolutiva do desenvolvimento, plasticidade fenotí-
pica, construção de nicho, teoria de replicação e ecologia. Considera-se que os 
resultados foram influenciados pelo curso de formação continuada baseado no mo-
delo personalista.  O ensino de evolução ainda é um desafio porque as novas ideias 
incorporadas na teoria da síntese moderna ainda estão menos difundidas e com-
preendidas pelos participantes. 
 
Palavras chaves: Ensino de evolução. Representação social. Curso de formação. 
 
 

 

ABSTRACT 
 

Evolutionary biology is an integrative axis of the biological sciences. Its understand-
ing is related to multidisciplinarity. There are different phases of evolutionary theory: 
1) Darwinism, 2) modern or evolutionary synthesis, and 3) modern synthesis based 
on knowledge from new areas. The objective of this study is to understand the social 
representations of secondary school teachers in Mozambique who participated in 
the biological evolution training course. Qualitative research was used with 24 par-
ticipants, and data analysis was based on Bardin's (2016) content analysis. The 
data collection instrument was a questionnaire based on the free word association 
technique (FWAT). The results indicate that participants have social representations 
close to the topics related to: (1) Population Genetics; (2) Microevolution and factors 
that alter evolution; (3) Natural selection; (4) Human evolution; (5) Geological time 
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scale; (6) Developmental Biology; (7) Origin of Earth and life; (8) Extinction and ra-
diation; (9) Origin of plants; (10) Origin of animals; and (11) Contribution of under-
standing evolutionary biology. The responses were mostly based on Darwinian 
ideas and the modern synthesis of evolution based on neo-Darwinism. Few ideas 
were related to the new areas of knowledge of the modern synthesis, such as ge-
nomics, evolutionary developmental biology, phenotypic plasticity, niche construc-
tion, replication theory, and ecology. The results are considered to have been influ-
enced by the continuing education course based on the personalist model. Teaching 
evolution remains a challenge because the new ideas incorporated in the modern 
synthesis theory are still less widespread and understood by the participants. 
 
Keywords: Evolution teaching. Social representation. Training course. 

 

1.INTRODUÇÃO 

A evolução biológica (EB) é um processo biológico que diz respeito à história 

dos seres vivos e dos mecanismos que levam à sua diversidade.  Baseada nos 

princípios da adaptação, no acaso e na história, a EB explica todas as característi-

cas dos organismos, ocupando uma posição central nas ciências biológicas (Fu-

tuyma, Morgante, 2002).  

Considerando a importância desse processo, o conhecimento a seu respeito 

possui uma grande importância em diversos âmbitos da sociedade, contribuindo 

para áreas como medicina, agricultura, pecuária, indústria, ambiente, e a explica-

ção sobre os mecanismos da diversidade biológica (Futuyma, 2009). Dessa ma-

neira, a evolução biológica deve ser vista como o eixo integrador das ciências bio-

lógicas. Contudo, existem uma série de obstáculos para tal, como as dificuldades 

formativas que levam até mesmo professores de biologia conceberem a teoria evo-

lutiva de forma distorcida (De Souza Costa; Da Encarnação Coutinho; El-Hani, 2015; 

Nobre; Lopes; Farias, 2018). As dificuldades e os equívocos relacionados aos con-

ceitos evolutivos são frequentes, e a formação docente está diretamente relacio-

nada a esses desafios, devido a fragmentação do conteúdo e a escassez nas dis-

cussões sobre a natureza da ciência e crenças religiosas (Lunardi; Marques; Sche-

tinger, 2023).  

Além da dificuldade formativa mais evidente acerca do processo evolutivo, 

podemos destacar outros obstáculos, a saber: a) a má formação de professores, 

que não se sentem preparados para uma abordagem integrada da evolução; b) os 

livros didáticos de biologia e os programas de ensino abordam evolução biológica 

no final do capitulo ou do semestre, fazem com que os assuntos sejam abordados 
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de forma rápida e muitas vezes não são abordados; c) as áreas das ciências da 

vida não apresentam uma abordagem evolutiva, comprometendo, assim a forma-

ção docente em um enfoque mais integrado. (Ceccatto; Ponte, 2015; Araújo, 2021). 

Os livros didáticos demonstram que a contextualização histórico-filosófica da evo-

lução está distante do esperado (Carmo; Cicillini, 2023); ademais, a não abordagem 

da evolução biológica como eixo integrador é muito frequente nas escolas (Colli, 

Bastos, Bologna, 2022). 

Em Moçambique, as sucessivas reformas na educação nem sempre trouxe-

ram resultados satisfatórios em relação ao processo educativo. Tal dificuldade tem 

impactado na qualidade e no direito ao aceso à educação, sendo essencial um 

alinhamento mais efetivo dos processos formativos (Matias, 2024). Dessa maneira, 

um dos caminhos para se compreender esses impactos formativos é compreender 

as representações sociais de professores relacionadas à Evolução Biológica.  

A Teoria das Representações Sociais (TRS) é um modelo teórico-metodoló-

gico, um conhecimento científico que visa compreender e explicar a construção do 

conhecimento leigo, das teorias de senso comum. Ela busca a compreensão do 

processo de construção social da realidade (Mocovici, 2015). Conhecer as repre-

sentações sociais possibilita compreender uma enorme classe de conhecimentos 

e crenças que incluem a ciência, a religião, os mitos, os fatores que dificultam a 

delimitação de conceitos, etc. (Santos & Almeida, 2005; Monteiro, et al, 2019).  

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo analisar as repre-

sentações sociais de professores de biologia atuantes na educação secundária de 

Moçambique que participaram de um curso de formação sobre evolução biológica, 

a fim de compreender as percepções sobre a evolução biológica desses professo-

res. 

 

 

 

 

2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 



110 
 

2.1 ENSINO DE CIÊNCIAS EM MOÇAMBIQUE  

O ensino de ciências em Moçambique está relacionado com a história da edu-

cação, com a formação de professores e com o contexto sociopolítico e econômico 

do país. Diferentes modelos de formação de professores foram implementados 

para responder às demandas sociais e educativas, como a superação da alta taxa 

de analfabetismo e a formação de quadro (profissionais competentes) para a Mo-

çambique pôs-independente (MINEDH, 2020). Depois do processo de independên-

cia do país, houve fuga em massa de quadros qualificados, incluindo professores. 

O país foi obrigado a formar professores em massa em um curto espaço de tempo 

para o sistema nacional de educação. Em seguida, surgiu outro problema: a guerra 

civil, que destruiu a infraestrutura escolar e afetou a economia do país (MINEDH, 

2022b). 

Atualmente, a formação de professores do ensino secundário é efetuada pe-

las instituições do ensino superior, cujo o nível mínimo exigido é o grau de licenci-

atura e formação psicopedagógica na área de ensino (MINEDH, 2022a), exigências 

que antes não eram verificadas, devido à falta de professores com requisitos dese-

jados. Professores do ensino primário eram recrutados para ensino secundário e 

indivíduos sem formação psicopedagógica, como engenheiros químicos, agrôno-

mos e demais áreas também lecionaram no ensino secundário.  

Os desafios de ensino de ciências em Moçambique são: formação de profes-

sor de qualidade; criação de condições de trabalho; relação professor aluno (MI-

NEDH, 2022b; MINEDH, 2022c). 

Apesar dos programas estratégicos do ministério de educação reconhecer os 

desafios na área de formação de professores, o setor enfrenta dificuldades devido 

a conjuntura social, política e econômica.  A pobreza, calamidades como ciclone, 

cheia e seca, a guerra/ terrorismo tem influência nos objetivos desse setor. Muitos 

projetos relacionados a apetrechamento, construção de escolas e formação de pro-

fessores seus financiamentos foram reduzidos. 

 

 

 

2.3. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA TEORIA EVOLUTIVA E SUA COMPLEXIDADE  
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Antes de Charles Darwin, lançar suas ideias sobre a teoria da evolução base-

ada na seleção natural, vários pensadores tinham suas interpretações sobre os or-

ganismos vivos: 

Hipócrates (~460~377 A.C) considerado como fundador da medicina, 
foi responsável por tentar retirar superstições, esoterismos e misticis-
mos da prática médica e propor causas naturais para as doenças. 
Demócrito (~460~360 A.C) defendeu que o universo é fruto do acaso 
e da necessidade. Platão (427- 343 AC) via as coisas do mundo real 
como registros imperfeitos do mundo ideal, onde tudo seria resultado 
de combinações de formas geométricas perfeitas. Aristóteles (384-
322) fundador da história natural, imagina a natureza como uma 
grande de complexidade, defendeu a ideia de geração espontânea 
em certos organismos. Considerava também a herança de caracte-
res adquiridos. Lucrécio (~99~55 AC) continuamente se renova o uni-
verso e vivem os mortais de trocas mutuas. Algumas espécies au-
mentam, outras diminuem e, em breve espaço, se substituem as ge-
rações de seres vivos e, como os corredores, passam o facho da vida 
uns aos outros (Matioli, 2017).  

Na sua obra “livro dos animais” Al-Jahiz (~776~868) chegou a mencionar a “luta 

pela sobrevivência”, uns dos pilares do princípio de seleção natural (Videira, Luci-

ano, 2013; Matioli, 2017). 

Desde da antiguidade, os nossos a sociedade sempre questionou a existência e 

diversidade dos organismos vivos. A ideia da seleção natural já tinha sido estudada 

na idade média pelo Al-Jahiz que a posterior foi estudada pelo Darwin e Wallace. 

Até no início do século XVIII, no contexto ocidental, o conhecimento sobre a 

origem da biodiversidade era influenciado pelo pensamento neoplatônico e pelo 

pensamento neoaristotélico, sintetizados nas teologias cristãs de Santo Agostinho 

e de Tomás de Aquino, respectivamente. Ambos modelos cosmológicos partem de 

dois pressupostos: i. Deus é perfeito e criou tudo, seguindo uma lógica fixa da or-

ganização do universo; ii. As escrituras sagradas são verdadeiras (Futuyma, 2009; 

Campos-Da-Paz, Ricardo et al 2021).  

A partir do Renascimento, nos séculos XVI e XVII e, posteriormente, do Ilumi-

nismo, no século XVIII, ocorre uma virada epistemológica importante, voltando a 

ênfase para o ser humano dotado de razão, capaz de conhecer o mundo indepen-

dentemente da existência de Deus, uma questão cultural fundamental para o pen-

samento evolutivo que seria desenvolvido nos séculos seguintes. A Física e a As-

tronomia modernas forneceram teorias de mudança cosmológica, a geologia forne-

ceu evidências a respeito da idade avançada da Terra (o que contradiz as escrituras 
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sagradas), de mudanças maciças na superfície e de extinção de formas primárias 

de vida. Nesse sentido,  

Buffon (1707-1788) e muitos outros pensadores franceses em meado 
do sec. XVIII começaram a considerar ideias de uma evolução. Essa 
tendência culminou na proposta de Lamarck (1809) de que novas for-
mas de vida surgiam continuamente por geração espontânea, cada 
uma destinada a evoluir ao longo do tempo da cadeia de existência 
e a alcançar a adaptação ao seu ambiente através da herança de 
características que são modificadas por suas respostas comporta-
mentais as suas necessidades, designada por herança de caraterís-
ticas adquiridas (Futuyma, 2009).  

 

As explicações do Lamarck eram baseadas em três princípios: i) Os seres 

vivos possuem uma força intrínseca que direciona seu desenvolvimento rumo ao 

progresso; ii) Uso e desuso; iii) Herança de caráter adquiridos (Ridley, 2007). 

 Embora o pensamento lamarckiano apresente erros a respeito do processo 

evolutivo, suas contribuições são fundamentais, pois expressam uma síntese das 

mudanças das concepções de natureza que vinham ocorrendo. Além disso, La-

marck constrói as bases sobre as quais Darwin e Wallace vão desenvolver a Teoria 

da Evolução por Seleção Natural. 

A teoria da evolução por seleção natural de Darwin e Wallace explica mudan-

ças e adaptações evolutivas. Charles R. Darwin foi o primeiro a propor uma teoria 

evolutiva intransigente e completamente materialista (Futuyma, 2009).  

Ele propôs não apenas que a evolução tinha ocorrido, mas que todos 
seres vivos descendiam de um ou poucos ancestrais originais co-
muns, com espécies multiplicando-se para dar origem a novas espé-
cies. A mudança evolutiva, ele propôs, é principalmente gradual 
sendo causada primeiramente pela seleção natural que opera atra-
vés de variações hereditárias aleatórias. Alfred Russel Wallace tam-
bém concebeu a seleção natural, mas Darwin explorou suas conse-
quências em profundidade e acumulou a mais ampla evidencia para 
evolução e particularmente para a descendência comum (Futuyma, 
2009). 

 

Os contemporâneos de Charles Darwin, em geral, aceitaram a ideia de evo-

lução, mas não a sua explicação com base na seleção natural (Ridley, 2007). Ro-

nald A. Fisher (1890-1962), John B. S. Haldane (1892-1964) e Sewall G. Wright 

(1889-1988) demonstraram que a herança mendeliana e a seleção   natural   são 

compatíveis; a síntese dessas duas ideias é chamada de neodarwinismo ou de 

teoria sintética da evolução (Ridley, 2007; Futuyma, 2009). A seleção natural e ou-
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tros mecanismos surgiram como mutação, fluxo gênico, deriva genética e recombi-

nação genica juntamente dos dados da genética, passou a ser vista como explica-

ção suficiente para a maioria dados da biologia e da paleontologia. 

A síntese evolutiva ou síntese moderna ocorreu entre 1930 e 1940, moldadas 

por contribuições de geneticistas, sistemas e paleontologistas e reconciliando a te-

oria da seleção natural de Charles Darwin com os fatos da genética (Futuyma, 

2009). Os precursores desta síntese segundo Futuyma (2009) e Ridley (2007) fo-

ram Ernst Mayr (1905-2005) e William B. Provine (1942-2015); Vassiliki B. Smoco-

vitis (1955-); Ronald Fisher (1892-1962); John.B.S. Haldane(1892-1964) e Sewall 

Wright (1889-1988). Julian Huxley (1887-1975), Geoge Simpson (1902-1984), G. 

Stebbins (1906-2000). Tomaram como base os dados da genética, desenvolveram 

uma teoria Matemática da Genética, a Genética de populações (Futuyma, 2009).  

Essa teoria sintética que emergiu, embora parcialmente desafiada, permane-

ceu como o fundamento da teoria evolutiva contemporânea, desde os anos de 1940.  

 Essa teoria unificou a genética, a sistemática, a paleontologia, a morfologia 

comparativa clássica e a embriologia. Por outro lado, a pesquisa evolutiva tem acu-

mulado evidências em direção a teoria sintética, e nos anos recentes ela tem se 

expandido em muitas direções (Pigliucci, 2009). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Representação atual da Síntese Moderna Evolutiva 
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                                           Fonte:  Pigliucci (2009); Simões, (2020) 

 

Na figura 2, podemos observar: 1) ideias de Darwin na elipse menor: variação 

como matéria-prima para a evolução, descendência comum e seleção natural; 2) 

síntese moderna ou evolutiva. Representado na segunda elipse: mendelismo, ge-

nética das populações e genética estatística, paleontologia, genética, história natu-

ral; 3) na terceira temos síntese moderna atual8 ou atualizada, que incorpora mais 

novas ideias e diversos campos para aperfeiçoar a teoria e preencher lacunas como 

a teoria da complexidade a herança epigenética e evolução. Também incorpora 

novas áreas como genômica, a biologia evolutiva do desenvolvimento (evo-devo), 

plasticidade fenotípica, construção de nicho, teoria de replicação e ecologia (Pi-

gliucci, 2009; Laland, et al.2015; Simões, 2020). 

A síntese evolutiva é a teoria que combina a seleção natural com a heredita-

riedade e atualmente, ampliou os seus conceitos como ilustra a figura 1. Ela não 

deveria ser descrita como uma síntese, mas como um quadro interpretativo amplo 

 
8 Ainda não existe uma nova teoria que substitui a síntese moderna, mas sim foram acrescidos 
novas áreas de conhecimento para sustentar na síntese moderna. 
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e plural que abarca diferentes abordagens (Dos Reis, Araujo, 2019). Assim, a com-

preensão do conhecimento cientifico relativo à evolução exige cada vez mais o do-

mínio interdisciplinar.  

2.4. ENSINO DE EVOLUÇÃO BIOLÓGICA  

A evolução biológica tem grande importância na sociedade e nas ciências bi-

ológicas, atuando como eixo integrador dos conteúdos na área de biologia. No en-

tanto, por mais que seja considerado um eixo unificador e seja recomendado que 

trabalhemos de maneira integrada com os outros conhecimentos biológicos, muitas 

vezes não é assim que as aulas são apresentadas (Traglia, 2019; Colli, Bastos, 

Andrade, 2022). 

As dificuldades de compreensão da evolução biológica devem-se a fatores 

como má formação de professores, livros didáticos e programas que abordam con-

teúdos de evolução na sua parte final, bem como o fato que as áreas das ciências 

biológicas não apresentam uma abordagem evolutiva e integrada (Ceccatto; Ponte, 

2015; Araújo, 2017). 

 Existem muitas dificuldades associadas ao ensino de evolução. Traglia (2019) 

descreve o fator de muitos estudantes possuírem concepções previas sobre o tema. 

Em alguns casos, as concepções podem ser diferentes do que é conceito científico. 

Os aspectos sócios culturais interferem nas opiniões dos alunos (Oliveira; Bizzo; 

Pellegrini, 2016; Soares, Luckmann, 2019). Os fatores que facilitam ou dificultam a 

compreensão da teoria evolutiva: religiosidade dos alunos; curiosidade dos alunos 

e a riqueza de evidências ressaltadas pelos professores; a interdisciplinaridade do 

assunto facilita ensino aprendizagem de evolução (Amaral, Silva, 2013).  

O ensino de evolução exige que os professores sejam multidisciplinares para 

tratar da origem da vida, cuja a compreensão só é possível a partir da integração 

de conteúdos da Física, da Química e da Biologia (Salvador, et.al, 2018). Para tal, 

existe a necessidade de fomentar pesquisas sobre a formação inicial docente, visto 

que as concepções dos discentes estão carregadas de informações incorretas so-

bre a evolução, influenciada pela religião (Nascimento, Santos, 2023). 
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3.PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 A presente pesquisa possui caráter qualitativo e foi realizada com professores 

de biologia do ensino secundário geral de Moçambique que participaram de um 

curso de formação continuada intitulado “A Evolução Biológica no Ensino Secun-

dário: Conteúdo e Prática”, organizado e oferecido pela Universidade Estadual de 

Londrina (UEL), no período de 23 de agosto a 01 de novembro de 2022.  

Nesta pesquisa, os participantes são professores de biologia que lecionam 

nas escolas secundárias na Província de Sofala, cidade da Beira, Moçambique. 

Foram 24 professores que concluíram o curso com sucesso e obtiveram certifica-

dos de participação, sendo oriundos de diversas escolas da cidade. A fim de pre-

servar a identidade dos indivíduos, os nomes dos professores foram codificados, 

designando-se o primeiro participante como P1, o segundo como P2, e assim su-

cessivamente. 

Para o estudo de representações sociais dos professores sobre evolução bi-

ológica, realizamos a pesquisa baseada na Técnica de Associação Livre de Pala-

vras (TALP), que emprega indutores como objeto a ser investigado. A TALP faz 

parte das chamadas técnicas projetivas, orientada pela hipótese de que a estrutura 

psicológica da personalidade do sujeito torna-se consciente por meio de manifes-

tações de condutas, reações, evocações, escolhas e criações (Nóbrega; Coutinho, 

2003). Nesta pesquisa, buscamos verificar as correlações entre os termos induto-

res, evidenciando as relações de atração e de afastamento entre os elementos dos 

campos representacionais em relação a um dado objeto (Coutinho, Nobrega, Ara-

ujo, 2011).  

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário disponibilizado no 

Google forms antes do decurso de cada aula. Em cada sessão, um termo indutor 

era apresentado aos participantes, que deveriam mencionar cinco palavras relaci-

onadas ao tema proposto; as respostas eram enviadas uma semana após a aplica-

ção do instrumento.  

Os temas abordados incluíram: (1) Genética das Populações; (2) Microevolu-

ção e fatores que alteram a evolução; (3) Seleção natural; (4) Evolução do homem; 

(5) Escala do tempo geológico; (6) Biologia do Desenvolvimento; (7) Origem da 

terra e da vida; (8) Extinção e irradiação; (9) Origem de plantas; (10) Origem de 

animais e (11) Contributo da compreensão da biologia evolutiva. 
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 Para cada aula, as questões indutoras foram formuladas de modo específico, 

como: (a) Mencione 5 (cinco) palavras que aparecem na tua mente quando falamos 

de genética das populações; (b) Quais palavras (5) que aparecem na sua mente 

quando falamos de Microevolução e fatores que alteram a evolução; (c) Escreve 

cinco palavras aparecem na mente quando falamos da seleção natural; (d) Menci-

one 5 palavras que aparecem na sua cabeça quando falamos macroevolução. evo-

lução do Homem; (e) Mencione cinco (5) palavras que aparece na tua mente 

quando falamos de escala do tempo geológico; (f) Mencione 5 palavras que apare-

cem na mente quando falamos de Biologia de Desenvolvimento; (g) Mencione 5 

palavras que aparecem na tua mente quando falamos de origem da terra e da vida; 

(h) Mencione pelo menos 5 palavras que aparece na sua mente quando falamos 

de extinção e irradiação; (i) Quais palavras (5) que aparecem na tua mente quando 

falamos de origem das plantas? (j) Mencione (5) palavras que aparecem na tua 

mente quando falamos de origem de animais?  (l) Mencione cinco palavras que 

aparecem na tua mente quando falamos de contributo da compreensão da Biologia 

Evolutiva Para sociedade.  

A sistematização e análise dos dados seguiram os procedimentos da Análise 

de Conteúdo propostos por Bardin (2016), os quais são organizados em três fases: 

1) pré-análise, 2) fase mecânica e 3) interpretação dos resultados. Na pré-análise, 

foram definidas as diretrizes da pesquisa e selecionado o corpus de análise, tendo 

como objetivo conhecer as concepções dos professores acerca da evolução bioló-

gica; nessa etapa, o material a ser analisado foi preparado e os indicadores para a 

análise e interpretação foram estabelecidos, por meio da elaboração de unidades 

de contexto e de registros. Em seguida, na fase mecânica, realizamos a codificação 

e exploração do material, descrevendo os eixos temáticos a partir das unidades de 

registros e de contexto. Por fim, na fase de interpretação dos resultados, procede-

mos à análise aprofundada dos dados, atribuindo-lhes significado com base em 

uma fundamentação teórica, cujo desenvolvimento será apresentado no item sub-

jacente.  
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

De acordo com o objetivo do presente artigo, o de analisar as representações 

sociais de professores de Biologia de Moçambique a respeito da evolução biológica, 

os resultados foram organizados em Unidades de Contexto a partir das questões 

indutoras. 

Quando questionados sobre o termo indutor “genética das populações”, como 

ilustra quadro 25, foram registrados um total de 96 registros (palavras), que se di-

vidiram igualmente em duas categorias: 1.1. fatores evolutivos (48 registros), que 

enfatizam os aspectos que alteram as frequências dos genes; 1.2. conhecimento 

para compreensão da evolução (48), que englobam conceitos básicos da genética 

molecular e a evolução estrutura do DNA, RNA. 

Quadro 25. Eixo de Análise sobre Genética das Populações. 

Eixo de 

análise 

Categorias  registros  Exemplo de fala identificada 

1
. 

 G
e

n
é

ti
ca

 d
a

s 
P

o
p

u
la

ç
õ

es
 

1.1 Fatores 

de evolução 

48 Seleção natural (5), mutação (7), 
deriva genética (2), migração 
(1), frequência alélica (8), forças 
evolutivas (2), população (6), 
distribuição de alelo (6), variação 
(7), mudança de alelo (2), adap-
tação (2). 

1.2 Conhe-

cimento 

para com-

preensão da 

evolução 

 

48 

Genética (2); genótipo (6), fenó-
tipo (7), DNA (3), gene (4), he-
rança (4), origem (1), alelo (7), 
RNA (2), composição genética 
(1) evolução; estrutura de DNA 
(1), Cromossoma (1), especia-
ção (3), espécie (1), gerações 
(2), homozigoto (1), lócus (1), 
fluxo gênico (1). 

Total  96  

Fonte: Autores, 2025 

 

Os participantes mencionaram nas representações fatores de evolução e de 

conceitos básicos para conhecimento e compreensão da evolução. Estas represen-

tações estão relacionadas com conteúdo básicos abordados na genética das po-

pulações.  
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Os resultados apresentados no quadro 26 mostram que as representações 

sociais dos professores estão relacionas ao tema estudado. Foram identificadas 33 

palavras associadas ao conhecimento de populações (categoria 2.2) e 8 registros 

referentes aos fatores de evolução (categoria 2.1). Além disso, observamos uma 

presença significativa de termos vinculados tanto aos fatores que alteram a evolu-

ção quanto ao conhecimento sobre genética de populações, conceitos que, na his-

tória da evolução, são incorporadas na síntese evolutiva. 

Quadro 26. Eixo de Análise sobre microevolução e fatores que alteram a evolução. 

Eixo de aná-

lise 

Categorias Registros Exemplo de fala identi-

ficada 

2
. 

M
ic

ro
ev

o
lu

çã
o

 e
 

fa
to

re
s

 q
u

e
 a

lt
e

ra
m

 a
 

e
v

o
lu

çã
o

 

2.1 Fatores 
que alteram 
a evolução 

 

8 

Fatores (3), Seleção na-
tural (2), mutação (1), al-
teração (1), evolução (1) 

2.2 Conhe-
cimento so-
bre genética 
das popula-

ções 

 

33 

Probabilidade (1), cál-
culo (1) frequência gê-
nica (10), gene (4), pan-
mitica (1) genótipo (3), 
fenótipo (2), população 
(5), alelos (4), equação 
(1), equilíbrio (1) 

Total  41  

Fonte: autores, 2025 
 

Verificamos que as ideias apresentadas no quadro 27 enquadra-se nas cate-

gorias “3.1 variações e adaptação e 3.2 fatores de especiação”. Essas categorias, 

têm maior relação com a seleção natural. Muitas palavras que representam a vari-

ação e adaptação como: adaptados com 9 registros, variação 8 registros, seleção 

natural 6 registros, hereditariedade 5 registros, estão relacionadas com darwinismo. 

 

 
 
 
 
 

Quadro 27. Eixo de análise sobre a seleção natural. 
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Eixo de 
análise 

Categorias  Registros  Exemplo de fala identificada 
3

.S
e

le
çã

o
 n

a
tu

ra
l 

3.1 Variação 
e adaptação 

 
 

49 

Adaptados (9), variação (8), 
sobrevivência (4), característi-
cas (1), reprodução (1), muta-
ção (3), frequência genica (1), 
deriva genica (1), microevolu-
ção (1), ambiente (2), seleção 
natural (6), individuo (1), luta 
(1), condição (1) hereditarie-
dade (5), organismo (1), des-
cendentes (1), rigorosidade 

(1), região (1) 
3.2 Fatores 
de especia-

ção 

 
7 

Isolamento (1), especiação (1), 
organismo (1), espécie (1), po-
pulação (1), interação (1), fato-
res (1). 

Total  56  
Fonte: autores, 2025 

 

 

A representação sobre a evolução do homem no quadro 28 se relaciona mais 

a categorias 4.1 “filogenia do homem” com 30 registros e segue-se categorias 4.2 

“características dos Hominídeos” e “caraterísticas dos Pongidae” com 4 e 5 regis-

tros respectivamente. Apesar dessa representação social ser próxima ao termo in-

dutor, porque descreve alguns grupos filogenéticos, as características dos hominí-

deos e dos Pongidae que faz do processo da macroevolução do homem, as duas 

últimas categorias têm menor representação. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

Quadro 28. Eixo de análise: macroevolução e evolução do homem 
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Eixo de 
análise 

Categorias   Registros  Exemplo de fala identifi-
cada 

3
. 

E
v

o
lu

ç
ã

o
 d

o
 H

o
m

e
m

 
 

4.1 Grupo de 
Hominídeos. 

 
 

30 

Sahelantropus     tchadensis 
(3), Australopithecus (1), Ar-

dipithecus ranmidus (1), A,ro-
bustus (2), A. afarensis (6), 
A. africanus (2), A. anamen-
sis (2), Homo erectus (3); H. 

habilis (3)  H.sapiens(1); 
Homo sapiens sapiens(2),  

humanos(1), Hylobatidae (1),  
Homo neanderthalensis (2). 

4.2 Caraterís-
tica dos Ho-
minídeos. 

 
4 

Posição bípede (2), caixa 
craniana 

(1); ossos das pernas fortes 
(1). 

4.3 Caraterís-
ticas dos 
pongidae. 

5 Posição bípede (2), caixa 
craniana 

(1); ossos das pernas fortes 
(1). 

Total  39  
Fonte: autores, 2025 

 

Na aula sobre a escala geológica como mostra o quadro 29, foram unitariza-

dos 47 registros, constatou-se que quando o assunto foi escala do tempo geológico 

as palavras dos participantes estavam relacionadas com a categoria 5.2 ‘’geocro-

nometria”, ciência que estuda a idade da terra e das rochas, com 31 dos registros 

unitarizados. Também obteve “5.3 importâncias do tempo geológico” com 8 regis-

tros e “5.1 ocorrência de eventos biológicos na escala do tempo geológico” 8 regis-

tros. 

 Os elementos das categorias que surgiram, estão relacionados com geologia, 

paleontologia, física, química. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 29. Eixo de análise sobre escala do tempo geológico 
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Eixo de 
análise 

Categorias   Registros  Exemplo de fala identifi-
cada 

5
. 

E
sc

a
la

 d
o

 t
em

p
o

 g
e

o
ló

g
ic

o
  

5.1 Ocorrência 
de eventos bio-
lógicos na es-
cala do tempo 

geológico 

 
 

8 

. 
Fossilização (4), primeiros or-
ganismos (1), surgimento de 
plantas (1), desenvolvimento 

do homem (1), biologia da 
terra (1). 

 
5.2 Escala do 
tempo geoló-

gico/ 
geocronometria 

  
31 

Tempo geológico (2), Eras 
(4), escala (1), época (2), 

eons (1), cenozoica (2), me-
sozoica(2),paleozoico(2),pa-
leoproterozoico (1), neopale-

ozoico (1), cambriano (1),  
camadas sedimentos (1), es-
cala(1), períodos (4),Conti-
nente e oceanos (1), idade 
geológica (4), divisão do 

tempo (1). 
5.3 Importância 
do tempo geoló-

gico 

 
8 

Evolução geológica (2), glaci-
ações (1), clima (1), rochas 
sedimentares (1), origem da 
terra (1), geologia (1), even-
tos do tempo geológico (1). 

Total  47  
 

Fonte: autores, 2025 
 

Constata-se no quadro 30 que as ideias que aparecem quando abordamos a 

biologia do desenvolvimento estão mais relacionadas com categoria “6.1 fase do 

desenvolvimento embrionário”; “6.2. importância da biologia do desenvolvimento” e 

“6.3 áreas do conhecimento da biologia do desenvolvimento”. 

As palavras como fecundação (2), embrião (6), gastrulação (4), mórula (1), 

blástula (5), diferenciação (5), migração (1), organogênese (1), morfogênese (5), 

zigoto (2), clivagem (3), mesoderme (1), vitelo (1), velhice (1) fazem parte da Em-

briologia ou Biologia de Desenvolvimento clássica (Gilbert, 2003; Reis, Dantas, 

2011). Nota-se também que na categoria 6.1 e 6.2 as palavras como: reprodução 

(1), vitelo (1), crescimento (1), regeneração (1), nascimento (2) enquadram na em-

briologia.  

Quadro 30. Eixo de Análise sobre Biologia do Desenvolvimento 
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Eixo de 
análise 

Categorias   Registros  Exemplo de fala identifi-
cada 

6
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o
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n
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6.1 Fase do 
desenvolvi-

mento 
Embrionário 

 
 

34 Fecundação (2), embrião (6), 
Gastrulação (4) mórula (1), 

blástula (5), diferenciação (5), 
migração (1), organogênese 
(1), morfogênese (5), zigoto 

(2), clivagem (3), feto (1), 
adulto (1), mesoderme (1). 

6.2 Importân-
cia da Biologia 

do 
desenvolvi-

mento 

16 Reprodução (1), crescimento 
(4), vida (1), velhice (1), nas-
cimento (2), infância (1), re-
generação (1), desenvolvi-

mento (4), vitelo (1). 
6.3 Áreas Co-
nhecimento da 
biologia do de-
senvolvimento 

12 Evolução (2); fisiologia (2); bi-
oquímica (1), biologia celular 
(1), genética (1), ontogenia 

(3), filogenia (2) 

Total  65  
Fonte: Autores, 2025 

 

As palavras da categoria 6.3 como evolução (2), fisiologia (2), bioquímica (1), 

biologia celular (1), genética (1), ontogenia (3), filogenia (2) de acordo com Gilbert 

(2019) caracteriza a Biologia de Desenvolvimento que unifica os estudos da here-

ditariedade, evolução e fisiologia. Existe uma diferença entre essas duas áreas: a 

biologia do desenvolvimento é ciência que estuda os fatores que induzem e regu-

lam as alterações estruturais e fisiológicas, e de comportamentos que tem lugar 

nas etapas sucessivas da vida dos indivíduos enquanto que a embriologia é ramo 

especifico da biologia de desenvolvimento  que se concentra no desenvolvimento 

embrionário, estudando processo de formação de embrião, desde da fecundação  

até o fim do desenvolvimento embrionário (Gilbert, Barresi, 2019). A Biologia do 

desenvolvimento é um campo mais amplo, ela continua baseada na embriologia 

tradicional e se enriqueceu com a incorporação de técnicas da biologia celular e 

engenharia genética. Tornou-se impossível discutir os princípios fundamentais da 

embriologia sem conhecimento da atividade genica ou transdução de sinais (Reis, 

Dantas, 2011; Gilbert, Barresi ,2019). 

 A Biologia do desenvolvimento assume o papel unificador nas ciências bioló-

gicas, seu estudo tornou-se essencial para a compreensão de qualquer área da 

Biologia. Está criando uma estrutura que integra a biologia molecular, fisiologia, 
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biologia celular, anatomia, pesquisa de câncer, neurofisiologia, imunologia, ecolo-

gia e biologia evolucionaria (Gilbert, Barresi, 2019).  

Observa-se no quadro 30 que das 65 palavras mencionadas, somente 12 pa-

lavras estão relacionadas com a biologia de desenvolvimento (evolução, fisiologia, 

bioquímica, biologia celular, genética, ontogenia e filogenia) e 53 estão relaciona-

dos com embriologia. 

Foi possível constatar no quadro 31 que o assunto quando é origem da Terra 

e da vida, as palavras dos professores estavam maioritariamente relacionadas a 

categorias “7.2 origens da vida” com 18 registros exemplos reações químicas (1), 

substâncias químicas (6) (água, metano, nitrogênio, molécula, gás, oxigênio), coa-

cervados (1), microrganismos (1), plantas (1) e animais (1).  Segue-se ideias rela-

cionadas a categoria “7.1 origem da terra e do Universo” com 6 registros exemplos 

formação da Terra (1), idade da Terra (1), rochas (1), aquecimento (3). Nota-se que 

não foram elencadas palavras relacionadas com darwinismo como a seleção natu-

ral, variação e herança, mas sim as que representa a fase da síntese moderna 

quando recorre a conhecimento da geologia, paleontologia, química, física e mais. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 31. Eixo de análise sobre origem da terra e da vida 

Eixo de 
análise 

Categorias  Registros  Exemplo de fala identifi-
cada 
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 7.1 Ideias so-

bre origem da 
terra 

do universo. 

 
6 

Formação da terra (1); 
idade da Terra (1); rochas 

(1), aquecimento (3). 

 
7.2 Ideias so-
bre a origem 

da vida. 

 
 

18 

Reação química (1); água 
(1), metano (1), trovoes 

(1), nitrogênio (2), oxigênio 
(1), coacervado (1), mi-

crorganismos (1), plantas 
(1), surgimento de animais 

(1), algas (1), atmosfera 
(1), libertação de gás (1), 
seres primitivos (2), tem-

pestade (1). Moléculas (1). 
Total  24  

Fonte: Autores, 2025 
 

Na unidade de contexto sobre irradiação e extinção, como mostra no quadro 

32, muitas palavras estão relacionadas com categoria “8.1 extinção de organismos 

ao longo de 4 milhões de anos da Terra”, com 23 registros e parecem menor relação 

com a categoria “8.2 fatores de adaptação e extinção” com 1 registro. Os professo-

res relembram mais dos organismos que extinguiram como: Dinossauro. Arqueop-

terix, Golfinho do Chile, Rinoceronte negro, Tartaruga gigante, Dickinsonia. Nota-

se que abordam menos as causas da sua extinção ou irradiação adaptativa.  Deram 

único exemplo de “glaciações” que se enquadra como fatores de adaptação e ex-

tinção. O conhecimento relacionado a extinção de organismos ao longo dos 4 bi-

lhões da Terra e fatores de adaptação e extinção os pressupostos da sua explica-

ção enquadram na síntese moderna de evolução.   

 

 
 
 
 
 
 

  

Quadro 32. Eixo de análise sobre extinção e irradiação 

Eixo de 
análise 

Categorias   Registros  Exemplo de fala identificada 
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8.1 Extinção 
de organis-

mos ao 
longo de 4 
bilhões da 

Terra 
 
 

 
23 

Dinossauro (3). Arqueopte-
rix(1), Golfinho do Chines (1), 
Golfinho Baigi (2), Rinoceronte 
negro (1),Tartaruga (1) gigante 
galápago (1), Dickinsonia (1), 
Mamute(1), tubarão lagarto 

(1), foca mongue do caribe (1), 
bivalve do Alabama (1), Arari-
nha azul (1), esponja (1), Lobo 
vermelho (1), tiktaalik (1), va-

quitas (1), preá cavia (1), 
Quaga (2) 

8.2 fatores 
de adapta-
ção e extin-

ção 

  
1 

 
Glaciações 

Total  44  
Fonte: autores, 2025 

 

Quando se fala da origem de plantas, no quadro 33, nota-se que as palavras 

estão mais relacionadas com categoria “9.2 características de plantas” 20 registros; 

e categoria “9.1 grupos de plantas” com 19 registros e menos relação com origem 

e filogenia de plantas com 5 registros.  

Os dados indicam que participantes conhecem mais o grupo e as caracterís-

ticas de plantas do que a filogenia das plantas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 33. Eixo de análise sobre origem de plantas 

Eixo de 
análise 

Categorias  Registros  Exemplo de fala identifi-
cada 
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9.1 Grupo 
de plantas 

19 Algas verdes (8), Cianobacté-
rias (1) 

Pteridofitas (3), Protistas (1), 
Briófitas (1), Gimnosperma 
(1), Angiosperma (1), orga-

nismos (3). 
9.2 Carate-
rísticas de 

plantas 
 
 

 
 

20 

Eucariontes fotossintizantes 
(5), tecido de revestimento 

(2), pluricelulares (3), fixo (1), 
reprodução (3), adaptação de 

plantas (1), Parede celular 
(1), Vasos condutores (3),raiz 

(1). 
9.3 Origem 
e filogenia 
de plantas 

5 Endossimbiontes (1), ances-
trais (1) primeiras plantas (1), 
origem (1) Unicelulares (1). 

Total  44  
Fonte: autores, 2025 

 

Quando o termo indutor é evolução dos animais (quadro 34), surgiram mais 

palavras relacionadas com categoria “10.2 caraterísticas dos animais” com 31 re-

gistros; seguido de “10.3 filogenia dos animais” com 9 registros e categoria “10.1 

grupos de animais” com 8 registros.  

Os participantes relacionaram mais suas ideias sobre as características dos 

animais como seres eucariontes (3), heterotróficos (6), pluricelulares (6), com fo-

lhetos embrionários, simetria (2), grupos de animais como metazoários, euzoarios, 

vertebrados (1) e invertebrados (1) e filogenia dos animais quando relacionam com 

microfósseis, protozoários e surgimento do homem.  

Dentro destes grupos também destaca os microrganismos e bactéria que es-

tão muito distantes do termo indutor por não fazer parte de grupo de animais. Pode-

se perceber que algumas ideias sobre evolução de animais são equivocadas.  

 

 

 

 

Quadro 34. Eixo de análise sobre evolução dos animais 
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Eixo de 
análise 

Categorias   Registros  Exemplo de fala identifi-
cada 

1
0
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o
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n
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a
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10.1 Grupo 
de animais 

8 Baterias (1) microrganis-
mos (2), metazoa (2), eu-

zoario (1). Vertebrados (1), 
invertebrados (1) 

10.2 carate-
rística dos 

animais 
 
 

31 Eucariontes (3), pluricelu-
lares (6), heterotróficos (6), 
folhetos embrionários (3), 
celoma (3), simetria (2), 
cefalização (1), sistema 

nervoso (1) reprodução se-
xuada (2), segmentação 

(1), locomoção (1), diferen-
ciação celular (1), mem-

brana celular (1) 
10.3 Filoge-

nias dos 
animais 

 

9 Protozoários coloniais (1), 
explosão cambriana (1), 
microfósseis (1), surgi-
mento, primeiro homem 

(1), linguagem (1), unicelu-
lares (4) 

Total  48  
Fonte: autores, 2025 

 

Quando colocado o termo indutor “contributo da compreensão da Biologia 

evolutiva” resultado do quadro 35 constata-se que a compreensão do conhecimento 

da biologia evolutiva contribui para ciências biológicas com 16 registros, segue-se 

área de medicina com 9 registros. Menos relacionado com ambiente e recurso na-

turais com 5 registros; na agricultura com 4 registros e pecuária com 2 registros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 35. Eixo de análise sobre o contributo da compreensão da biologia evolu-
tiva 
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Eixo de 
análise 

Categorias  Registros  Exemplo de fala identifi-
cada 

1
1
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11.1 Contri-
buto nas ciên-

cias 
biológica 

16 Variabilidade (2), biodiversi-
dade (1), origem do homem 
(2), fosseis (2), evolução de 
sistema digestivo (1), evolu-
ção de plantas (1), mudança 
(1), evolução de plantas (1), 

gerações (1), hereditarie-
dade (1), seleção (1), genes 

(1), rigorosidades (1). 
11.2 Contri-

buto na medi-
cina 

9 Saúde (2), medicina (2), pa-
tologia (2), doenças (1), pro-
dução de medicamento (1), 

qualidade de vida (1). 

11.3 Na agri-
cultura 

 

4 Produção de alimentos (1), 
agricultura (2), híbridos (1) 

11.4 Pecuária 2 Pecuária (1), veterinária (1) 

11.5 Ambien-
tes e recursos 

naturais 

5 Ambiente (2), conservação 
(2), recursos (1). 

Total  36  
Fonte: autores, 2025 

 

5.  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados do quadro 25, na categoria 1.1, evidenciam que as palavras 

relacionadas aos fatores de evolução incluem: seleção natural (5), mutação (7), 

deriva genética (2), migração (1), frequência alélica (8), forças evolutivas (2), popu-

lação (6), distribuição de alelos (6), variação (7), mudança de alelos (2) e adaptação 

(2). Por outro lado, termos como genética (2), genótipo (6), fenótipo (7), DNA (3), 

gene (4), herança (4), origem (1), alelo (7), RNA (2), composição genética (1), evo-

lução, estrutura de DNA (1), cromossoma (1), especiação (3), espécie (1), gerações 

(2), homozigoto (1), lócus (1) e fluxo gênico (1) estão associados a conceitos bási-

cos ou áreas de conhecimento para a compreensão da evolução. Apesar de essas 

ideias apresentarem proximidade com a genética das populações, a comparação 

com os estudos de Pigliucci (2009) e Simões (2020) revela a presença de um nú-

mero maior de elementos dos darwinismos, tais como seleção natural (5), variação 



130 
 

(7), população (6), adaptação (2), genética (2), herança (4), homozigota (1), gera-

ções (2) e espécie (1). Além disso, nota-se a presença de termos relacionados à 

síntese moderna, como mutação (7), deriva genética (2), composição genética (1), 

DNA (3), estrutura do DNA (1), cromossoma, fluxo gênico e gene alelo (7), entre 

outros. A Genética das Populações, que estuda a frequência dos genes e os fatores 

que alteram essa frequência dentro de uma população (Snustad & Simmons, 2013), 

comprova que os fatores de evolução, assim como outras áreas do conhecimento, 

como a genética, estão intrinsecamente relacionados às ideias darwinistas e da 

síntese moderna. 

Os resultados do quadro 26 mostram que a representação social dos profes-

sores se relaciona com a microevolução e fatores que alteram a evolução. Foram 

mencionadas palavras relacionadas com conhecimento das populações com 33 re-

gistros, seguido com palavras que se relaciona com fatores de evolução com 8 

registro.  Exemplos das   palavras que se relacionam com fatores que alteram a 

evolução (categoria 2.1): seleção natural (2), fatores (3) que representam o darwi-

nismo. Palavras que representa ideias relacionadas com genética das populações 

(categoria 2.2): probabilidade (1), calculo (1), frequência (10), genótipo (3), gene 

(4), alelo (4), equação (1), equilíbrio (1), associam a síntese moderna da evolução 

onde é incorporado a ideia de Darwin conhecimento da genética e outras áreas 

(Pigliucci, 2009; Simões, 2020). 

 No quadro 27 foram evidenciadas ideias relacionadas com a seleção natural 

que se agrupa na categoria 3.1 exemplo como palavra adaptados com 9 registros, 

variação com 8 registros, seleção natural, natural (6), hereditariedade (5), sobrevi-

vência (4). Também encontramos palavras relacionadas com “fatores de especia-

ção” como isolamento (1), especiação (1), espécie (1), interação (1). Nota-se que 

muitas palavras se enquadram na fase 1 do esquema do esquema de Pigliucci 

(2009) que representa o darwinismo.  

No quadro 28 sobre a evolução do homem, foram descritas 30 registros que 

relaciona mais com grupos ou filogenia do homem como: Sahelantropus     tcha-

densis (3), Australopithecus (1), Ardipithecus ranmidus (1), A,robustus (2), A. afa-

rensis (6), A. africanus (2), A. anamensis (2), Homo erectus (3); H. habilis (3)  H.sa-

piens(1); Homo sapiens sapiens (2),  humanos (1), Hylobatidae (1),  Homo nean-

derthalensis (2). O conhecimento desses grupos filogenéticos dos hominídeos, das 
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caraterísticas dos hominídeos assim como dos pongidae, demonstra uma repre-

sentação com maior proximidade sobre a evolução do homem. Analisada as ideias 

das três categorias (grupos dos hominídeos, características dos hominídeos e ca-

raterísticas dos Pongidae), concorda-se com Pigliucci (2009); que se enquadra no 

segundo círculo - síntese moderna, pois para a classificação e agrupamento se-

gundo a ancestralidade, recorre a conhecimento de anatomia, fisiologia, paleonto-

logia, genética, comportamento etc. Apesar disso, nota-se que algumas caraterís-

ticas dos hominídeos e dos Pongidae, animais com ancestralidade próxima ao ho-

mem não foram mencionadas.  

No quadro 29, os exemplos como a “fossilização” demonstram o conheci-

mento da história da vida Terra; “era, época, cenozoica, mesozoica” demonstra a 

idade da Terra; e quando se fala de “glaciações, clima, rochas” reflete as conse-

quências ou importância dos eventos que ocorreram na Terra que permitiram adap-

tações e extinções dos organismos. A escala do tempo geológico, permite compre-

ender os eventos biológicos da Terra. Assim, o conhecimento do darwinismo não é 

suficiente para explicar os eventos biológicos e idade da Terra. Nota-se que a sín-

tese moderna se apoia nos conhecimentos da paleontologia, geologia, física e mais 

para explicar os eventos biológicos que ocorreram a milhões de anos até a atuali-

dade (Ridley 2007; Pigliucci, 2009; Futuyma 2009). 

No quadro 30 as ideias que aparecem estão relacionadas com a biologia do 

desenvolvimento, pois retratam “fases do desenvolvimento embrionário”; a “impor-

tância da biologia do desenvolvimento” e “áreas do conhecimento da biologia do 

desenvolvimento”. Temos como exemplos as palavras como fecundação (2), em-

brião (6), gastrulação (4), mórula (1), blástula (5), diferenciação (5), migração (1), 

organogênese (1), morfogênese (5), zigoto (2), clivagem (3), mesoderme (1), vitelo 

(1), velhice (1) fazem parte da embriologia ou Biologia do desenvolvimento tradici-

onal (Reis, Dantas, 2011; Gilbert, Barresi, 2019). Enquanto que bioquímica (1), on-

togenia (3) e biologia molecular (1), genética incorporam novos elementos na em-

briologia que passa a caracterizar a biologia do desenvolvimento cujo objeto é es-

tudar fatores que induzem e regulam as alterações estruturais e fisiológicas, e com-

portamentais, que tem lugar nas etapas sucessivas da vida dos indivíduos (Gilbert, 

Baressi, 2019). Estuda a nossa herança natural nos seus aspectos moleculares, 

fisiológicos e evolucionário para discutir princípios fundamentais da embriologia 

para conhecimento da atividade gênica e transdução de sinais. Observa-se que as 
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ideias da síntese moderna, estão mais relacionadas com embriologia (53) do que 

com a biologia do desenvolvimento (12). No diagrama de Pigliucci (2009) muitas as 

palavras mencionadas se enquadram no segundo círculo (síntese moderna) porque 

está relacionada com embriologia tradicional, poucas palavras tem proximidades 

com biologia do desenvolvimento. 

No quadro 31, foi possível constatar que o assunto quando é origem da Terra 

e da vida, as palavras dos professores estavam maioritariamente relacionadas ao 

ideias sobre “origem da vida” (categoria 7.2) com 18 registros exemplos reações 

químicas (1), substâncias químicas (6) (água, metano, nitrogênio, molécula, gás, 

oxigênio), coacervados (1), microrganismos (1), plantas (1) e animais (1).  Segue-

se ideias sobre “origem da Terra e do universo” (categoria 7.1) com 6 registros 

exemplos formação da terra (1), idade da Terra (1), rochas (1), aquecimento (3). 

Nota-se que não foram elencadas palavras relacionadas com darwinismo como a 

seleção natural, variação e herança, mas sim as que representa a fase da síntese 

moderna quando recorre a conhecimento da geologia, paleontologia, química, fí-

sica e mais. 

Nesta unidade de contexto sobre irradiação e extinção, observa-se no quadro 

32, muitas palavras estão relacionadas com “categoria 8.1” extinção de organismos 

ao longo de 4 milhões de anos da terra, exemplos:   Dinossauro (3), Arqueopterix 

(1), Golfinho do Chines (1), Golfinho Baigi (2), Rinoceronte negro (1), Tartaruga (1) 

gigante galápago (1), Dickinsonia (1), Mamute (1), tubarão lagarto (1), foca mongue 

do caribe (1), bivalve do Alabama (1), Ararinha azul (1), esponja (1), Lobo vermelho 

(1), tiktaalik (1), vaquitas (1), preá cavia (1), Quaga (2).  Nota-se que abordam me-

nos as causas da sua extinção ou irradiação adaptativa visto que deram único 

exemplo de “glaciações”, que se enquadra como fatores de adaptação e extinção. 

As ideias elencadas, segundo Pigliucci (2009), relaciona com o segundo ciclo que 

é síntese moderna, porque envolve outras áreas de conhecimentos como paleon-

tologia, ambiente, anatomia e mais. 

Quando se fala da origem de plantas, nota-se no quadro 33 que as palavras 

estão mais relacionadas com categorias  “características de plantas” 20 registros: 

Eucariontes fotossintizantes (5), tecido de revestimento (2), pluricelulares (3), fixo 

(1), reprodução (3), adaptação de plantas (1), Parede celular (1), Vasos condutores 

(3),raiz (1) e dezanove (19) registros de (UC9.1) “grupos de plantas”:  Algas verdes 

(8),Cianobactérias (1) Pteridofitas (3), Protistas (1), Briófitas (1), Gimnosperma (1), 
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Angiosperma (1), organismos (3). Em relação com “origem e filogenia de plantas” 

temos 5 registros: Endossimbiontes (1), ancestrais (1) primeiras plantas (1), origem 

(1) Unicelulares (1). Os dados indicam que participantes conhecem mais o grupo e 

as características de plantas do que a filogenia das plantas. A partir da sua repre-

sentação consta-se que baseia na síntese moderna. 

No quadro 34, quando o termo indutor é evolução dos animais, surgiram mais 

palavras relacionadas com “caraterísticas dos animais” com 31 registros; seguido 

de “filogenia dos animais” com 9 registros e “grupos de animais” com 8 registros. 

Dentro destes grupos também destaca os microrganismos e bactéria que estão 

muito distantes do termo indutor por não fazer parte de grupo de animais. Pode-se 

perceber que algumas ideias sobre evolução de animais são equivocadas. Nisto 

concorda-se com pesquisadores que descrevem a relação das dificuldades e equí-

vocos dos professores na aprendizagem de conceitos e processos evolutivos (De 

Souza Costa, Da Encarnação Coutinho, El-Hani, 2015; Nobre, Lopes, Farias, 2018; 

Lunardi, Marques, Schetinger, 2023).  

No quadro 35, os participantes mencionaram o contributo do conhecimento da 

evolução biológica em diferentes áreas da sociedade como na medicina agricultura, 

ciências biologia, pecuária e ambiente.  

No geral, analisou que em todas as questões indutoras as respostas dos par-

ticipantes têm muitas proximidades com o tema, isto pode estar relacionado com a 

metodologia utilizada, visto que os participantes levavam mais de uma semana de-

pois da aula decorrer para enviar as respostas no google form. Esses resultados 

demonstram que as aulas dos professores do curso influenciaram bastante nas 

respostas dos participantes.  

Assim, analisando as representações de todas as aulas evidencia-se que não 

houve ideias ou palavras relacionadas com os aspectos sócios culturais nas repre-

sentações dos alunos como nos resultados de Oliveira; Bizzo; Pellegrini, (2016); 

Soares Luckmann (2019). Muitas questões indutoras tiveram maior proximidade 

nas representações sociais. Não obstante algumas categorias das questões indu-

toras apesar de proximidades com tema apresentaram menor representatividade 

social, como, por exemplo: microevolução e fatores evolutivos observou menor re-

presentação sobre a importância da microevolução; menor conhecimento das ca-

racterísticas dos hominídeos e Pongidae na aula sobre macroevolução e evolução 

do homem; menor abordagem das causas de extinção e irradiação adaptativa na 
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aula sobre extinção e irradiação; menor representatividade sobre a filogenia das 

plantas. 

6.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo teve como objetivo conhecer as representações sociais dos profes-

sores de biologia de Moçambique que participaram no curso de formação sobre 

evolução biológica. A pesquisa almejou os objetivos previstos por meio de um mé-

todo qualitativo com 24 professores de biologia participantes do curso. 

Os resultados evidenciam que maior parte dos participantes têm relação de 

proximidade com os conteúdos abordados nos cursos de evolução, exceptuando 

menor número que apresenta ideias equivocadas quando relacionam a evolução 

do homem com microrganismos e bactérias, devido à complexidade e pluralidade 

da síntese moderna que requer conhecimento multidisciplinar e domínio do conhe-

cimento científico para sua compreensão.  

Os resultados desta pesquisa resultam ao professor uma reflexão profunda 

sobre a sua atividade na sala de aula. Existe uma diversidade de barreiras relacio-

nados a falta de domínio do conhecimento pedagógico de conteúdo como descreve 

Araujo (2017) sobre o triplo problema do ensino de evolução: a abordagem de con-

teúdo de evolução no ultimo capitulo, a falta de preparação dos professores e abor-

dagem não contextualizada que não se aborda como eixo integrador.  

A participação dos professores do curso de formação com conteúdo específi-

cos, proporcionou o desenvolvimento profissional, visto que as questões indutoras 

tiveram respostas com maior representação social. Verificou ainda que as respos-

tas foram baseadas segundo Pigliucci (2009) e Laland e colaboradores (2015), 

ideias relacionadas a primeiro e segundo círculo que representa o darwinismo e 

síntese evolutiva e menor relação com os novos elementos da síntese moderna.  O 

ensino de evolução ainda é um desafio e as ideias de síntese moderna incorpora-

dos novos elementos estão menos difundidos e compreendidos. 

A capacitação baseada no modelo personalista criou uma interação favorável 

para compreensão da teoria evolutiva. Os participantes tiveram uma representação 

social satisfatória.   
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ARTIGO 4: CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE EVOLUÇÃO BIOLÓGICA 

BASEADO NO MODELO PERSONALISTA: ANÁLISE DAS INTERACÇÕES EN-

TRE PROFESSORES E PARTICIPANTES. 

 

CONTINUING EDUCATION COURSE ON BIOLOGICAL EVOLUTION BASED 

ON THE PERSONALIST MODEL: ANALYSIS OF INTERACTIONS BETWEEN 



140 
 

TEACHERS AND PARTICIPANTS 

RESUMO 

A pesquisa tem como objetivo analisar as interações dos formandos nas aulas 
do curso de ensino de evolução biológica. Apesar da sua importância, muitos não 
compreendem os mecanismos envolvidos no ensino de evolução. O curso de for-
mação foi desenhado na perspectiva personalista como forma para criar melhor 
interação entre professores Brasileiros e 24 formandos moçambicanos, professores 
de Biologia. A pesquisa foi qualitativa. O instrumento de coleta dados foi a obser-
vação participante. A análise de dados baseou-se na análise de conteúdo de Bardin 
(2016). Os resultados mostram que os participantes interagiram ativamente nas ati-
vidades e práticas planificadas; participaram nos debates sobre os conteúdos no-
vos tratados no curso, apresentado questões, dúvidas e comentários sobre os con-
teúdos leccionados, também apresentaram suas experiencias sobre o ensino de 
evolução nas escolas descrevendo as dificuldades como: falta de planificação das 
aulas, falta de práticas ou contextualização relacionado a evolução, turmas nume-
rosas, fraca formação de professores, falta de meios didáticos, falta de abordagem 
integrada na leccionação de biologia evolutiva, uso de métodos tradicionais. O 
curso de formação continuada proporcionou melhor estratégias para conhecimento 
de conteúdo de evolução biológica e metodologias ativas que se adequam a reali-
dade de professores moçambicanos. Espera-se que os professores implementem 
de forma inovadora as experiências práticas e conteúdo de evolução baseando no 
contexto moçambicano.  

 
Palavras chaves: Formação continuada. Ensino de evolução. Experiências 
práticas. Interações. 
 

ABSTRACT 

The research aims to analyze the interactions of trainees in classes on the 
biological evolution teaching course. Despite its importance, many do not under-
stand the mechanisms involved in teaching evolution. The training course was de-
signed from a personalist perspective as a way to create better interaction between 
Brazilian teachers and 24 Mozambican trainees, biology teachers. The research 
was qualitative. The data collection instrument was participant observation. Data 
analysis was based on Bardin's (2016) content analysis. The results show that par-
ticipants actively interacted in the planned activities and practices; participated in 
debates on the new content covered in the course, presented questions, doubts and 
comments on the content taught, and also presented their experiences on teaching 
evolution in schools, describing the difficulties such as: lack of lesson planning, lack 
of practices or contextualization related to evolution, large classes, poor teacher 
training, lack of didactic resources, lack of an integrated approach in teaching evo-
lutionary biology, and use of traditional methods. The continuing education course 
provided better strategies for understanding biological evolution content and active 
methodologies that are suited to the reality of Mozambican teachers. Teachers are 
expected to implement practical experiences and evolution content in innovative 
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ways based on the Mozambican context. 
 

Key words: Continuing education. Teaching evolution. Practical experiences. Inte-
ractions. 

 

1.INTRODUÇÃO  

A evolução biológica estuda as modificações dos organismos vivos que ocor-

rem no tempo e espaço e os respectivos fatores que influenciam para sua ocorrên-

cia.  O ensino de evolução biológica tem uma grande importância para o conheci-

mento das ciências biológicas. "Nada faz sentido em biologia exceto à luz da evo-

lução" (Dobzhansky, 1973). 

Antes de terem sido interpretados pela teoria da evolução, a diversidade dos 

organismos, as semelhanças e diferenças entre tipos de organismos, os padrões 

de distribuição e o comportamento, a adaptação e interação representavam apenas 

um terrificante caos de fatos (Mayr, 1977).  

 

A teoria da evolução é dogma central das ciências biológicas. Os conheci-

mentos produzidos em biologia somente estão unidos formando um único corpo de 

conhecimento se tiverem uma lógica interna, ou seja, a evolução (Oliveira, 2023). 

A teoria evolutiva é unificadora das ciências biológicas porque busca, em última 

análise, compreender como os diversos entes biológicos como genes, células, ór-

gãos, sistemas, populações, espécies, ecossistemas funcionam sistematicamente 

(Oliveira, 2023).  A teoria unifica e dá sentido e direção para seu desenvolvimento. 

  

Quando excluímos a evolução dos conhecimentos em biologia temos apenas 

um aglomerado de informações, que, em conjunto, não se completam e nem se 

potencializam (Oliveira, 2023).  Apesar de extrema importância da evolução bioló-

gica nas ciências biológicas, o ensino de evolução enfrenta dificuldades influencia-

das pela deficiência de formação de professor (Tidon; Vieira, 2009; Silveira, 2022). 

Os equívocos sobre a teoria de evolução biológica são apontados como um dos 

fatores para sua compreensão (Araujo, 2017; Bizzo, et al 2021, Da Graças, De 

Souza, Fazion, 2024). Também são apontados fatores relacionados com o negaci-

onismo da teoria influenciado por aspectos religiosos, políticos educacionais, pro-

dução de livros, currículo e formação de professores (Oleques, 2014; Araujo, 2017; 
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Reiss, 2019; Souza, Aleixo, 2023).  

A evolução biológica é um dos temas que mais apresenta dificuldades relati-

vas ao seu ensino, pois conceitos religiosos, a simplificação dos conceitos científi-

cos, distorções, falta de preparo de professores e estudantes são alguns fatos ob-

serváveis deste contexto. A produção acadêmica destes últimos cinco anos de-

monstra que os desafios para o ensino de Evolução biológica permanecem, mas 

que há um esforço para minimizá-los (Dall’Acqua, Mano, 2024). 

Em Moçambique também se tem observado problemas idênticos sobre o en-

sino de evolução e poucos estudos sobre esta problemática foram efetuados neste 

país. Por conseguinte, pensou-se em curso de formação continuada sobre evolu-

ção biológica, baseado no modelo personalista para professores de biologia que 

leccionam no ensino secundário na cidade da Beira- Moçambique. 

As características de formação personalista, segundo Pacheco (1995); Garcia 

(1999) e Albernaz (2014) deve ter em conta as situações de formação de um pro-

fessor em função das suas necessidades e problemas. O professor deve ser for-

mado para além dos processos técnicos de ensinar, os processos que favorecem 

a sua introspeção e maturidade (Pacheco, 1995).  

A escolha destes professores justifica-se por serem profissionais que lidam 

com o ensino de biologia e por conseguinte o ensino de evolução. As experiências 

ou práticas reflexivas dos professores trazem uma informação útil sobre o ensino 

de evolução, uma vez que, são eles que vivem in loco dia a após dia os problemas 

de ensino de evolução em Moçambique.   

A formação continuada baseada nas necessidades dos professores, para 

além de aprendizagem, permite uma construção de autonomia e do julgamento 

profissional (Perrenoud, 2002; Imbernón, 2010). Assim, oportuniza aos professores 

de biologia que troquem suas experiências e saberes profissionais, proporcionando 

assim o seu desenvolvimento profissional. 

A compreensão da teoria evolutiva depende do conhecimento de muitas áreas 

da ciência. Quando se trata da matéria do ensino de evolução, muitos professores 

se sentem pouco à vontade acabando por contentar por formulações simplistas e 

menos rigorosas devido as interferências dos meios de comunicação de massas 

(Oliveira, 2022). A formação do professor é um dos desafios para o ensino de evo-

lução. 

O objetivo geral desta pesquisa, visa analisar as interações dos formandos 
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nas aulas do curso de ensino de evolução biológica. Os objetivos específicos foram: 

a) analisar compreensões de atividades práticas do curso de formação propostas; 

b) analisar a natureza das dúvidas e comentários sobre conteúdo ou explicação 

dos conteúdos e c) por fim analisar os comentários relacionados com a prática da 

escola e o proposto no curso. 

2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 FORMAÇÃO DE PROFESSOR E IMPORTÂNCIA DO MODELO PERSONA-

LISTA. 

A formação do professor é uns dos desafios para melhoria do ensino de evo-

lução biológica. Ela visa habituar os alunos, futuros professores, à prática profissi-

onal dos professores de profissão e fazer deles práticos reflexivos (Tardif, 2014). O 

pluralismo do saber profissional dos professores, relaciona-se nos lugares nos 

quais os próprios professores atuam, com as organizações que formam e as quais 

trabalham com seu instrumento de trabalho e, enfim, com a sua experiência de 

trabalho (Tardif, 2014).   

Essas características de formação de professor, segundo Pacheco (1995), 

Garcia (1999) e Albernaz (2014) enquadra-se no paradigma personalista, em que 

a formação deve ter em conta as situações de formação de um professor em função 

das suas necessidades e problemas. O professor deve ser formado para além dos 

processos técnicos de ensinar, os processos que favorecem a sua introspeção e 

maturidade (Pacheco, 1995). 

O modelo de formação de professores para este curso possibilita identificar 

as dificuldades dos professores que trabalham com os conteúdos de evolução e 

encontrar melhor estratégias segundo a situação real de cada professor e de cada 

escola.  

Existem muitos obstáculos para compreender a ciência, sobretudo a teoria da 

evolução. Para este problema, Bacherlard (1996) explica como devemos superar 

esses obstáculos: o desenvolvimento da ciência acontece por meio de um processo 

descontinuo e não linear, em que há necessidade de se negociar com o conheci-

mento anterior para construir o novo (Bacherlard,1996). A divulgação e melhor com-

preensão da teoria evolutiva auxiliam no rompimento de tais obstáculos que são 

empecilho para formação de espírito científico (De Ávila, 2023). 
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A formação de professores em Moçambique ainda é um desafio, pois há ne-

cessidade de formação e alocação de professores e mais salas de aulas e fortale-

cimento de capacidade administrativas para melhora a gestão do SNE-Sistema Na-

cional de Educação (MINEDH, 2020). Muitos fatores contribuem na formação de 

professor de qualificado. Para Ussene (2006); Langa (2017); Abreu (2020) des-

creve o tempo de formação reduzido para aprofundamento de conteúdos; a falta de 

vocação dos formandos; melhoria de condições de trabalho; incrementar progra-

mas com metodologia que proporcione o ensino e aprendizagem de qualidade, as-

sim como criar ambiente interativo. 

Em Moçambique, a formação continuada apesar de estar planificada no plano 

estratégico de educação não existe, ou quando ocorre, não obedece ao planificado. 

Segundo Dércio (2020), a formação continuada é inconsistente e não atende as 

necessidades dos professores. Ela quando bem conduzida permite boa capacita-

ção que proporciona estratégias importantes que auxiliam na produção de conhe-

cimento (Singo, 2023). 

A falta de criatividade e autonomia de professores tem sido observada na pla-

nificação das aulas, os professores tornam-se reféns do manual do aluno (Ussene, 

2020). Também se verifica a prevalência do ensino transmissivo que não responde 

as necessidades do crescimento social do país (Marra, 2019).   

A situação política e social também tem impactos na atual situação de educa-

ção. Esses fatores influenciam em uma formação de professores de qualidade e, 

especificamente para este trabalho, quando são analisados os desafios da atuali-

dade sobre a formação de professores e ensino de evolução. 

 

 

 

2.2 ENSINO E IMPORTÂNCIA DE EVOLUÇÃO BIOLÓGICA  

Evolução biológica significa descendência com modificações ou alteração da 

forma, da fisiologia e do comportamento de organismos ao longo de muitas gera-

ções de tempo e no espaço (Ridley, 2007). As mudanças evolutivas dos seres vivos 

ocorrem em um padrão arbóreo ramificado de linhagens (Ridley, 2007, Futuyma, 

2009). A compreensão depende de um vasto domínio de conhecimento de áreas 
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múltiplas, como disciplinas de genética de populações, ecologia teórica, sistemática, 

biogeografia, morfologia, embriologia comparadas (Ceccatto & Ponte, 2015).  

 O conhecimento da biologia evolutiva tem um grande contributo para a soci-

edade. As biologias evolutivas não contribuem apenas às ciências biológicas, mas 

também para outras ciências básicas e aplicadas. Por exemplo, a psicologia, me-

dicina, antropologia, filosofia, ciências de saúde, agricultura e ciências ambientais 

inserem o conhecimento evolutivo em sua prática (Araujo, 2017). A Biologia evolu-

tiva fornece incontestáveis contribuições para conhecimento sobre doenças, me-

lhoramento de plantas e animais, oferece subsídios para ações de conservação do 

ambiente, além de também ser uma perspectiva importante no esforço de compre-

ensão da história da humanidade.   

O ensino de evolução biológica, tem grande importância na educação básica 

e superior, assim como por ser única explicação científica para origem e diversifi-

cação da vida quanto por expandir seus saberes para áreas correlatas (Araujo, 

2017). “Também o olhar crítico para o pensamento evolutivo se faz necessário, uma 

vez que o conhecimento biológico legitimou práticas de discriminação social” (Ara-

ujo, 2017, p.23). O autor também aponta que a compreensão crítica da evolução 

exerce um papel importante na educação para exercício da cidadania, sobre as 

tomadas de decisões frente a dilemas sócio-científicos (Araujo, 2017). 

Pesquisa mostram que existem muitos problemas relacionados com o pensa-

mento evolutivo como: a compreensão, críticas e aceitação da teoria (Araujo, 2017). 

Existe problema de compreensão conceitual no ensino de evolução biológica por 

parte dos professores e alunos e estes problemas tem relação com diferentes as-

pectos como o negacionismo sobre a teoria de evolução influenciado por aspetos 

religiosos, aspetos metafísicos e conceituais, aspetos políticos educacionais, pro-

dução de livros didáticos, currículo e formação de professores (Bizzo & El-Hani 

2000; Sole-Cava et al 2010; Oleques 2014; Araujo, 2017; Reiss, 2019; Souza, 

Aleixo, 2023).   

Uma possível alternativa para a compreensão do ensino de evolução segundo 

Araújo (2017); Colli, Bastos, Andrade (2022) seria adotar a evolução como eixo 

integrador da biologia. As orientações curriculares para o ensino devem recomen-

dar a contextualização dos conteúdos biológicos com explicações evolutivas e eco-

lógicas; a evolução não pode ser compreendida como uma teoria especifica, mas 

como um princípio organizador da biologia; os livros devem-se usar a evolução 
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como eixo integrador. Apesar dos estudos recomendarem a contextualização dos 

conteúdos biológicos relacionada a evolução biológica, a pesquisa de Carmo, Ci-

cillini (2023) demonstra que a contextualização histórico-filosófica da evolução está 

distante do esperado, apesar de haver avanço significativo em seu desenvolvi-

mento. 

Neste trabalho procuramos elencar diferentes conhecimentos para profissio-

nalização docente como conhecimento pedagógico do conteúdo que está relacio-

nado com aspectos de conhecimentos de conteúdo e didáticos pedagógicos. Par-

timos de pressuposto que a formação do professor no modelo personalista cria 

maior interação que pode permitir maior reflexão e intervenção dos problemas re-

lacionados com o ensino de evolução. Por conseguinte, as atividades do curso fo-

ram desenhadas segundo a realidade do contexto dos professores e das escolas 

de Moçambique.  

3.PROCEDIMENTOS METODOLOGIA 

A metodologia da pesquisa é qualitativa. A recolha de informação foi a partir 

de um curso de formação continuada, organizado pela Universidade Estadual de 

Londrina-Brasil e Universidade Licurgo- Moçambique. O curso foi desenhado em 

uma perspectiva do paradigma personalista.  

 

 

 

 

O paradigma personalista reconhece-se em três versões: a formação 
progressiva; formação humanista; formação personalizada. A ten-
dência progressiva tem como critério de formação do professor o es-
tudo do aluno e o desenvolvimento de atitudes de interrogação, cria-
tivas e de espírito aberto. Na concepção humanista a formação do 
professor depende, da natureza das percepções prévias, correspon-
dendo à descoberta pessoal e à tomada de consciência de si mesmo, 
[…], pois não se trata de ensinar o método mais eficaz a todos pro-
fessores em formação, mas o método mais eficaz em função das ca-
racterísticas pessoais de cada professor em formação. A individuali-
zação das situações de formação de um professor, em função das 
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suas necessidades e problemas reais e das preocupações docentes, 
é o aspecto principal da formação personalizada (Pacheco, 1995). 
 

No decorrer do curso de formação de professores sobre a evolução biológica, 

para além dos processos técnicos, preocupou-se também em conhecer a situação 

real enfrentada pelos professores. Neste caso a preocupação é do significado que 

os professores expressam sobre suas experiências. Isto é muito importante, pois   

traz melhor reflexão e solução de problemas.  Assim concordamos que a presente 

investigação se enquadra numa pesquisa qualitativa. Segundo Bogdan & Biklen 

(1994), esta tem como característica compreender o significado dos acontecimen-

tos e interações em situações particulares.  

As interações resultantes de professores e alunos na sala de aula trazem in-

formações importantes para o desenvolvimento profissional do professor. 

3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE O CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA: 

EVOLUÇÃO BIOLÓGICA CONTEÚDOS E PRÁTICAS  

 O curso teve a designação “A Evolução Biológica no Ensino Secundário: con-

teúdos e práticas.   O curso foi lecionado por especialista de diferentes áreas e 

universidades como: Universidade Estadual de Londrina (UEL); Universidade de 

São Paulo (USP), Instituto Federal do Paraná (IFPR) e Universidade Licungo (UL). 

Teve duração de onze (11) semanas e 12 aulas. O curso começou no dia 23 de 

agosto de 2022 e terminou no dia 01 de novembro de 2022. O curso foi organizado 

pela professora Mariana A. Bologna Soares de Andrade (UEL) e Nito Artur Mirione 

(UL).  

As aulas decorreram na modalidade a distância via Googe Meet, nas terças-

feiras, entre 19 a 21 horas de Moçambique e 14 e 16 horas de Brasil.  As aulas 

foram gravadas e em cada aula o professor tinha duas horas, das quais uma hora 

para leccionação e debate com os formandos e uma hora para atividades práticas 

ou exercícios. Essas atividades práticas foram elaboradas para serem desenvolvi-

das com estudantes da educação secundária. Para além dessas atividades foram 

disponibilizados por alguns professores atividades assíncronas.  

Justifica-se este modelo de formação de professores para este curso de for-

mação em ensino de biologia evolutiva, para conhecer as dificuldades dos profes-

sores que trabalham com os conteúdos de evolução e encontrar melhor estratégias 
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segundo a situação real de cada professor e de cada escola. 

Nesta pesquisa os participantes são professores de biologia que lecionam nas 

escolas secundarias na Província de Sofala, cidade da Beira em Moçambique. Es-

ses sujeitos têm formação inicial de professores em ensino de biologia. Foram 24 

professores que participaram e terminaram o curso e obtiveram respectivos certifi-

cados de participação. Os participantes do curso provem de diversas escolas da 

cidade: Mateus Sansão Mutemba 7 professores; Dondo (5); Ponta Gea (2); Matias 

Kapesse (2); Nhamatanda (2) Manga (2); Samora Machel (1); 25 de Setembra (1); 

Macurungo (1) e Escola Catedral (1). Os nomes dos professores foram codificados 

em P1 para designar o indivíduo 1, P2 para indivíduo 2, assim sucessivamente até 

P24.     

A escolha destes professores justifica-se por serem profissionais que lidam 

com ensino de biologia e, por conseguinte, o ensino de evolução.  Como profissio-

nais na área de docência de biologia a sua experiência e sua prática reflexiva pode 

trazer uma informação útil sobre o ensino de evolução, uma vez que, são eles que 

vivem in loco dia a após dia os problemas de ensino de evolução em Moçambique.   

Assim, partimos da ideia de Perrenoud (2002) de que um profissional deve 

reunir competências de alguém que elabora conceitos e executa-os. Identifica o 

problema, apresenta-o, imagina e aplica uma solução e por fim, garante seu acom-

panhamento.  

A profissionalização docente deve acontecer com saberes acadêmicos, sabe-

res especializados e saberes oriundos da experiência (Perrenoud, 2002).  

A formação em serviço, ou continuada, embora não seja o único vetor 
de uma profissionalização progressiva do ofício do professor, conti-
nua sendo um dos propulsores que permitem elevar o nível de com-
petência dos profissionais. Além de aumentar seus saberes e seus 
savoir-faire, ela também pode transformar sua identidade, sua rela-
ção com o saber (Perrenoud, 2002). 
 

A formação continuada baseada nas necessidades dos professores, para 

além de aprendizagem, permite uma construção de autonomia e do julgamento 

profissional (Perrenoud, 2002; Imbernón, 2010). Desta forma, identificar as limita-

ções e envolver os professores para superar essas limitações é o caminho impor-

tante para profissionalização docente. Neste sentido, concorda-se com Perrenoud 

(2002) que, a autonomia e a responsabilidade de um profissional dependem de 

uma grande capacidade de refletir em e sobre sua ação. Oportunizar os professores 
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de biologia para participar na formação continuada, permite que estes troquem suas 

experiências e dos saberes profissionais, para além de adquirir novas experiências.  

O curso de formação continuada com conteúdo específicos sobre a evolução 

e com professores especializados é um caminho significativo para formar um pro-

fissional competente com conhecimento pedagógico, conhecimento de conteúdo e 

conhecimento pedagógico de conteúdo. 

Nesta pesquisa usou-se a técnica de observação das 12 aulas programadas 

do curso como instrumento de coleta de dados. Observação atrela-se ao estabele-

cimento de uma percepção atenta. Não é apenas ver e ouvir, mas também em 

examinar detalhadamente os fatos ou os objetos que se deseja estudar (Fachin, 

2006).  A técnica consistiu em observação participante das aulas dos professores 

especialistas e suas interações com os formandos. A observação participante é 

uma estratégia de campo que combina simultaneamente, a análise de documentos, 

entrevista de respondentes e informantes, a participação e a observação directa e 

introspeção, a principal característica é o pesquisador mergulhar de cabeça no 

campo que observara (Flick, 2009). Com esta técnica permitiu ouvir, descrever, in-

teragir e compreender a situação relacionada com o ensino de evolução durante as 

aulas do curso. 

Nesta fase, cada professor trouxe as  novas alternativas para abordagem me-

todológica no ensino de evolução: os desafios de ensino de evolução; evolução 

como eixo integrador das ciências biológicas; demonstração de fatores que influen-

ciam na alteração dos genes e importância da genética das populações; importân-

cia da biologia de desenvolvimento na compreensão da evolução biológica; evolu-

ção do homem e as grandes extinções; demonstração de relógio de escala do 

tempo geológico para datação e compreensão da história da vida na terra; química 

pré-biótica e origem da vida; origem dos animais e plantas, por fim o contributo da 

biologia evolutiva na sociedade. 

Foi elaborado um instrumento orientador para a observação das aulas, assim, 

a observação foi orientada por: 1) tema da aula; 2) Atividades para debate; 3) Prá-

ticas propostas pelos professores ministrantes do curso e; 4) Interação professor e 

alunos cursistas: experiências dos alunos, ideias e dúvidas.  

 

3.2. ANÁLISE DOS DADOS  

A análise de dados de pesquisa foi feita a partir de Análise de Conteúdo que 
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é um método de pesquisa que envolve a sistematização e a interpretação de dados 

a partir de uma análise sistemática e objetiva do conteúdo de um conjunto de dados 

(Bardin, 2016). Pode ser aplicado em diversos tipos de dados, como entrevistas, 

textos, imagens, vídeos, entre outros (Valle, Ferreira, 2024). 

Destacam-se três fases para procedimento da análise de conteúdo, segundo 

Bardin (2016), a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados 

e interpretação. Cada fase tem características e objetivos distintos, mas que inter-

seccional, dialogam à medida que estabelecem coerência e dependência entre si 

(Valle, Ferreira, 2024). 

A fase de pré-análise, é a primeira, consiste na organização do material sobre 

o qual o pesquisador irá sistematizar ideias preliminares - momento de intuição 

etapa com objetivo tornar operacionais e sistematizar ideias iniciais (Bardin, 2016). 

Nesta pesquisa essa fase foi caracterizada pela gravação das aulas, descrição das 

atividades interativas professores e alunos e leitura flutuante das transcrições. 

A fase de exploração inicia-se com a codificação. Nesta fase transforma-se 

os dados em unidades de análises significativas para pesquisa que contém infor-

mações relevantes (Bardin, 2016). A partir das aulas gravadas, elaborou-se relató-

rios que descreve as ações dos professores e acontecimentos de cada aula que 

serviu de corpus de análise para descrever as de interações dos professores com 

seus alunos.  

A última etapa é tratamento dos resultados e a interpretação de inferência que 

se apoia nos elementos constitutivos que é a significação e código suportado por 

emissor e receptor (Bardin, 2016). É o momento em que o pesquisador dá sentido 

as manifestações encontradas e estabelece relação com o arcabouço teórico. 

Nesta fase, as informações obtidas foram interpretadas e analisadas para identifi-

car ideias significativas de forma alcançar os objetivos da pesquisa. Foram descri-

tas, sistematizadas e interpretadas as falas relacionadas as interações dos profes-

sores e alunos focalizados em três categorias de análise: C1- Questões relativas a 

atividades práticas do curso: nesta categoria buscou-se identificar comentários ge-

rais que os professores cursistas apresentavam durante as aulas. C2- Dúvidas e 

comentários sobre o conteúdo ou explicação dos conteúdos: nesta categoria foram 

elencados os registros referentes especificamente a conteúdos de evolução bioló-

gica; C3- Comentários sobre a prática na escola: nesta categoria buscou identificar 
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comentários ou fala dos professores cursistas relativos as atividades práticas pro-

postas para serem desenvolvidas nas escolas.  

4.APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Os resultados desta pesquisa são apresentados por cada tema abordado no 

curso. Assim, para cada dia de aula será apresentado um quadro com resumo dos 

dados das três categorias e sua análise. Temos C1 como primeira categoria “inte-

ração da turma sobre as atividades práticas” e duas subcategorias: SC1.1 (comen-

tários sobre as práticas) e SC1.2 (dúvidas sobre atividade (s) pratica(s).  A segunda 

categoria é C2 “interação da turma sobre o conteúdo abordado pelo professor” com 

seguintes subcategorias: SC2.1 comentários da aula e SC2.2 questões apresenta-

dos. Na terceira categoria temos experiencias sobre o ensino de evolução na escola 

(C3) e surgiram 19 subcategorias: SC3.1 dificuldade de compreensão da teoria de 

evolução; SC3.2 faltas de debate nas planificações; SC3.3 faltas de material didá-

tico; SC3.4 abordagens deficiente sobre evolução nos livros; SC3.5 saltam conteú-

dos por falta de compreensão; SC3.6. turmas numerosas que dificultam trabalhar 

nas aulas práticas; SC3.7 uso de métodos tradicionais; SC3.8 explicações não ci-

entificas; SC3.9 equívocos na interpretação da teoria evolutiva; SC3.10 falta de 

contextualização biológica nas aulas de evolução ; SC3.11 fraca preparação dos 

professores);  SC3.12 falta de abordagem integrada; SC3.13 número de aulas re-

duzido; SC3.14 deficiência de compreender matemática; SC3.15 falta de internet 

para demonstrações; SC3.16 criatividade nas aulas de evolução; SC3.17  criar de-

bates nas escolas sobre ensino de  evolução biológica; SC3.18 produzir cartazes; 

SC3.19 Replicar nas escolas conhecimento sobre evolução. 

 4.1. AULA 01: ASPECTOS DO ENSINO DE EVOLUÇÃO BIOLÓGICA NO ENSINO 

MÉDIO. 

O objetivo desta aula foi (1) apresentação do curso:  explicar as motivações 

do curso; apresentar o programa do curso, os procedimentos e critérios para atri-

buição do certificado. (2) apresentar aspetos de evolução no ensino médio.  

Nesta aula foram apresentadas as experiencias dos professores na leciona-

ção de Evolução Biológica, dificuldades enfrentadas e sua superação. Passamos 

apresentar os resultados segundo as categorias de análise que explicamos anteri-

ormente. 



152 
 

 Exemplos das falas que surgiram na interação da aula e suas categorias: 

categoria C3: SC3.1: “P-22: existe problemas de compreensão nos conteúdos de 

biologia evolutiva, exemplo quando tratamos da teoria de geração espontâneo e 

precisamos fazer demonstrações.  O que acontece é explicar a partir teórica e não 

damos práticas ligadas à disciplina. Muitos seguem o programa de ensino e não 

prevêm prática. As planificações de grupo de disciplina foram canceladas e, cada 

professor planifica sozinho” (10). SC3.2: “P6: A lecionação de conteúdos de evolu-

ção biologia exige meios didáticos. Exemplo de órgãos vestigiais e homólogos/ ho-

mem e macaco.  Os livros escolares não esclarecem. Os grupos não discutem, 

cada um planifica a classe que dá. Não conseguimos sentar-se para definir a com-

preensão dos conteúdos e alguns saltam a matéria” (4). SC3.3: “P5: Os livros têm 

abordagem sequenciada dos conteúdos só que muitas escolas nem biblioteca tem” 

P11 (…) os pais e encarregados de educação não compram livros, a escola não 

tem. E o professor que deve comprar e produzir material para seus alunos. O pro-

fessor usa material pessoal. A bola está entre escola-professor-encarregado de 

educação (9). SC3.4: “P11. Abordagem muito simplificada sobre evolução nos 

livros escolares, quando comparado no com programa de ensino e SC3.5 apoia-se 

nos livros, não se da os conteúdos que não tem no livro” (1). SC3.6: P5: Os livros 

têm abordagem sequenciada dos conteúdos só que muitas escolas nem biblioteca 

tem (3). SC3.16 “P4: A criatividade de cada professor conta muito, pois há práticas 

que professor pode inovar sem precisar de laboratório” (1).  

A partir dos dados nota-se que nos comentários dos professores sobre a prá-

tica da escola sobre ensino de evolução a maioria elencam fatores limitantes de 

compreensão da teoria: falta de relação entre teoria e prática, falta de meios, falta 

de debate nas planificações; turmas numerosas; os professores saltam conteúdos 

por falta de compreensão e sugerem criatividade dos professores para inovação 

das suas aulas. 

4.2 AULA 02: A ORIGEM E HISTÓRICO DAS IDEIAS SOBRE A EVOLUÇÃO  

Nesta aula teve como subtemas: (1) o pensamento evolutivo; (2) Evolução 

Biológica o eixo que integra a Biologia; (3) o ensino de evolução; (4) como ensinar 

a evolução e (5) reflexões sobre ensino de evolução.  Os objetivos da aula foram: 

explicar a origem do pensamento evolutivo; caracterizar a relevância da Evolução 
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Biológica como eixo integrador das ciências biológicas e refletir sobre a problemá-

tica do ensino de Evolução Biológica. A seguir passamos apresentar as falas das 

interações dos intervenientes no curso de acordo com as categorias criadas. 

Nesta aula sobre a unidade de contexto C2 surgiu na “interação didática" sub-

categorias: SC2.1 “P. Claro que muitas espécies extinguiram por seleção natural. 

Exemplo de Tartaruga. se botasse 5 ovos todos poderiam morrer porque eles não 

cuidam os filhotes e não tem cuidados parental, talvez o fato de ter 5000 ovos seja 

estratégia de sobrevivência”. P4: “O pensamento biológico é chave fundamental. 

Não é possível abordar a biologia sem pensamento evolutivo exemplificou as plan-

tas e animais onde sua classificação é de mais simples para o mais complexo” (6). 

 Exemplos de questões colocadas pelos alunos: SC2.2 P5. A seleção natural 

pode proporcionar a existência de espécies?  P22. O que seleciona é o tipo de 

reprodução ou é a natureza? P.22. O que é síntese estendida?.... P17. quero saber 

sobre transformação, a população é que muda, mas a população é conjunto de 

indivíduo? (4). 

Na categoria C3 surgiram duas: SC 3.1 “P 24. muitos pensam que o homem 

provem do macaco” (1)    SC3.2 “P6. Para superar temos que discutir no grupo de 

disciplina” (1). SC3.7 "P6- tratamos de forma expositiva...P24 concordo com a ideia 

de colegas. Tratamos de forma teórica (2); SC3.8.  "P6... e muitas vezes recorremos 

a religião para explicar evolução" SC3.9 “P24 Os alunos questionam sobre a origem 

do homem. Algumas teorias são mal interpretadas, muitos pensam que o homem 

provem do macaco."(2). SC3.10 “P24...para esta teoria nota-se muito falta de exem-

plos " (1). SC3.11"P11- há coincidência. O currículo, o preparo do professor. O que 

aprendemos na faculdade a matéria não é tão profunda. Há fraca preparação do 

professor" (3). SC3.12 “P4. a evolução em Moçambique não é abrangente pra ou-

tras classes”. P22. A evolução devia também começar na 8ª classe. Os nossos 

livros da 8ª classe não têm nada sobre a evolução. Para nós a luta está no começo. 

Os conteúdos são abordados na 10ª classe e com poucas aulas 5-8 aulas” (6). 

SC3.13 O ensino não ocorre de forma satisfatória (1). SC3.17 discutir em grupo 

com outros professores, em outras escolas (1). Nesta aula não surgiram registros 

do C1.  
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A partir do debate sobre as questões da aula, nota-se que os formandos inte-

ragiram ativamente sobre o tema da aula, dando mais significado e importância da 

abordagem da Evolução Biológica como eixo integrador no trabalho diários no en-

sino de Biologia. Desta forma sugeriram ideias como planificação em grupo para 

dar réplica as estratégias de ensino de Evolução Biológica. 

4.3 AULA  03:  GENÉTICA DAS POPULAÇÕES 

Os objetivos desta aula foram: (1) calcular, a partir de dados empíricos ou 

hipotéticos, as frequências alélicas e genotípicas de uma população; (2) conhecer 

as aplicações e importância dos estudos genéticos para a conservação de uma 

populações naturais;  (3) compreender as premissas do equilíbrio de Hardy-Wein-

berg e sua relação com as frequências genotípicas e alélicas; (4) discutir sobre 

abordagem da genética das populações no ensino secundário, bem como as alter-

nativas adotadas pelos professores em sala de aula. Esta aula teve dois momentos 

(1) aula teórica sobre cálculo de frequência alélica e (2) uso de jogo para demons-

tração da probabilidade e princípio de Hardy-Weinberg. A seguir apresentamos as 

falas dos participantes. 

Atividade prática (C1): SC1.1 explicação de calculo de probabilidade a partir 

de jogo de dados e calculo de frequência alélica (1). SC1.2 "P. Se olhar somente 

os alelos, ao invés de olhar para indivíduos qual é a probabilidade de você tirar 

aleatoriamente uma bolinha A1? Qual probabilidade de tirar aleatoriamente boli-

nhas A2?  Qual a probabilidade de você tirar aleatoriamente uma bolinha A1 e uma 

do tipo A2?  "P24 -A partir de que nível que aborda a genética de população no 

Brasil? "; "P24- apresentou uma dúvida: como apareceu o 5000 ao calcular a fre-

quência de P? (3). 

 

Falas relacionadas a categorias C2. SC2.1 O professor explicou exemplificando o 

genótipo de uma população hipotética mostrando o gene pool de populações que 

cada indivíduo é diploide e temos que multiplicar por dois.  AA = 2500 e como temos 

dois genes alelos ficamos 2500.2 = 5000 a mesma coisa com 2300.2 = 4600." "P- 

Ao trabalhar com população natural trabalhamos com amostra e entendemos quais 

as frequências que representa a população.  As frequência de P = D + ½ H ; q = R 

+ 1/2H". P- “de onde vem P2; q2 e 2Pq?  P4 e está tudo claro. A partir do jogo ficou 

bem esclarecido responderam os estudantes.". SC2.2 "P24 -A partir de que nível 
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que aborda a genética de população no Brasil? (1). Na categoria C3, temos SC 3.1 

“P.22 precisa dominar os conteúdos para ensinar a genética da população” (1).  

O professor usou uma metodologia ativa baseado em jogo de probabilidade 

para calcular as frequências alélicas; relacionou eventos da genética e probabili-

dade para formação de gametas. Explicou a aplicação e importância do equilíbrio 

de Hardy-Weinberg. Também explicaram que um dos motivos que leva os profes-

sores a não aprofundar abordagem da genética das populações é fraco domínio da 

Matemática.  

4.4 AULA 04: MICROEVOLUÇÃO. FATORES QUE ALTERAM AS FREQUÊNCIAS 

GENICAS 

O objetivo da aula foi conhecer os fatores que alteram o equilíbrio de Hardy-

Weinberg e fazer uma reflexão da abordagem dessa temática no ensino secundário. 

No decorrer das aulas (1) descreveram microevolução e fatores que alteram as 

frequências alélicas e (2) usou-se simulador de frequência de genes a partir do link:    

https://www.whfreeman.com/BrainHoney/Resource/6716/SitebuilderUploads/Hil-

lis2e/StudentResources/AnimatedTutorials/pol2e_at_1502_genetic_drift_simula-

tion/pol2e_at_1502_genetic_drift_simulation.html 

A seguir estão os recortes de algumas fala que evidenciam a categorização: 

O uso do simulador provocou seguintes comentários (C1): SC1.1 “P- Escolhe o 

tamanho de população, número de gerações e frequência alélica.  Depois de 200 

gerações a frequência A aumenta até 10 vezes. Note que quando a população é 

menor à deriva genética é significativa. Ela tende a fixar os alelos. Outros alelos 

são eliminados. Numa população grande a deriva genética é menos significativa" 

(1). 

C2: SC2.1 “P22 a classificação da frequência alélica classificada como poli-

morfismo ou mutação. Polimorfismo quando igual ou maior que 1%;  quando for 

menor de 1%  é considerada mutação (professor); o equilíbrio de Hardy-Weinberg 

permite verificar se a população evoluiu ou não a partir  de frequência dos seus 

alelos (P22);  a população considerada em equilíbrio quando as frequências alélicas 

e fenotípicas estão em equilíbrio quando certos fatores como a migração, seleção 

natural, deriva genica, mutações não interferem (P4); a frequência é dada pela for-

mula....(P4); a ideia é descendência com modificações” (6). SC2.2 “P4. quando uma 

mutação torna polimorfismo? P22. “A partir do equilíbrio de Hard-Weinberg, quando 
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que considera uma população evoluiu?”. P21. Quais premissas para uma popula-

ção estar em equilíbrio? (4).  Na categoria C3 temos SC3.14 deficiência de apren-

der matemática (1).  

Os estudantes gostaram da aula; estavam muito interessados. O professor 

deu exemplos do quotidiano, interessantes sobre a microevolução e os fatores que 

alteram a frequências alélicas. A partir do simulador despertou mais interesse aos 

alunos, pois, conseguiram observar e levantar questões sobre os fatores evolutivos. 

   

4.5 AULA 05: TEORIA DA SELEÇÃO NATURAL. ADAPTAÇÃO E SELEÇÃO NA-

TURAL 

O objetivo da aula foi demonstrar a Evolução Biológica pela seleção natural 

em populações; apresentar um cenário plausível para a evolução e diversidade das 

espécies via mutação ao acaso e seleção natural; descrever e analisar exemplos 

clássicos de coevolução.  Fez demonstração de pratica com material de fácil 

acesso simulando a seleção natural das aves relacionando a forma de bico e forma 

das sementes e; por fim o momento de debate sobre o ensino relacionado com a 

teoria da seleção e coevolução. A seguir passamos a descrição dos resultados ca-

tegorizados sobre a aula. 

Categoria C1: SC1.1. P11: “É um bom exemplo onde os alunos podem imple-

mentar na sala de aula". P: "Existe uma revista Brasileira, Genética na Escola, tem 

várias atividades práticas que podem ser implementadas na escola e estão dispo-

níveis online. As práticas podem ser modificadas segundo as condições disponíveis 

de cada escola ou professor. Temos biblioteca pobre não pode deixar a revista". 

P1: "Gostei bastante da experiência e esta semana comecei a lecionar este conte-

údo e na próxima aula   irei dar esta prática." (2) SC1.2.  P: " O que acharam da 

praticas? poderia ilustrar a seleção natural na sala de aula? " (4). 

 Na categoria C2 temos seguintes subcategorias: SC2.1 P: "O caso das Gira-

fas é muitos importantes para Lamarck. houve sim evolução. os machos usam os 

pescoços como clava! para desafiar outros machos e fêmeas são atraídas pelo 

pescoço comprido, assim temos seleção natural e sexual". P11: "trabalho com 11 

e 12ª classe não trabalho diretamente com evolução, mas no meu caso faria o se-

guinte:  dava exemplo de mangas, laranjas e escolheria as crianças altura menor, 

média e alta. os baixinhos não iriam baixinho não iriam alcançar" (2). SC2.2. P11- 

"tenho dúvida. temos pássaros com bico comprido que alimentam caraças de boi, 
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isto é coevolução? (4).  

Na categoria C3 temos SC 3.1: P17. “Fazer compreender a importância de 

diferença dos bicos e sobre girafas…” (2); SC 3.6. “P: "as dificuldades são seme-

lhantes, a diferença é que em Moçambique temos turmas numerosas". P19 "a den-

sidade populacional no Dondo a média é acima de 200 mil habitantes” (1). 

Nesta aula o professor explicou a ação da seleção natural de forma contextu-

alizada a partir dos resultados de pesquisa de Peter & Rosemary Grant; exemplos 

de coevolução de borboletas (Heliconius sp) e Maracujás (Passiflora sp) e a prática, 

simulando a seleção natural das aves relacionando a forma de bico e forma das 

sementes. Trouxe um debate mais construtivo e reflexivo, onde os professores in-

teragiram apresentado questões e problemas vividos no cotidiano. Retratam as   

suas experiências e todos gostaram da prática demonstrada e da abordagem me-

todológica usada. 

 

4.6 AULA 06: ESPECIAÇÃO E MACRO EVOLUÇÃO DO HOMEM 

Os objetivos da aula foram: descrever a origem do homem, descrever carac-

terísticas dos primatas; mostrar registro fossilífero relacionado a evolução dos ho-

minídeos e explicar os fatores do sucesso evolutivo, para além de identificar a re-

lação filogenética.  Exemplo das categorias e subcategorias que surgiram: 

Categoria C1, subcategoria SC1.1. P: “recomenda-se usar museus com ma-

teriais fosseis” (1). SC1.2. P- "como trabalharia com este tema na escola? (1).  Na 

categoria C2 temos subcategoria SC2.1. P: os japoneses têm genes relacionados 

aos ameríndios. Ler artigo de Jablonka. por que temos diferença na tonalidade da 

pele" (2). SC2.2. "P22- queria discutir sobre as migrações dos hominídeos. como 

as migrações chegaram até américa. Antigamente o planeta primitivo era a pangeia 

como que migraram para continente. P22. sobre a tonalidade da pele os que estão 

no Sul a tonalidade é diferente, queria saber se estudo de fosseis tem tonalidade 

igual ou diferente? (3).  

Temos na categoria 3 a subcategoria SC 3.6. "Este problema não afeta so-

mente a vocês. Para trabalhar a prática em sala de aula é um pouco difícil e não 

tenho aula" (2).  

A partir da explanação da aula, notou-se que os dados paleontropológicos e 

bioquímicos, tem sido evidenciado para explicar o principal que é compreensão da 

especiação que levou ao aparecimento do homem e sua expansão. O debate com 
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professor permitiu esclarecer dúvidas e sugerir estratégias de ensino como uso de 

museu para demonstrar fosseis caso exista. 

4.7 AULA O7: ESCALA DO TEMPO GEOLÓGICO 

Nesta aula tinha como objetivo caracterizar a biodiversidade que existiu em 

cada era, período e época de cada escala do tempo geológico; descrever os méto-

dos geocronológico e desenvolver o material didático para demonstração da escala 

do tempo geológico a partir do material do fácil acesso.  

Durante o debate na aula, surgiram falas relacionado com C1 e subcategoria 

SC1.1.  P11: "Agradecer aula foi melhor. Com esta aula podemos demostra os 

eventos aos alunos e compreender melhor. Temos falta de iniciativa, a professora 

deu sugestão de aula com material de fácil acesso, usando exemplo e as aulas 

estão a despertar -na atenção"(1). SC1.2. P19: "cada momento que estamos a ter, 

estamos a obter conhecimento que acaba clarificando sobre algumas informações. 

O que temos que fazer é analisar quais as práticas temos e como alavancar? Nós 

cá em Moçambique essa informação é útil. Temos que solidificar este conheci-

mento e estamos a ter bases" (3). 

Nesta aula surgiram falas relacionada a categoria C2:  SC2.1 P: “A terra in-

candescente vai resfriando naturalmente, temperatura vai baixando formando oce-

anos… (1).  SC2.2. P17- "quando está a falar da origem da terra 4,5 e terra primitiva 

a temperatura era muita alta e o que fez baixar a temperatura?  Os seres vivos 

surgiram de único antepassado comum, está a referir os primatas ou todos seres 

vivos?"  P- Por que os processos geológicos devem ser datados e ordenados na 

sequência correta? quando as plantas apareceram no planeta? Quando os mamí-

feros diversificaram? Quando o Homo sapiens aparecem? Quais as ferramentas 

usadas para ordenar os processos e eventos geológicos? (7).  

Nesta aula, observou que os participantes interagiram na aula onde explicou 

a importância da construção do relógio da escala geológica para pontuar os princi-

pais eventos evolutivos que ocorreram ao longo do tempo desde da formação da 

terra até a atualidade. Além disso, os professores reconheceram que, muitas bar-

reiras enfrentadas no ensino sobre escala de tempo geológico é falta de iniciativa 

e a partir desta aula irão mudar a forma de abordagem sobre a leccionação deste 

conteúdo.  

4.8 AULA 08: EVIDENCIAS EMBRIOLÓGICA E BIOLOGIA EVOLUTIVA DO DE-

SENVOLVIMENTO 
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Nesta aula foram descritas as fases e os processos que decorrem durante o 

desenvolvimento e comparação de padrões de desenvolvimento em diferentes gru-

pos de organismos e descrever genes homólogos que revelam marcante similari-

dades estruturais e funcionais nos vertebrados e invertebrados. 

Temos seguintes exemplos das falas que surgiram na aula: C1 subcategoria 

SC1.1. P: “usamos embriologia clássica como cartaz, modelos, lâminas (prepara-

ção definitivas) usando microscópio.  Poucas universidades abordam genética e 

biologia de desenvolvimento” (1).  A professora sugeriu as experiências praticas 

que podem ser efectuadas que são efectuadas na escola. SC1.2. P. “Como parti-

lharmos a experiência do Brasil na abordagem desses conteúdos?” (1) 

Na categoria C2 temos SC2.1: P24. ‘A aula foi interessante. Abordamos no 

último capítulo da 10ª classe sobre a embriologia comparada. Assim como os ór-

gãos análogos e homólogos e não tive muitas dúvidas e somente agradecer.  A 

aula foi interessante. Abordamos no último capítulo da 10ª classe sobre a embrio-

logia comparada. Assim como os órgãos análogos e homólogos e não tive muitas 

dúvidas e somente agradecer”. P21: “diferenciação celular, rearranjo e involução 

celular gostaria de perceber. Quando fala de malformação congenética, do cito-

plasma materna” (8). SC2.2. “Queria entender exemplo a síndrome de Down como 

é possível controlar? P22- queria perceber sobre a fase da mórula. Queria saber se 

síndrome começa na gastrulação ou noutras fases de desenvolvimento embrionário? 

Em que fase? “(10) 

Na categoria C3 foi mencionado a subcategoria SC3.15.  P1: falta de internet 

(1). SC3.18. P4: “Pprodução de cartazes para ilustração de conteúdos relacionados 

a evidencias embriológicas e biologia de desenvolvimento” (1).  

A biologia do desenvolvimento estuda o desenvolvimento dos seres vivos em 

suas diversas fases. Esta ciência continua baseada na embriologia tradicional e se 

enriqueceu com a incorporação de técnicas da Biologia Molecular e Engenharia 

Genética. A professora explicou que o conhecimento destes conteúdos, tem grande 

importância na explicação de mecanismos da teoria evolutiva e sugere a produção 

de cartazes para ilustração de conteúdos relacionados a evidencias embriológicas 

e biologia de desenvolvimento. 
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4.9 AULA 09: QUÍMICA PRÉ- BIÓTICA 

Nesta aula explicou a preocupação da Astrobiologia, um campo cientifico in-

terdisciplinar que estuda as origens, evolução inicial, distribuição e futuro da vida 

no universo. Uma área que envolve todos tipos de profissionais: químicos, astrofí-

sico, biólogos, educadores, geólogos e mais. 

Nesta aula, apareceram somente categoria C2: SC2.1. P: “todos aminoácidos 

tem denominação. Existe muitos aminoácidos que chamamos não proteicos que 

não faz parte das proteínas, isto significa que não estão em grande quantidade. 

Exemplo ẞ-alanina é um aminoácido   não proteico, mas ele aparece em proteína, 

tem proteínas com esses aminoácidos. Exemplo falamos que as proteínas são 

constituídas por L-aminoácido nas proteínas. Pode ser que tenha outras, mas a 

concentração é muito maior que esse 20 aminoácidos” (9). SC2.2. P22: “A questão 

em relação aos aminoácidos, temos 20. O professor disse que nos meteoritos tem 

60 a 64. Os restantes tem alguma denominação? Em relação ao tipo de sal. Por 

que água do mar salgado? ou vem de outro planeta?” P6: “Gostaria que o professor 

Dimas ajudasse. a origem da vida deve ser reinventada. Gostaria que ajudasse a 

reinvenção?”  P17. “É possível apresentar experiência de Miller na sala de aula?” 

P22: “Queria saber acerca do coacervado. Será que os cientistas fizeram alguma 

replica?” P4: “Não é conhecida origem de vida, no entanto existe tantas teorias. 

Qual podemos usar?” (10).  

Durante o debate nesta aula, os formandos levantaram diversas questões, 

que logo foram esclarecidas. O professor salientou que não vamos conseguir saber 

exatamente como era o nosso planeta, como ocorreu isto exatamente. Existe pouca 

informação sobre os primeiros seres vivos e temos apenas hipótese enquanto que 

a teoria da evolução temos muitas evidenciais. 

4.10 AULA 10: DIVERSIDADE E GRANDE EXTINÇÕES 

O objetivo da aula foi descrever a diversidade biológica que surgiu e extinguiu, 

a partir de evidências fosseis; descrever os fatores que permitiram a adaptação e 

irradiação das espécies, assim como os fatores que levaram a extinção em massa 

de determinadas espécies. 

Nesta aula surgiu no C1 sobre comentário da prática a subcategoria SC1.1.  

O professor deu orientação sobre a construção do calendário cósmico. Um relógio 

que representa analogia da escala geológica do tempo e os principais eventos bio-

lógicos. P “O relógio começa com o período da formação da terra, surgimento dos 



161 
 

organismos unicelulares, pluricelulares, o homem que surge quase as 23h aproxi-

madamente as zero horas" (1). Assim, essa prática possibilita ao aluno a melhor 

compreensão sobre os eventos sobre a história da vida na terra.  

Na categoria C2 sobre os comentários dos conteúdos surgiram falas que ca-

racterizam SC2.1. exemplo: "P: a origem da vida, apoia nas hipóteses enquanto 

que, a teoria de evolução biológica apoia-se em factos. É comum as pessoas achar 

que as hipóteses sobre a origem da vida são iguais da evolução biológica"(1) 

 Nesta aula o professor explicou que os registro fossilífero mostra que, após 

a explosão do cambriano, há cerca de 530 m.a, os organismos pluricelulares se 

diversificaram e passaram a ocupar diferentes ambientes do nosso planeta; essa 

diversificação também foi seguida de grandes extinções em massa; com o apare-

cimento das espécies dominantes, as espécies sobreviventes, que ocupavam ni-

chos marginais, ou ambiente que foram menos impactadas, tiveram a oportunidade 

de se diversificar. 

O professor deu orientação sobre a construção do calendário cósmico. Um 

relógio que representa analogia da escala geológica do tempo e os principais even-

tos biológicos. O relógio começa com o período da formação da terra, surgimento 

dos organismos unicelulares, pluricelulares, o homem que surge quase as 23h 

aproximadamente as zero horas. Assim, essa prática possibilita ao aluno a melhor 

compreensão sobre os eventos sobre a história da vida na terra. 

 

4.11 AULA 11: ORIGEM DE PLANTAS E ANIMAIS 

Esta aula teve como objetivo descrever a origem de plantas e animais. permi-

tiu responder como surgiram os organismos eucariontes a partir de procariontes? 

Quais as diferentes teorias sobre o surgimento de organismos pluricelulares.  

Nesta aula surgiram 10 registros de C2, e um (1) registro na categoria C3. 

(vide quadro síntese das observações das aulas do curso).  

Exemplos das falas da categoria C2: dúvidas. SC2.1. P11. “A aula foi boa e 

benéfica, deu para dissipar todas dúvidas. Acho que a base é entender a árvore 

filogenética. Tínhamos que ter base para saber a endosimbiose dos procariontes 

para dar células eucariontes" (7). SC2.2.  "P4: deu para perceber e tenho dúvida 
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em relação aos protistas no caso das Euglenofitas. Eles realizam fotossíntese ca-

racterística típicas das plantas, mas também são heterotróficos facultativos. Como 

enquadrar esses seres vivos sobre a origem dos animais e plantas?"   P11. "quer 

entender os ancestrais comum são algas ou bactérias?"  P: "gostaria de comparti-

lhar uma dúvida e já deixou claro que em zoologia a multicelularidade evoluiu de 

vários grupos. Quando falamos de pluralcelularidade de animais falamos melhor, 

mas não plantas.  Porque não falamos dela? para que só foi nos animais?" (3). 

SC3.19.  P6. “devemos fazer replicação nas escolas a teoria de origem de plantas 

e animais” (1) 

Nesta aula, para alem do professor explicar os conteúdos novos sobre 

evolução de plantas e animais, também esclareceu as duvidas, dos estudantes. 

Deu entender aos alunos que evoluir é mudar é melhorar. Não existe os mais evo-

luídos e menos evoluídos, mas sim, espécies com mais derivados ou menos deri-

vados. 

4.12 AULA 12:  CONTRIBUTO DA BIOLOGIA EVOLUTIVA PARA A SOCIEDADE. 

Objetivos dessa aula foram: descrever a importância da biologia evolutiva; ex-

plicar como os princípios e métodos evolutivos fornecem importantes contribuições 

para a sociedade e para ciências básicas; entender a evolução biológica como eixo 

integrador, uma teoria unificadora das ciências biológicas.  

O quadro síntese 36 mostra que a frequência das subcategorias, na aula so-

bre contributo da biologia evolutiva para a sociedade, não teve registro da categoria 

C1, mas sim, registros de categoria do C2 e C3. 

 Falas que caracterizam categoria C2: SC2.1. Exemplos de comentários dos 

alunos: P1 “se me perguntasse antes sobre a relação da biologia evolutiva com a 

sociedade diria que não sei. Somente agora que estou sabendo, a interação foi 

boa" pode acontecer como HPV (papilomavirus humano) oncogenética, ele pode 

causar mudanças na estrutura do gene e criar doença.  (10).  SC2.2. P. “por que 

existe a anemia falciforme? Como mobilizar políticos para financiamento? Como a 

evolução ajuda a lidar com doenças genéticas? que relação existe entre malária  e 

anemia falciforme? O que é aconselhamento genético? “P.24: em relação as doen-

ças infeciosas podem-se transformar em doenças genéticas” (5) 

No processo de lecionação houve muita interação, o professor colocou ques-

tões de debate de muita relevância que criou um despertar sobre a importância de 
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compreender a biologia evolutiva, para além disso explicou contextualizando con-

tribuições de cunho social em áreas como: Ciências da saúde, no caso de resistên-

cia de microrganismos patógenos à   antibióticos; relação gene, mutações, fatores 

ambientais e doenças deletérias. Na agricultura, aplica-se o conhecimento para 

melhoramento genético e obtenção de produtos químicos naturais de interesse. Na 

área de conservação, utiliza-se os princípios e conhecimentos evolutivos para re-

duzir a probabilidade de deterioração em populações pequenas e ameaçadas. Os 

formandos levantaram suas dúvidas e descreveram que a aula foi relevância pois 

não sabiam o quão é importante o conhecimento da biologia evolutiva.  

4.13. SÍNTESE DAS CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS QUE SURGIRAM NA 

OBSERVAÇÃO DAS AULAS DO CURSO. 

No quadro 36 é apresentado a síntese dos resultados correspondente cate-

gorias e subcategorias que surgiram na observação de cada aula do curso de for-

mação. Na primeira categoria C1 “interação da turma sobre as atividades práticas” 

surgiram 20 registros sendo 8 de subcategorias SC1.1 “comentários sobre as prá-

ticas” e 12 registros relacionado a SC1.2 “dúvidas sobre atividade (s) prática (s).  

Na segunda categoria C2 que está relacionada a “interação da turma sobre o 

conteúdo abordado pelo professor” temos 104 registros: 53 subcategorias sobre 

comentários da aula (SC2.1) e 51 relacionados a questões ou dúvidas dos forman-

dos (SC2.2).  

Na terceira categoria temos experiências sobre o ensino de evolução na es-

cola (C3) e surgiram 19 subcategorias com 187 registros. Maior número de registros 

estão relacionados com: dificuldades de compreensão da teoria de evolução (14); 

falta de material didático (9); turmas numerosas que dificultam trabalhar nas aulas 

práticas (6); falta de abordagem integrada (6), e, falta de debate nas planificações 

dos professores nos conteúdos de evolução biológica (5). Nota-se que houve mais 

interações na aula 1, 2 seguido por aula 8, 9,12, 5, 4, 7, 11.  
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Quadro 36. Síntese das categorias e subcategorias que surgiram na observação das 
aulas do curso. 

Fonte: Autores, 2025 
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4.14 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Os resultados foram obtidos a partir de observação participante de 12 aulas 

leccionados por professores formadores provenientes das diferentes instituições. O 

objetivo da análise dos dados visa: a) analisar as categorias sobre as questões de 

atividades práticas   do curso de formação; b) analisar as categorias sobre a natu-

reza das dúvidas e comentários sobre conteúdo ou explicação dos conteúdos e c) 

por fim analisar categorias que surgiram sobre os comentários relacionada com a 

prática da escola. 

O resultado desta pesquisa mostra que nas doze aulas analisada surgiram na 

unidade de contexto C1 categoria " comentários sobre a prática" com subcategorias 

" comentários sobre a prática" e dúvidas ou questões sobre a prática. Os registros 

descrevem que os professores apresentaram suas práticas, simulações ou suges-

tões sobre a prática na sala de aula relacionada com ensino de evolução.  A partir 
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AULAS 

T
o

ta
l 

1  2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

C1 SC1.1  0 0 1 1 2 1 1 1 0 1 0 0 8 

SC1.2   0 0 3 0 4 1 3 1 0 0 0 0 12 
C2  SC2.1  0 6 1 6 2 2 1 8 9 1 7 10 53 

SC2.2  0 4 1 4 4 3 7 10 10 0 3 5 51 
 
 
 
 
 
 

C3 

SC3.1 10 1 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 14 
SC3.2 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 
SC3.3 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 
SC3.4  1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
SC3.5 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
SC3.6 3 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 6 
SC3.7 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
SC3.8 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
SC3.9 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
SC3.10 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
SC3.11 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
SC3.12 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 
SC3.13 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
SC3.14  0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
SC3.15 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 
SC3.16 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
SC3.17 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
SC3.18 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 
SC3.19  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 

To-
tal 

 30 30 7 13 15 9 12 22 19 2 11 17 187 
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das falas descritas, nota-se que cada aula prática, os professores explicavam os 

procedimentos das aulas e interagiam com seus estudantes a partir dos comentá-

rios, questões e dúvidas que eles apresentavam aos professores. Estes resultados 

reforçam a importância das aulas práticas na evolução e permite que o conteúdo 

não esteja desarticulado da disciplina de biologia com o pensamento biológico, per-

mitindo um ensino ocorra de forma contextualizada e não meramente descritiva 

(PDE, 2013). Neste sentido concordamos com Pedaste (2015), explica a relação 

da teoria e prática que facilita a construção de conhecimento e possibilita que os 

alunos levantem problemas, hipóteses e crie debates para testar suas hipóteses, 

assim eles usam argumentos com evidências para sustentar as suas conclusões.  

Para Pacheco (1996), este modelo de formação de professor caracteriza o 

modelo personalista, pois para além de aperfeiçoamento do conhecimento técnico 

do professor, também prioriza o valor humano e as condições de interação.  

 
Na unidade de contexto C2 destaca as dúvidas e comentários ou explicações 

sobre conteúdo. Surge uma categoria de interação didática sobre o conteúdo com 

duas subcategorias: comentários sobre os conteúdos da aula e questões ou dúvi-

das sobre conteúdo da aula. Todas aulas apareceram as categorias comentários e 

dúvidas sobre as práticas exceto aula 1. Como mostra os resultados as questões e 

comentários que os alunos faziam, assim como as dos professores criavam um 

ambiente de interação para uma aprendizagem construtivista. Os participantes do 

curso recebiam antes da aula material de leitura sobre o tema e durante a aula para 

além de explicação da matéria nova, lançava questões e permitia cada aluno dar 

seu ponto de vista ou questões sobre a aula. 

 Na análise dos resultados do C2 nota-se, que os alunos tinham oportunidade 

de cada aula, novo conteúdo leccionado por professor especialista. Permitia assim, 

desenvolvimento das competências do professor sobre conhecimento especifico 

daquele conteúdo. Essa capacitação dos professores segundo Garcia (1999) e Tar-

dif (2005) proporciona o desenvolvimento profissional dos professores. Assim os 

professores passaram a ter o conhecimento pedagógico, conhecimento de conte-

údo e conhecimento pedagógico de conteúdo. O conhecimento pedagógico de con-

teúdo é que caracteriza o bom professor. 

A unidade de contexto C3 "Comentários sobre a prática da escola". Surgiram 

duas categorias: a) fator limitante da compreensão da evolução foram agrupados 
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em subcategorias e surgiram 15 subcategorias e codificados em: SC3.1( deficiência 

de compreensão ); SC3.2 ( falta de debate nas planificações); SC3.3 (falta de meios 

didáticos); SC3.4 (abordagem deficiente no livros sobre evolução biológica); SC3.5 

(professores saltam os conteúdos de evolução devido falta de compreensão);  

SC3.6 (dificuldades em realizar praticas  devido turma numerosas); SC3.7(métodos 

tradicionais); SC3.8 (explicação não cientifica; SC3.9 (equívocos na interpretação 

da teoria evolutiva); SC3.10 falta da relação teoria e pratica); SC3.11(fraca prepa-

ração dos professores); SC3.12 (falta de abordagem integrada); SC3.13 (número 

de aula reduzido); SC3.14 (deficiência de compreender a matemática); e SC.15 

(falta de internet para demonstração).  

Os resultados dessa pesquisa comparados com pesquisas anteriores encon-

tramos diferenças e similaridade de fatores. Os resultados sobre a deficiência de 

compreensão devido a complexidade da teoria, estão de acordo com Ceccatto e 

Ponte (2015); Fisher et al (2021); Oliveira (2023); Da Graças, Souza, Fazion (2024) 

descreve que, compreensão da teoria de evolução depende do domínio de conhe-

cimento de várias áreas de ciências como Genética, Ecologia, Sistemática, Pale-

ontologia, Anatomia, Fisiologia, Embriologia e mais. Embora os estudantes pos-

suam interpretações adequadas quanto a evolução biológica eles ainda cometem 

alguns equívocos relacionados ao tema. A falta de domínio de uma destas áreas 

nos professores cria dificuldades de compreensão da teoria.  

 A abordagem deficiente de evolução biológica nos livros didáticos, confirma 

a ideia de Oleques (2014); Araújo (2017); Souza, Aleixo (2023) que o livro didático 

tem abordagem inadequada. Não faz uma abordagem integrada. Nos livros que a 

contextualização histórica filosófica está distante do esperado, ela decorre de forma 

simplista do que seria necessário para a compreensão da teoria (Carmo, Cicillini, 

2023). Nota-se que a característica de atividade científica não é evidenciada nos 

livros didáticos. Isto não ajuda a compreender como a teoria evolutiva é construída. 

As explicações não científicas também foram evidenciadas por Araújo (2017), 

Reiss (2019); Souza, Aleixo (2023) a oposição de grupos religioso e o negacio-

nismo da teoria evolucionista apoiada pelo criacionismo. As concepções da teoria 

evolucionista são influenciadas pelos preceitos religiosos dos estudantes; há dico-

tomia entre ciência e religião e diretamente ligados ao ensino deficiente da temática 

(Luckmann, Soares, 2019). 

 Na pesquisa os resultados sobre equívocos na interpretação da teoria e falta 
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de abordagem integrada fraca preparação dos professores como factor que dificulta 

aprendizagem, são similares com do Oleque (2014); Araujo (2017) e Oliveira (2022), 

Acqua, Mano (2024). Esses descrevem a formação insuficiente de professores e 

dificuldades conceituais influenciam bastante na compreensão da teoria evolutiva. 

Os fatores limitantes da compreensão de evolução biológica abaixo mencio-

nado mencionados não tem muita relação com outros estudos efetuados fora do 

país, mas sim com a realidade moçambicana. 

Os resultados sobre a falta de debate nas planificações sobre ensino de evo-

lução (SC17), não foram encontrados para além do caso de estudo. Em Moçambi-

que, apoiou-se na pesquisa de Ussene (2020) que descreve a falta de criatividade 

e autonomia nas planificações das aulas dos professores, que se tornam reféns do 

manual de aluno. 

A falta de meios didáticos nas escolas de acordo com MINEDH (2020), explica 

que a situação política e social de Moçambique influencia na situação de educação, 

muitas atividades de educação planificada no plano estratégico 2020-2029 como 

formação continuada, construção de escola, contratação de novos professores, 

aquisição de material não foram realizadas por a falta de orçamento devido a guerra 

civil, calamidades e dívidas públicas não declaradas. 

Na subcategoria de fator limitante "Professores saltam os conteúdos de evo-

lução devido a falta de compreensão", os programas de ensino sobre evolução têm 

4 aulas e duas avaliações (MINED, 2010; Zidiel, Andrews, 2018). A compreensão 

da teoria evolutiva auxilia o rompimento das dificuldades dos professores (Avila, 

2023); somente a compreensão da ciência pode superar os obstáculos e deve ha-

ver necessidade de negociação com o conhecimento anterior para construir novo 

(Bercherard,1996).  

Os professores têm dificuldades de realizar práticas relacionadas com a teoria 

de evolução devido turmas numerosas este foi identificado na pesquisa de pesquisa 

de Ussene (2006) Langa (2017); Abreu (2020) a formação de professor precisa 

criação de condições de trabalho e não se verifica o rácio professor aluno, como 

consequência, influencia negativamente no processo de ensino aprendizagem. 

Uso de métodos tradicionais no ensino de evolução, outro fator analisado na 

pesquisa de marra (2019) prevalência de ensino transmissivo que não responde as 

necessidades de crescimento social e não integra uma formação reflexiva de pro-

fessores. Apoia-se ainda na ideia de Langa (2017); Abreu (2020), que qualidade de 
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formação de professores depende do tempo de formação de aprofundamento de 

conteúdo, vocação dos formandos, melhoria de condições de trabalho e incremento 

de metodologia que proporcione aprendizagem. 

Falta de relação teoria e prática, contribui que para o ensino de ocorra de 

forma desarticulada e descontextualizada sobre mecanismos de evolução (PDE, 

2013). O número de aulas de evolução biológica é reduzido, assim concordamos 

que o tempo de formação é reduzido para o aprofundamento de conteúdo (Langa, 

2017); assim como o fator limitante "deficiência de compreensão de evolução de-

vido uso de matemática" muito alunos não compreendem o uso da matemática para 

genética das populações. Esse foi descrito na pesquisa de Oliveira (2022) que as 

formulações matemáticas da teoria evolutiva são frequentemente desencorajado-

ras, dificulta a penetrar nas controvérsias que dividem os cientistas. O tema de evo-

lução é teórico abstracto, muitas vezes provado de matemática pouco simpática, 

vítima de equívocos pela popularização simplista e polêmica com franjas as antici-

entíficas da sociedade.  

A falta de internet nas escolas para fazer demonstrações ou simulações tam-

bém é um fator relevante para o professor durante as suas atividades. O uso das 

tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem permite o desenvolvi-

mento de novas atividades, competências e comportamentos visando à melhoria 

do processo pedagógico (Castro, Cavalcante, 2019). Uso da internet na sala de 

aula é instrumento para demonstrações de diversidades atividades pratica que po-

dem ter grande significado na contextualização da aprendizagem evitando assim a 

memorização da matéria. 

Na categoria b) inovação ou ideias apresentadas pelos professores partici-

pantes para ultrapassar as dificuldades de ensino de evolução. Nesta categoria 

agrupou em seguintes subcategorias: SC 3.16 criatividade nas aulas de evolução 

biológica; "SC3.17 criar debates sobre ensino de evolução"; " SC3.18 Produzir car-

tazes" e “SC3.19 replicar nas escolas conhecimento sobre evolução". 

  Nas aulas observadas foram analisados os três aspectos: C1, C2 e C3. Os 

professores aprenderam conteúdos novos; interagiram com professores e colegas 

a partir de questões e comentários sobre os novos conteúdos abordados.  Também 

foram capacitados para treinamento de práticas ou experiências de fácil acesso 

para replicar nas escolas atendendo a natureza de cada escola, e, descreveram 
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suas experiencias sobre o ensino de evolução nas escolas. Este curso de propor-

cionou ao professor os conhecimentos necessários para o desenvolvimento profis-

sional, pois foram capacitados para conhecimento de conteúdo e conhecimento di-

dático ou pedagógico. A união destes dois conhecimentos resultado no conheci-

mento pedagógico de conteúdo que caracteriza o bom professor. 

5.CONSIDERAÇÕES GERAIS  

Um curso de formação, para além de aprendizagem, permite uma construção 

de autonomia e do julgamento profissional (Perrenoud, 2002; Imbernón, 2010). Em 

nosso estudo o objetivo de analisar as interações dos formandos nas aulas do curso 

de ensino de evolução biológica foi alcançado: 

a) Os professores participaram ativamente nas demonstrações das práticas 

sobre evolução; levantaram questões, dúvidas e comentários sobre a prática com 

a expectativa de implementá-la na sua escola olhando nos fatores condicionantes. 

b) Em cada novo conteúdo abordado no curso, também se criou atividades de 

interação como exercícios ou questões onde o participante acompanhava as aulas 

com textos de apoio. Assim, favoreceu um ambiente de questionamento e de expli-

cação das dúvidas e comentários sobre o tema de cada aula. 

c) Em cada aula surgiram categorias sobre a prática da escola. Momento que 

os professores expressaram seus sentimentos sobre suas experiências de ensino. 

Os participantes do curso mencionaram 15 fatores que influenciam o ensino de 

evolução: (1) deficiência de compreensão; (2) falta de debate nas planificações; (3)  

falta de meios didáticos; (4) abordagem deficiente no livros sobre evolução bioló-

gica; (5) professores saltam os conteúdos de evolução devido falta de compreen-

são); (6) dificuldades em realizar praticas  devido turma numerosas; (7) métodos 

tradicionais; (8) explicação não científica; (9) equívocos na interpretação da teoria 

evolutiva; (10) falta da relação teoria e pratica; (11) fraca preparação dos professo-

res; (12) falta de abordagem integrada; (13) número de aulas reduzido; (14) defici-

ência de compreender a matemática e (15) falta de internet para demonstração.  

Por outro lado, também foram mencionadas ideias ou estratégias para ultra-

passar as dificuldades de ensino de evolução como: (1) criatividade nas aulas de 

evolução biológica; (2) criar debates sobre ensino de evolução; (3) produzir carta-

zes e meios didáticos e (4) replicar nas escolas o conhecimento sobre evolução. 
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O curso proporcionou nova conhecimento de conteúdos novos que foram le-

cionados nas 12 aulas e diferentes alternativas para uma abordagem prática na 

sala de aula. Para além, de criar debates reflexivos sobre dificuldades e alternativas 

para solucionar o problema de ensino de evolução. 

Esses resultados despertam atenção aos professores, os gestores das esco-

las, os políticos, para refletirem a realidade do sistema educacional em Moçambi-

que e criar condições favoráveis de trabalho para o desenvolvimento profissional 

do professor.  
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CAPÍTULO V- CONSIDERAÇÕES E IMPLICAÇÕES  

No decorrer da tese, definimos o objetivo geral da pesquisa: analisar o desen-

volvimento de um curso de formação sobre Evolução Biológica em professores de 

biologia no ensino secundário de Moçambique. Esta tese baseou-se na análise ver-

tical multipaper. 

Os objetivos específicos foram respondidos em cada artigo da tese, enquanto 

que o objetivo geral da tese foi alcançado a partir de análise vertical dos resultados 

dos quatro artigos.  

 (1) Foi analisado o perfil dos professores participantes do curso e fatores que 

influenciam o ensino de evolução no ensino secundário em Moçambique. A intera-

ção inicial com os formandos permitiu reconhecer as dificuldades e as experiencias 

dos professores sobre a leccionação de conteúdos de evolução biológicas. Muitas 

dificuldades estão relacionadas ao contexto social, político e econômico:  

Moçambique não tem recursos financeiros para suprir as estratégias planifi-

cadas no setor da educação, consequência disto é deficiência de meios de trabalho, 

turmas numerosas, falta de capacitação de professores e dificuldades de continua-

ção de estudos de pós-graduação.  

Os professores brasileiros, ao conhecer essas informações possibilitou ade-

quar as aulas do curso para a realidade moçambicana, a qual tem no sistema edu-

cacional professores que já possuem nível universitário e com experiência na edu-

cação básica, porém com pouca infraestrutura e material em sua condição de tra-

balho, também considerou-se importante o fato de que existe poucos cursos de 

formação continuada ou em serviço.  

Conhecer os obstáculos ou problemas de compreensão da ciência, segundo 

Bacherlad (1996) e De Ávila (2023) permite desenvolver estratégia de como su-

perá-los, pois o desenvolvimento da ciência acontece por meio de um processo 

descontinuo, em que há necessidade de se negociar com o conhecimento anterior 

para construir o novo. A divulgação e compreensão da teoria evolutiva auxiliam no 

rompimento dos tais obstáculos que são empecilho para formação do espírito cien-

tífico. 

O objetivo específico (2) analisar as representações sociais dos professores 

de Biologia quando são apresentados termos indutores: históricos de evolução; 

evolução como eixo integrador da Biologia e evolução Biológica no ensino secun-

dário. Nota-se que a representação sobre histórico de evolução e a ideia da biologia 
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evolutiva como elemento central e integrador das ciências biológicas estão muito 

distantes do que seria esperado. Todavia constatou-se representações com mais 

proximidade quando foi abordado assunto de evolução no ensino secundário.  

 

Isso demonstra que os professores de biologia precisam principalmente com-

preender melhor a natureza da ciência e os conhecimentos conceituais da Evolução 

Biológica, uma vez que é fundamental que eles conheçam a história e o processo 

de construção do conhecimento com o qual trabalham. Fica evidente, também, a 

necessidade de entender e, assim, tornar-se apto para ensinar a Biologia por meio 

de uma perspectiva evolutiva, integrando os diversos conhecimentos biológicos. 

Levando em conta que a formação continuada de professores é uma das for-

mas de solucionar o problema de ensino de evolução, pois permite o desenvolvi-

mento profissional docente e visa prepará-los para o desempenho de novas tarefas, 

permitindo também a reformulação e o desenvolvimento de estratégias didáticas. 

Assim, acredita-se que as reflexões iniciais acerca das representações sociais dos 

professores a respeito da Evolução Biológica e de seu o ensino aqui apresentadas 

auxiliam na orientação de caminhos para a formação docente neste contexto. 

Para terceiro (3) objetivo específico, os resultados evidenciam que os partici-

pantes têm maior parte de relação de proximidade com os conteúdos abordados 

nos cursos de evolução, exceptuando menor número que apresenta ideias equivo-

cadas quando relacionam a evolução do homem com microrganismos e bactérias   

com três registros e devido à complexidade e pluralidade da síntese moderna que 

requer conhecimento multidisciplinar e domínio do conhecimento científico para sua 

compreensão. Por outro lado este resultado, pode ser influenciado devido os pro-

cedimentos usados na recolha de informação onde muitos enviavam tarde as res-

postas devido falta de internet e domínio de tecnologia de informação. Assim, estes 

tinham chance de consultar as respostas no material disponibilizado pelos profes-

sores. 

A participação dos professores do curso de formação com conteúdo específi-

cos, proporcionou o desenvolvimento profissional, visto que as questões indutoras 

tiveram respostas com maior representação social. Verificou ainda que as respos-

tas foram baseadas segundo Pigliucci (2009) e Laland e colaboradores (2015), 

ideias relacionadas a primeiro e segundo círculo que representa o darwinismo  e 

síntese moderna, menor relação com síntese moderna atual que incorpora novos 
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elementos como Biologia evolutiva de desenvolvimento, genômica, epigenética, 

plasticidade fenotípica, construção de nicho, teoria de replicação.  O ensino de evo-

lução ainda é um desafio. As ideias ou áreas de estudo acrescidas para síntese 

moderna estão menos difundidas e compreendidas. 

Conhecer essas fragilidades sobre a compreensão da síntese moderna atua-

lizada facilita o trabalho dos professores formadores. 

No objetivo do artigo (4) foi alcançado, pois, foram analisadas observações 

das 12 aulas sobre as interações entre formandos e professores nas aulas do curso 

de ensino de evolução biológica nas três categorias para analise C1, C2 e C3. Os 

resultados demonstram a importância que o curso proporcionou aos professores 

moçambicanos: 

  Aprenderam novas atividades práticas relacionadas com ensino de Evolução 

Biológica, num ambiente de aula que tinham oportunidades de levantarem dúvidas, 

questões e comentários. Tiveram oportunidades de aprender e aprofundar conhe-

cimento seus conhecimentos relacionados a Evolução Biológica, para além de tro-

car experiencias entre professores moçambicanos e brasileiros. Esses resultados 

realça a importância do modelo de formação profissional adotados, que, consistia 

os professores adquirirem conhecimentos ou competência a partir da sua implica-

ção nas atividades planejadas, e desenvolvidas por especialistas ou formação e 

treinamento profissional (Garcia, 1999; Pacheco, 1995).  

 

Analisados os resultados dos artigos nota-se a importância de conhecer o per-

fil dos professores e os fatores que dificultam o ensino de evolução nas escolas em 

Moçambique. As representações sociais permitiram fazer diagnóstico dos forman-

dos sobre ensino de evolução e traçar estratégias atendendo seu contexto social.  

O curso proporcionou aprendizagem de conhecimento de conteúdos novos, 

que foram lecionados nas 12 aulas e diferentes alternativas para uma abordagem 

prática na sala de aula. Para além, de criar debates reflexivos sobre dificuldades e 

alternativas para solucionar o problema de ensino de evolução. De acordo com 

Shulman (1986) este conhecimento é designado por conhecimento pedagógico de 

conteúdo (PCK) que é a interseção de conhecimento de conteúdo e conhecimento 

pedagógico didático. O domínio do conhecimento pedagógico de conteúdo carac-

teriza o profissionalismo do professor. O desenvolvimento profissional procura me-
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lhorar conhecimento, competências ou atitudes dos professores (Garcia 1999; Per-

renoud, 2002; Roldão, 2017).  

O modelo de formação personalista que se baseou no curso, permitiu formar 

profissionais reflexivo para autodescoberta pessoal e tomada de consciência (Ro-

cha, 2015, Albernaz, 2017). Os resultados evidenciam que os formandos partilha-

ram experiências sobre suas práticas no ensino evolução, pois mencionaram as 

dificuldades enfrentadas nas escolas e propostas para sua superação. O professor 

deve aprender continuamente com sua própria prática, de forma a reinventar mé-

todos ou estratégias didática ao contexto real da sala de aula (Schön 1987).  

No curso de formação houve uma articulação entre formação, a prática, refle-

xão e contexto social. Foram mobilizados diferentes tipos de saberes como saberes 

disciplinares, pedagógicos, saberes experimentais, para construir sua identidade 

profissional (Tardif, 2014). Desta forma permitiu conhecer o perfil dos professores 

e fatores que dificultam o ensino de evolução; foram descritas as representações 

sociais dos professores sobre evolução biológica e análise das interações das aulas 

de formação. 

Esses resultados despertam atenção aos professores, os gestores das esco-

las, os políticos, para refletirem a realidade do sistema educacional em Moçambi-

que para uma abordagem integrada do ensino de Evolução Biológica e criar condi-

ções favoráveis de trabalho para o desenvolvimento profissional do professor. 
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